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EDITORIAL 

PARTE I 

Termina mais uma gestão da FEBAB - o triênio 1987-89 - e com 
ele findam as nossas funções como diretora desta revista. 

No último pleito que deu vitória à chapa "Somar para Integrar", 
tendo na presidência Mirian Salvadore Nascimento, foi eleita a nova 

editora - Regina Célia Baptista Beiluzzo - que, além de diretora do 

Serviço de Biblioteca e Documentação da Faculdade de Odontologia 
de Bauru, USP, é também docente do Curso de Biblioteconomia da 
UNESP e doutoranda da .ECA/USP. Temos certeza de que a RBBD fica 
em boas mãos, seguindo de perto a presente orientação, não só para 
dar continuidade à sua linha editorial como para elevar mais o con- 

ceito tido pelo periódico diante da comunidade bibliotecária e dos 
órgãos de financiamento. 

O nível da RBBD, de fato, tem subido e já foram firmados 

convênios com a FINEP, garantindo subsídios financeiros e con- 
seqüente regularização de sua periodicidade. 

Nesta oportunidade, queremos consignar agradecinnento à FA- 
PESP e ao CNPq pela inestimável ajuda financeira, sem a qual não 

teria sido possível publicar os três volumes produzidos neste triênio. 

De outro lado, outros agradecimentos recaem nos autores dos traba- 
lhos encomendados e naqueles enviados espontaneamente para cons- 
tituir valiosa matéria técnico-científica, bem como no corpo editorial 

da revista: Waldomiro Castro Santos Vergueiro, redator-chefe; Laila 

Gebara Spinelli, Irati Antonio, Inês Imperatriz, Teresinha Sarmento 
César, redatores de seções; Idméa Semeghini Siqueira, assessora de 
portuguê^- Dinah Poblacio'n, Luis Augusto Milanesi, Maria Teresinha 
de Andrade, Vera Beraquet e Johanna W. Smit, da Comissão Edito- 

rial, que, também, foram os co-responsáveis pela concretização de 

nossos projetos editoriais, neste triênio. 
Falando agora deste último fascículo de 1989, a temática central 
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é a mesma do número anterior. Só pudemos coletar entretanto, duas 

contribuições sobre Novas Tecnologias: 1) o artigo de Jainne Robredo 
que deu seqüência às "considerações prospectivas para as próximas 
décadas sobre a evolução da tecnologia no Brasil" focalizando, na 
parte II, o "Perfil dos Novos Profissionais da Informação no Brasil", 
dando, então, possibilidade ao leitor de antever as solicitações de 

mercado para o bibliotecário (se preparado para isso), em futuro pró- 
ximo e 2) o outro trabalho, relacionado com uma proposta de apli- 
cação, no ensino da informática, de um Mini-Micro CDS/ISIS, que, por 

certo, será um alerta às escolas de biblioteconomia sobre a necessi- 
dade de reformulações curriculares, incluindo módulos de moderna 
tecnologia. 

Este fascfculo, na verdade, é composto de assuntos vários, sen- 
do um deles a Bibliografia, matéria tão relegada a segundo plano 
atualmente. Por isso, foi encomendado a um especialista da Universi- 
dade Complutense, de Madrid - Dr. José Antonio Moreiro Gonzaiez - 
o artigo, que enfoca questões conceituais sobre a Bibliografia em re- 
lação à Documentação Científica. A literatura especializada esta'care- 
cendo de trabalhos que confrontem esse assunto com as réplicas mo- 
dernas dos bancos de dados, bem como questões de atualização cur- 
ricular do ensino das fontes bibliográficas. 

Outro trabalho, abordando a "utilização de periódicos por do- 
centes e alunos de pós-graduação em instituições de pesquisa na área 

de Saúde Pública", vem enriquecer a literatura biblioteconõmica pela 
pesquisa realizada com dupla competência da autora, que é bacharel 
em Biblioteconomia e mestre em Saúde Pública. Daisy P. Noronha 

apresenta uma síntese de sua dissertação de mestrado, descrevendo 
os passos metodológicos de tal maneira que interessados em outras 

áreas de conhecimento possam repetir pesquisas similares. 

Uma última contribuição, apresentada por equipe do SIBI/USP, 
relata o interessante "programa de atualização e dinamização do 

Catálogo Regional de Livros do Estado de São Paulo"» focalizando a 
performance do Catálogo Coletivo. A divulgação de experiências bi- 
bliotecárias é um item importante para constituir a literatura técnica 
desta área. 
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Este periódico, órgão de comunicação de entidade associativa, 

se caracteriza também por proporcionar à comunidade bibliotecária 

mais ampla, outras seções, como a entrevista, a bibliografia, os do- 

cumentos, ou seja, aqueles textos que, originariamente apresentados 

oralmente, crê-se sejam importantes para registro e divulgação, além 

das resenhas. 

A entrevista de hoje focaliza uma das figuras mais interessantes 

do panorama bibliotecário nacional: Antonio Miranda. Maranhense 
radicado em Brasília, muito querido por quem o conhece bem e, às 

vezes, pouco compreendido por aqueles que o conhecem superficial- 
mente. Possuidor de invejável cultura - é também literato e cartofilis- 

ta - é um forte conhecedor das questões da informação, em nível na- 

cional e internacional, por força de seus estudos, pesquisas, viagens, 
consultorias. Por isso, sua produção técnico-científica é variada, mas 
bem fundamentada. E melhor não adiantar mais nada sobre o perfil 
do nosso entrevistado, convidando a todos a ler essa seção, para por 
si só perceberem o tanto que um bom profissional pode fazer e bem! 

Neste ndmero, foram selecionadas duas apresentações em even- 

tos para documentar a fala e a experiência de seus autores: 

1 - "Análise documentária: do texto à representação", por Isa- 

bel M. R. Ferin Cunha, quando do lançamento do v. 21, nos. 1/4, da 

RBBD, em 20.05.89, na Biblioteca "Mário de Andrade", São Paulo. 

2 - Experiência vivida com a ministração da disciplina Referên- 

cia (1968-1988), por Neusa Dias de Macedo, quando do 2- Encontro 

Nacional de Ensino de Biblioteconomia e Ciência da Informação, 

ABEBD, Brasília, junho de 1989. 

A Bibliografia sobre "Serviços Referenciais", embora fuja ao as- 

sunto central, se justifica pelo fato de ser um assunto novo na litera- 

tura especializada nacional, e precisa ser rapidamente divulgada. 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica feita de modo extensivo, por 

Sueli Mara P.S. Ferreira, para fundamentar sua dissertação de mes- 

trado recentemente defendida na ECA/USP e resenhada neste núme- 
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ro. Já foi enviada na íntegra, com 216 itens, seguidos de resumo, ao 
IBICT, mas até o presente momento não pôde ser editada e por isso, 
está sendo divulgada, apenas nos itens básicos, em forma compacta- 

da. 

Finalmente, as resenhas deste número, uma sobre "Educação de 

Usuários" e outra sobre "Serviços Referenciais", estarão divulgando 
os resultados de duas dissertações de mestrado, respectivamente de 
Regina Célia B. Beiluzzo e de Sueli Mara P. S. Ferreira, que muito 
poderão contribuir para dar-se nova investida aos programas de 

orientação aos usuários e à criação das "Refeiral Services" no Brasil. 

* * * * * 

PARTE II 

Não poderíamos continuar este editorial, sem deixar de refletir 

sobre como anda a profissão, mormente no momento em 

que a FEBAB completa trinta anos de existência. 
Lembrar como a FEBAB nasceu é fazer sintonia também para 

remennorar aquelas figuras que marcaram a liderança profissional e 

deixaram influência positiva pela postura ética e personalidade: 
Adelpha Figueiredo, Rubens Borba de Moraes, Lydia Sambaqui, Ma- 
ria Luisa Monteiro da Cunha, Edson Nery da Fonseca, Abner Vicenti- 
ni, Terezine Arantes Ferraz, Antonio Gabriel ..., entre outros. No 
momento, iremos centrar a atenção em Laura Russo. 

Um ÍDrte segmento da área biblioteconómica são as asso- 

ciações, cuja congregação se fez em virtude de um país grande e con- 
trovertido como o Brasil necessitar de um porta-voz federativo que 
agisse como memória e órgão de defesa e comunicação da ciasse. Tudo 
por fazer e para vencer o espírito acomodativo do associado brasilei- 
ro, a FEBAB nesses trinta anos procurou, entre outras causas, regula- 
mentar a carreira e influir no estabelecimento do 1 - currículo mínimo. 

Surgindo de proposta apresentada no 2- Congresso de Bibliote- 
conomia e Documentação, em Salvador, em 1959, por Laura Russo e 
Rodolpho Rocha Júnior, a FEBAB sobreviveu, na 1-. fase, com muitos 
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sacrifícios pessoais. Tendo sempre à frente, nas cinco primeiras dire- 
torias (1961-1974), Laura Russo, e também as incansáveis Maria Alice 
Toledo Leite e Maria Helena Brandão, ja'em 1967, consegue adquirir 
sede pro'pria em prédio localizado no coração da cidade de São Pau- 
lo, expandindo-se, em 1982, na gestão de Antonio Gabriel. 

Outras diretorias se seguiram, tendo como presidentes Esmeral- 
da M. Aragão, Antonio Gabriel, May Brooking Negrão, Elizabet M. 
Ramos de Carvalho, Selma Chi Barreiro e, agora, Mirian Salvadore 

Nascimento. 
Cada diretoria experimentou o "pão que o diabo amassou", em 

termos de dificuldades financeiras e de infra-estrutura administrativa, 
e com aquela imagem que a Federação não faz nada. A comunidade 

bibliotecária nacional espera muito das associações de classe, mas 
dá pouco em troca, infelizmente, o espírito associativo não é o forte 
do brasileiro. 

De um modo geral, a FEBAB tem-se caracterizado por ir incenti- 

vando a criação de novas associações, contando, hoje, com 24 Asso- 
ciações Estaduais e 10 Comissões Brasileiras de Documentação (áreas 
Agrícola, Biomédica, Jurídica, Tecnológica, Ciências Sociais e Huma- 
nidades, Tecnologia Aerospacial, Celulose e Papel, Processos Técni- 

cos, Bibliotecas Públicas e escolares e Bibliotecas Universitárias). O 
fortalecimento e nível de cada uma, depende muito do grupo que as 
administra e das condições locais. 

Já aconteceram 15 Congressos Brasileiros e Biblioteconomia em 
várias partes do Brasil e, paralelamente, a área tem contado com 
Seminários, Encontros, Simpósios, Jornadas etc. que concorrem para 
a veiculação de estudos, pesquisas, experimentações e objetivam a 

atualização dos bibliotecários. 
Quanto a um vôo mais alto aos congressos em nível internacional, 

somente houve um Congresso Latino-Americano de Biblioteconomia, 
em 1980, Salvador e, agora, com o duplo patrocínio da Associação 

Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas e 
FEBAB, ira'acontecer o 1- Encontro Internacional de Bibliotecários 

de Língua Portuguesa, entre 28 de fevereiro a 3 de agosto de 1990, 
Lisboa. 
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Nas duas últimas gestões, a FEBAB tem enviado representantes 
a congressos no exterior, quer por expensas próprias, quer por meio 
de projetos com o CNPq, quando os representantes apresentam tra- 

balhos, e, com isso tem havido uma série de contatos pessoais e arti- 
culações de convênios com entidades estrangeiras associativas ou 
não. Entre os países visitados citam-se Inglaterra, Alemanha, Austra'- 
lia, Venezuela e Cuba. Relações mais estreitas existem, agora, com 

Inglaterra e Portugal e, principalmente, com a IFLA, com sede na Ho- 
landa. Os representantes da diretoria da IFLA estiveram por duas ve- 

zes, no Brasil, escolhendo São Paulo para instalação de seu Escritó- 
rio Regional da América Latina e futura sede para sua Convenção 
Anual. A FEBAB precisa cada vez mais de efetiva organização e co- 
municação, e apoio das comunidades bibliotecária para resolver 
grandes responsabilidades que caem em seus ombros. 

Além dos eventos, publicação e tradução de textos, defesa da 
classe, a FEBAB tem-se empenhado em praticar lobby, por meio de 
seus observadores legislativos. Por ocasião dos trabalhos da Assem- 
bléia Nacional Constituinte, foi entregue o documento "Biblioteca e 

Constituinte", bem como uma série de sugestões foram encaminha- 
das a deputados e senadores. 

O que, no momento, são metas da FEBAB, ressalta-se a estabili- 

zação da infra-estrutura administrativa, fortalecimento dos canais de 
comunicação e memória profissional e investimento nos mecanismos 
que melhorem a imagem da classe e concorram para o aperfeiçoa- 

mento da comunidade bibliotecária novas forças irão levar a FEBAB a 

tornar-se tambe?n uma editora de textos e agilizar mais a RBBD e o 
Jornal da FEBAB, como também a cumprir seu Plano Diretor, que lo- 
go mais será divulgado. 

Esta Federação, refletindo sobre o que tem feito além de preo- 
cupar-se com eventos, publicações e constantes revisões de estatuto 

(hoje em dia, desgastando sobremaneira os indivíduos) - deverá 
atentar mais e, na medida do possível, em analisar e avaliar ativida- 

des e produtos provenientes das Comissões Permanentes, tendo em 

vista implicações que elas têm no amadurecimento da classe e no 
despontar de massa crítica. 
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Pela experiência nossa como - editor da RBBD - um ponto que 
nos preocupa é obter uma avaliação dos nossos produtos editoriais e 
conhecer o que os núcleos associativos estejam produzindo em seus 
estados. Já é tempo, também, de se fazer a história das associações e 
o que tem realizado os líderes locais. A FEBAB deve ajuda-los, mas é 

preciso identificar a vocação e amadurecimento de cada comunidade 
bibliotecária, bem como as suas necessidades associativas técnicas e 
acadêmicas e o porquê de suas fraquezas (quando for o caso). Dis- 
crepâncias como Mato Grosso e Rio Grande do Norte, Brasília e São 
Paulo, por exemplo, precisam acabar, para que se confie nas vozes 
que clamam direitos, mas não podem cumprir deveres associativos. 

A FEBAB crescerá à medida que as associações forem se fortale- 

cendo, em um mesmo nível e força, com aquela postura ética e profis- 
sionalismo dos líderes anteriores. Há muita razão, hoje em dia, em se 
cobrar transparência de atos e decisões; já não há mais lugar para o 
espírito autoritário de professores, chefes e presidentes. Mas também 

não se admite mais acomodação da classe, deixando que tudo se re- 
solva por cima. Se a comunidade passar a cobrar de seus dirigentes 
atitudes corretas e exigir a sua participação nos atos e decisões das 

diretorias, cada vez mais as associações terão mais força e moral para 

também exigir das federações maior interação e comunicação. Mas é 
preciso lembrar sempre daquele ditado popular: "hoje, somos estilin- 
gue, amanhã seremos vidraça". 

Mas, sempre que uma classe que deveria estar unida, não está, é 

preciso parar para pensar. No momento, está havendo uma incom- 
preensível dissidência de um grupo de associações, que mais parece 
estar com dorzinha de cotovelo por ter perdito as eleições do que por 
um real motivo de querer, em um único dia, reformar estatuto, que 

eles mesmos aprovaram em 1988. 
A questão maior a que nos referimos é o fato de a bibliotecono- 

mia tradicional estar prestes a falir. Grandes reformas têm de ser fei- 
tas em conteúdos e práticas, em políticas de ensino e administração 
de bibliotecas, em espírito acadêmico e associativo. Há um marasmo 
grande, que precisa ser investigado. 

Logo, não é hora de pensar em estatuto, mas em união e ação 
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local e estadual, nacional e internacional. É preciso descobrir como 
despertar o espírito associativo da classe. Algo esta' errado, não na 
FEBAB, mas nas partes, nas especialidades, nas lideranças. 

Nós, do segmento associativo, por que iremos sacramentar uma 
Federação que tem uma folha corrida até significativa, considerada 
entidade modelo para a América Latina, pela IFLA? Vejam bem, mo- 
vimento associativo não é só reforma de estatuto, é planejar, procu- 
rar soluções objetivas, é mudar de comportamento. Reforma no pa- 

pel, é fácil de redigir. Com calma e discernimento, chegaremos lá! 
Difícil é chegar lá, na reforma da cabeça. Confiando uns nos outros, 
com respeito mútuo, atingiremos a meta. A ordem, portanto, é refor- 

nna é ação individual da classe, da biblioteconomia. 

"Somar para Integrar", eis a questão! 

Neusa Dias de Macedo 
Editor 
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CONSIDERAÇÕES PROSPECTIVAS PARA AS PRÓXIMAS 

DÉCADAS SOBRE A EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO NO BRASIL 

II O PERFIL DOS NOVOS PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO* 

Jaime Robredo** 

RESUMO: Focaliza os novos profissionais da informação, com seus conflitos 
e compreensão da realidade; sua formação, que é uma espécie de quebra- 
cabeça. Sugere, finalmente, algumas linhas-mestra para orientar essa for- 
mação nas próximas décadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Novos profissionais da Informação. Perfil. Conflitos. 
Formação. 

1 - INTRODUÇÃO 

Na primeira parte deste trabalho (1) tratamos de apresentar uma 
visão das possibilidades que oferecem as modernas tecnologias da in- 
formação, analisando o impacto resultante, não só nos mecanismos 
de coleta, armazenagem, processamento, difusão e recuperação da in- 
formação, mas também nos hábitos e no comportamento dos diversos 

setores da sociedade, ao tempo que alertávamos para os perigos que 
podem resultar, especialmente para as camadas mais pobres, da imi- 

tação acrítica de modelos externos que nada têm a ver com a realida- 
de do país. 

Por outro lado, o uso criterioso dos avanços tecnológicos pode 
ser um fator decisivo na aceleração de um processo harmonioso de 

desenvolvimento econômico e cultural. 

* A primeira parte deste trabalho, intitulada "A sociedade informatizada", foi publicada 
no fasciculo anterior desta Revista, p. 7-38. 
** Professsor titular do Departamento de Biblioteconomia da Universidade de Brasília. 
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Mesmo se, às vezes, podemos ter a impressão de que o Brasil, 
nos últimos anos, ficou à margem não só da evolução tecnológica, 
mas também da revolução conceituai e de relacionamento humano de 

que ela vem acompanhada, as pressões que explodem por todas as 
partes são tão grandes que não poderá passar muito tempo sem que 

o Brasil venha a incorporar-se a um movimento planetário que já 
franqueou a entrada, na sociedade da informação de mais de um ter- 
ço das nações (2). 

O que é preciso compreender antes de mais nada é que as so- 

ciedades contemporâneas se caracterizam pela velocidade e pela am- 
plitude das mudanças que nelas ocorrem, de tal forma que o único 

que é permanente é a mudança. 
A íntima relação existente entra informação e transformação já 

foi comentada num trabalho anterior (3), onde se destacava o papel 
que as novas tecnologias poderiam desempenhar no leque de servi- 

ços oferecidos pelas bibliotecas. A visão, que há alguns anos parecia 
futurista, de colocar ao alcance das cannadas mais pobres da socieda- 

de os recursos da informação, ficou mesmno ultrapassada pela reali- 
dade, em numerosos países. Assim, na França, as bibliotecas públicas 
e municipais, organizadas em redes informatizadas e com uma nova 
concepção dos acervos (livros, revistas, discos, fitas de som e de ví- 
deo, jogos etc.}, reforçaram sua função social, com índices de 
freqüência inimagináveis no Brasil. Nas grandes e nas pequenas ci- 
dades francesas, as setas de sinalização indicam, no mesmo nível, o 
Centro da cidade, o castelo ou a igreja doi século XIII e a biblioteca, 

às vezes sob denominações mais expressivas, tais como biblioteca- 
discoteca, midiateca, ludoteca, centro de lazer ou de cultura etc. Ain- 
da, ois candidatos a prefeito ou vereador apresentam, na sua plata- 
forma eleitoral, suas intenções de reforma, ampliação ou moderni- 

zação das bibliotecas. É claro que no Brasil há um grande caminho a 
percorrer antes de se chegar lá. 

Sem dúvida alguma, mais importante ainda as mudanças pro- 

fundas que a tecnologia de ponta pode trazer, é a velocidade com que 
elas acontecem. No artigo anterior (1), esboçávamos alguns os aspec- 

tos e possibilidades dos discos óticos, no que diz respeito à capaci- 
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dade de armazenagem de dados, imagens e som, abrindo perspecti- 
vas revolucínárias no âmbito da comunicação, da edição, da conser- 
vação e do uso das informações e dados de todo tipo. Brito (4) já ti- 
nha publicado uns meses antes um artigo sobre a tecnologia do CD 
ROM (compact disk read only memory), em relação à disseminação da 

informação. Duas recentes comunicações apresentadas à 55- Con- 
ferência da IFLA, em Paris, em agosto de 1989, mostraram algumas 

aplicações espetaculares do CD ROM e dos suportes óticos em geral 
(5, 6). Uma das obras mais completas sobre o assunto foi publicada 
sobre a coordenação de Lambert e Repiequet (7), na qual encon- 
tram-se excelentes contribuições de vários autores sobre os mais im- 
portantes aspectos das aplicações do CD ROM {hardware, software, 
produção, aplicações na edição, nas bibliotecas e arquivos, nos es- 

critórios e nas empresas, na pesquisa etc.). Em menos de uma déca- 
da, o CD ROM está invadindo todos os setores de atividade. A Enci- 
clopédia Britânica já se encontra disponível em CD ROM, as bibliogra- 

fias nacionais de vários países são publicadas em CD ROM, diversos 
produtores de bases de dados oferecem assinaturas a seus produtos 
em CD ROM (bases de dados bibliográficas, factuais, sobre patentes, 

sobre legislação etc.) e os bancos de imagens tornam-se unna realida- 
de. No Brasil, o grupo Itaú, que vem se destacando por sua posição 
de vanguarda não só no setor econômico (banco Itaú), mas também 
nos setores de eletro-eletrônica, informática (Elekeiroz, Philco, Itau- 
tec etc.), entre outros, anuncia, no momento de redigir este artigo, a 
criação do Instituto Cultural (ICI), cuja primeira unidade operacional, 
o Centro de Informática e Cultura I (CIC/I), o qual terá por missão 

imediata armazenar em disco ótico a obra dos pintores brasileiros 
dos últimos duzentos anos, garantindo o acesso gratuito às imagens 

e às informações armazenadas através de terminais de computador 
(8). 

A União da economia, da tecnologia da cultura, aliada à vontade 
e à lucidez dos dirigentes, é o segredo do desenvolvimento harmo- 

nioso e acelerado. Os exemplos estão à vista em toda Europa, onde 

os países menos desenvolvidos, como Espanha e Portugal, iniciaram 
uma transformação acelerada impossível de se conceber antes de sua 

R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4): 13-31, jul./dez. 1989 15 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll|lll 
2 3 gentilmente por: ^2 13 



Jaime Robredo 

incorporação no reencontro conn a dennocracia - à Comunidade 

Econômica Européia. Assim, a Espanha começa a ocupar uma posição 

honorável no universo futurista da inteligência artificiai (9), e Portu- 

gal avança rapidamente na informatização da Biblioteca Nacional 

(10). 

Em pouco menos de uma década, vemos tornar-se realidade os 

primeiros sintomas anunciados por Lancaster (11), que anunciou a 

sociedade da informação de um novo estilo em menos de sete anos, 

vamos confirmar-se as grandes tendências de transformação antevis- 

tas por Naisbitt (12). A aceleração do processo de mudança é uma 

constante observada nas sociedades contemporâneas, que deternnina 

a necessidade de elaborar um novo quadro conceituai, para definir 

novas atitudes e, sobretudo, para planejar as atividades de ensino e 

treinannento de forma a preparar profissionais capazes de atender as 

exigências do mercado e de oferecer à sociedade o suporte de infor- 

mação adequado ao seu desenvolvimento e ao seu aprimoramento. 

Sagredo (13) observa que a rápida evolução constada nos suportes 

óticos de informação (videodisco, disco compacto, CD ROM) já fez 

surgir um novo concorrente, dentro da família: o papel digital ou óti- 

co, apresentado na Expo de Chicago, em 1988, com uma capacidade 

de armazanamento de mais de 600.000 mb, em cada 10 metros de uma 

fita de 1/2 polegada de largura, de aspecto similar ao da fita magnéti- 

ca tradicional e, o que é ainda mais importante, com um custo de ar- 

mazenamento de aproximadamente 1 centavo de dólar por megabyte. 

As primeiras vítimas dessa revolução serão provavelmente as 

microformas complicadas de usar e de reproduzir em papel ao 

tempo que as bibliotecas armazenarão, junto com seus livros e revis- 

tas, disquetes, discos e fitas, de todos os tipos, como resultado da 
inevitável revolução do mundo da edição. É, pois, nesse contexto de 

mudança permanente e acelerada que vamos tratar de enquadrar 

nossas considerações, nas seções seguintes, sobre o perfil dos novos 

profissionais da informação e sobre os possíveis caminhos que se 

abrirão para a formação dos mesmos. 
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2 OS NOVOS PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO, CONFLITO, 
CONFRONTO OU COMPREENSÃO DA REALIDADE? 

Imaginemos os farmacêuticos entrando numa briga fenomenal, 

para defender o princípio de que o direito de vender ou, ôm geral, de 
lidar não só com medicamentos, mas também com cosméticos e pro- 

dutos de perfumaria, seria um privilégio exclusivo deles, enquanto 
diplomados nas faculdades de Farmácia. Como consecjüência, as 
farmácias e drogarias, dirigidas por farmacêuticos, seriam os únicos 

lugares onde poderiam ser comercializados os medicamentos e arti- 
gos de higiene e perfumaria. Assim, terminariam, por força da lei, as 
perfumarias e seria proibida a venda nos supermercados e lojas di- 

versas de sabonetes, dentifrícios, perfumes, águas de colônia, águas 

de cheiro, cremes hidratantes e de beleza, numa palavra, toda a para- 
fernália da cosmetologia e perfumaria modernas, a menos que um 
farmacêutico, devidamente dipomado, viesse a coordenar e supervi- 
sionar as vendas, oferecendo-se, ao mesmo tempo, como orientador e 
conselheiro do público consumidor, como intermediário da saúde e 

da beleza. É claro que os profissionais da perfumaria e da cosmetolo- 
gia defender-se-iam por todos os meios ao seu alcance, proclamando 
que os farmecêuticos somente foram credenciados para vender remé- 
dios, preparar fórmulas, aviar receitas e não para cuidar da higiene e 
charme da humanidade. Os esteticistas poderiam também entrar na 
briga e, no final, após muitas batalhas ganhas e perdidas de um lado 

e do outro, caberia esperar que a lei do mercado, editada no final das 
contas pelos consumidores/usuários, viria confirmar o direito e 
existência de todos, abrindo a possibilidade de trabalhar juntos, num 

campo muito mais abrangente do que aquele que poderia reivindicar, 
isoladamente, cada um deles. 

Na realidade, essa visão alucinada não parece diferir muito da 

que se observa em alguns setores bibliotecários que pretendem ser 
os únicos profissionais com direito a lidar com todo tipo de infor- 
mação, essa forma de pensar parece que teria surgido nos Estados 
Unidos, coincidentemente com o aparecimento da novas profissões 

da informação. O resultado foi que, ao se gastar as energias de uma 
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profissão, numa luta por manter um status equivalente ao que iam 
ganhando pouco a pouco as novas profissões, sem cuidar de adaptar 
os conteúdos das carreiras de biblioteconomia, quando ainda era 
tempo, a unna realidade imposta pelo mercado e pela sociedade como 
um todo, as escolas de biblioteconomia mudaram - ou perderam - 

seu nome, para se converter em escolas de tecnologia da informação, 
de gerência de sistennas de informação, de ciência da infornnação etc. 

Num trabalho anterior (14), indicávamos que, no início da déca- 
da de 80, das 69 escolas de biblioteconomia que ofereciam cursos de 

pór-gradução nos Estados Unidos e no Canadá, quase a metade mu- 
daram de nome (28 adicionaram a palavra infornnação). Apesar disso, 

a imagem do bibliotecário, na sociedade americana, não parece ter 
sido revalorizada, nos últimos anos (15). A própria IFLA continua se 
preocupando, anos a fio, com o status e prestígio social do bibliotecá- 
rio (16). 

Ao debruçar-se sobre o enorme volume da literatura que se 
ocupa dos "novos profissionais da informação", publicada nos últi- 

nnos vinte anos, pode-se observar a preocupação dominante por dois 
aspectos que nos parecem fundamentais, embora raramente sejam 
consideradas simultaneamente: 

- a influência das novas tecnologias e das novas estruturas só- 

cio-econômicas na transformação das profissões da infor- 
mação (17,21); 

- o papel social da biblioteca (22, 25). 

Os aspectos conflitivos entre profissionais novos e tradicionais- 
ou, melhor, a procura de uma nova identidade por parte destes em 

relação àqueles aparecem como unre catracterística mais marcante 
dos países anglo-saxônicos (principalmente dos Estados Unidos) e de 
outros países que, como o Brasil, têm se inspirado amplamente em 
modelos semelhantes., No Reino Unido, entretanto, a situação, anali- 

sada com maior objetividade (17, 26) - e, talvez, com maior fleugma 
-, parece evoluir, após algumas escaramuças entre as facções rivais, 
no sentido de uma maior integração imposta pelo interesse comum 

18 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4): 13-31, jul./dez. 1989 

Digitalizado 
gentilmente por: 



Conbiderações Prospectivas para as Próximas Décadas sobre a Evolução da Tecnologia 
da Informação no Brasil - II O Perfil dos Novos Profissionais da Informação 

nos esforços cooperativos e pela e pela necessidade de administrar 
os recursos em benefício dos usuários. 

Em outros países europeus - especialmente na França - parece 
observar-se a existência de um leque de proifissionais da informação 

que coexistem harmoniosamente, trabalhando juntos em setores, às 
vezes, nitidamente diferenciados em, às vezes, fortemente concorren- 
tes. A enorme quantidade de serviços colocados ao alcance de grupos 
de usuários extremamente variados, graças à utilização maciça das 
novas tcnologias (micro-informática, telecomunicações, suportes óti- 
coss, videotexto, digitalização de dados etc.) abriu uma nova di- 

mensão espacial, onde todas as profissões encontram sua razão de 
ser e onde permanecerão ativas e produtivas enquanto o justifiquem 

a necessidade e a qualidade de suas contribuições, em função das 
exigências da sociedade (27). 

O que mais impressiona é ver o novo impulso que adquiriram as 

bibliotecas - e consequentemente os profissionais bibliotecários de 

todos os níveis - ao serem redefinidas suas funções sociais de servi- 
ço, apoiando-se no uso das tecnologias mais avançadas, ao tempo 
que os documentalistas, os analistas da informação, os indexadores, 

os informáticos, os comunicõlogos, os lingüistas, os matemáticos, os 
pesquisadores, com as formações de base as mais diversas, conver- 

gem no mercado profissional dos serviços de informação. 
Merecedor de um comentário é o programa generalizado dos 

carros-biblioteca (denominados bibliobuses) que, equipados com mo- 

dernos recursos tecnológicos e conectados às biblotecas, levam até 

as zonas suburbanas e rurais uma ampla variedade de serviços adap- 
tados às necessidades das comunidades. 

Em outro setor, as bibliotecas universitárias encontram-se inter- 
ligadas e os catálogos (cooperativos e coletivos) podem ser consulta- 
dos desde casa, através da rede pública de videotexto (4 milhões de 

terminais espalhados por toda a França). 

Não se conhece transformação sem conflito. Por isso, as tensões 
que observamos no Brasil, e a luta de uns por preservar seu espaço, 

como a dos outros por abrir espaços novos, são normais. O que pare- 
ce importante é tratar de evitar que o conflito se converta em con- 
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fronto, e isso pode-se conseguir mediante a compreensão lúcida da 
mudanças que as tecnologias avançadas estão introduzindo na socie- 
dade como um todo. O que importa, também, é saber canalizar o po- 
tencial que nos oferecem as novas tecnologias, no sentido de acelerar 
o desenvolvimento econômico e cultural de todos os segmentos da 
sociedade. Otiet já observava há mais de meio século (28): "do docu- 
mento poderia-se dizer o mesmo que da chuva: ela pode ser rega 
benéfica ou enchente destrutiva". Mas, se sobre a chuva não temos 

muitos poderes para modificar ou canalizar seus efeitos, sobre a in- 
formação, graças às novas tecnologias temos todos os poderes ne- 
cessários para convertê-la em, "rega benéfica", geradora de novos 

conhecimentos. 

3 O QUEBRA-CABEÇA DA FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA 
INFORMAÇÃO 

Desde os meados da década de 60 até o momento, não cessaram 
de aparecer trabalhos e relatórios, em quase todos os países, sobre a 
formação dos bibliotecários e dos profissionais da informação. Tra- 

ta-se da mais clara evidência de que existe um sério problenna e de 
não foi encontrada para ele, até o momento uma solução satisfatória. 
Como nossa intenção não é realizar um levantamento bibliográfico 
exaustivo, nem traçar qualquer esboço histórico sobre o assunto, nos 
limitaremos a destacar alguns pontos que nos parecem merecer al- 

guma atenção. 
O primeiro seria a necessidade de conscientizar-se do fato de 

que existe uma enornne diversidade de abordagens - e de opiniões - 
no que se refere à formação dos profissionais da informação, nos di- 
versos países e, às vezes, dentro de um mesmo país. Assim, é interes- 
sante comparar um artigo de Valle Gastaminza (29), que trata de uti- 
lizar a experiência americana para fundamentar a profissão de docu- 
mentalista, emergente na espanha, no início da presente década (30), 

com a visão pessimista de Garrison (31), sobre o futuro da bibliote- 
conomia nos Estados Unidos, ou com a visão futurista - ou pelo me- 
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nos, menos prospectiva - de Dosa (32), sobre as novas profissões da 

informação, para verificar o perigo de pretender englobar numa única 
denominação de "profissionais da informação" o amplo leque de pro- 
fissões que já existem ou que continuam emergindo. 

O segundo aspecto, que merece também, na nossa opinião, uma 
certa atenção, refere-se ao fato de que o nível de conhecimentos exi- 

gidos, em diversos países, para conceder um diploma ou titulação, 
com nomes mais ou menos equivalentes, pode ser totalmente diferen- 

te, variando desde o nível de tecnólogo, passando por um primeiro 

ciclo universitário, por um bacharelado ou por uma licenciatura até 
um nível de pós-graduação (mestrado ou doutorado). Na Espanha e 
na França, por outro lado, não basta um determinado diploma para 

poder colocar no cartão de visita o título de bibliotecário; é necessá- 
rio realizar um concurso para ingressar numa carreira de funcioná- 

rio/bibliotecário. Entretanto, esse concurso não se reserva exclusiva- 
mente aos portadores e um diploma específico e único. Sobre a for- 
mação dos recursos humanos na Espanha, na área da informação, 
pode-se consultar o trabalho de Población (33), Sobre as carreiras de 

bibliotecário e outros profissionais da informação, pode-se consultar 
os trabalhos de Clow (34), Bouche (35), Mérigot (36) e o Anexo 4 da 
obra de Froissart, já citada (24). No Reino Unido, embora exista, co- 
mo no caso da Escola de Biblioteconomia, da Universidade Politécni- 

ca de Leeds, a possibilidade de realizar um curso pleno de bibliotecá- 
rio, em nível de graduação, de três anos de duração, que concede o 
título de bacharel, a maioria das escolas ou departamentos de biblio- 
teconomia e/ou ciência da informação, concedem, seguindo um mode- 
lo que não difere muito do modelo americano, títulos em nível de 
pós-graduação (mestrado em artes ou ciências, ou doutorado), a pes- 
soas já graduadas em diversas áreas, e com graus de experiência va- 

riáveis. Convém observar que, no Reino Unido, a semelhança do já 
observado em relação aos Estados Unidos, também foram mudados 
os nomes da maioria das escolas de biblioteconomia, introduzindo 
termos tais como estudos de infornnação e ciência da informação. Po- 
de-se obter uma visão sobre a formação dos profissionais da infor- 
mação, no Reino Unido, assim como sobre os requisitos para registro 
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dos bibliotecários na Library Association, e do reconhecimento dos 

profissionais-da informação, em geral, pelo Institute for Information 
Science^ nas obras já citadas de Gurnsey (17) e Cronin (19) ou numa 

recente entrevista de Wilson (37) ou, ainda, no relatório do Library 
and Information Services Council, publicado em 1986 (38). 

Ainda, um terceiro aspecto que mereceria certo destaque é o 
que se refere à necessidade imperiosa de introduzir, na formação dos 

bibliotecários conno na dos documentalistas e outros profissionais da 
informação, entre outros, conhecimentos práticos efetivos sobre o 

uso e aplicações das novas tecnologias. 
Esse aspecto nos leva a considerar os currículos e os conteúdos 

programáticos dos cursos de fornnação dos diversos profissionais, de 
que trataremos na seção seguinte. Entretanto, antes de terminar nos- 
sas considerações sobre o quebra-cabeça da formação, pareceria 
oportuno levantar alguns questionamentos sobre a formação dos pro- 
fissionais da informação no Brasil, onde o único diploma oficialmente 
reconhecido é o de bacharel em biblioteconomia, embora os cursos 
pretendam, em numerosos casos, incluir conhecimentos que mais te- 
riam a ver com a profissão de documentalista. Os cursos de pós-gra- 
dução, surgidos inicialmente para assegurar a auto-suficiência em 
mestres, de forma a garantir a qualidade dos cursos de graduação, 
seguindo, ertn maior ou menor grau os imperativos do mercado e da 
corrente dos tempos, concedem o título de mestre em, administração 

de sistemas de informação, em biblioteconomia e documentação, em 
ciência da informação, a profissionais formados seja em biblioteco- 

nomia, seja em outras áreas. No que diz respeito à profissão de bi- 
bliotecário e à sua formação, pode-se consultar um recente artigo de 
Población (39). A abundante literatura sobre a formação do biblio- 
tecário e sobre seu perfil profissional, à qual nos referimos num arti- 

go anterior (40), onde citávamos 50 referências sobre o assunto, pro- 
duzidas no Departamento de Biblioteconomia da Universidade de 

Brasília, e na qual foi omitida ainda uma referência a um recente tra- 
balho de Mueller (41), confirma, como indicávamos, no início desta 
seção, a preocupação sobre o problema e a ausência de uma solução 
definitiva para o mesmo. No referido artigo (40) indicávamos o fato 
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da biblioteconomia à realidade do mercado. Apesar dos esforços rea- 
lizados, tanto em nível de graduação como de pós-graduação para 
aprimorar a qualidade dos cursos e adequá-los à realidade do merca- 
do (41, 47), e à vista do exposto anteriormente, caberia indagar se as 
propostas brasileiras não estariam, numa ce'rta medida, como con- 
seqüência da sua inspiração num nrodelo americano/inglês - o qual 
parece ser questionado nos próprios países de origem, nnais afasta- 
dos da realidade brasileira do que o estariam se tivessemn incorpo- 
rado algumas idéias dos modelos mais recentes dos países europeus, 
que coexistem com marcadas diferenças culturais, lingüísticas, raciais 
e econômico-sociais. 

4 ALGUMAS LINHAS-MESTRA QUE PODERIAM ORIENTAR A 
FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS BRASILEIROS DA 

INFORMAÇÃO, NOS PRÓXIMOS ANOS 

Gregos e troianos - quer dizer, americanos e europeus - con- 
cordam sobre a importância dos estudos sobre mercado de trabalho, 
para identificar as áreas de maior demanda e definir melhor o perfil 
dos profissionais que virão preenchê-las. Da obra já citada de Gur- 
nsey (17) extraímos alguns dados referentes à distribuição dos pro- 
fissionais da informação, em diversos setores de atividade (Tabela 1). 

TABELA 1 Distribuição dos profissionais da informação em diversos setores, 
nos Estados Unidos (dados referentes a 1980) 

Setor de atividade Total de pessoal Porcentagem 
  empregado (%) 

Computadores/Informática 683.000 42 
Suporte gerancial 167.600 10 
Bibliotecas 159.800 10 
Serviços de Informação 150.500 9 
Ensino/formação 131.900 8 
Pesquisa 124.700 8 
Serviços Financeiros 69.100 4 
Publicações técnicas 39.000 2 
Estatísticas 3.900 0,1 
Outros não especificados 101.500 7 
TOTAL 1.641.000   
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Os dados publicados por Dosa (32) apresentam algumas das 

grandes áreas dentro das quais deveriam emergir algunnas linhas- 
mestras, que orientariam a fomação de nosos profissionais: 

- Gerência dos recursos de informação; 
- Assessorias em informação; 
- Utilização/difusão dos resultados da pesquisa: 
- Redes sociais de informação; 
- Disseminação da informação através das grandes redes públi- 

cas. 

A importância dos aspectos referentes à gerência dos recursos 

de informação, marketing e estudos de usuários, na formação dos 
profissionais da informação, é amplamente reconhecida (48-51), sen- 
do considerada atualmente a informação conro representando a tota- 
lidade dos recursos da organização e não são aqueles contidos nas 
espécies tradicionais encontradas nas bibliotecas e centros de docu- 
mentação (37, 52). 

A importância do conhecimento e da prática das novas tecnolo- 

gias também forma parte do que poderíamos chamar de consenso 
universal (53, 55). 

Numa recente publicação, Courrier (56) estabelece algumas pre- 
visões sobre a possível evolução da demanda do mercado, em diver- 
sos setores, com base nas análises realizadas na França e no Reino 

Unido, a partir dos anúncios classificados de ofertas de emprego, no 
período de 1984-1985. Algunnas conclusões merecem destaque: 

- às funções tradicionais de bibliotecário e docunrentalista, cor- 
responde o maior número de ofertas de emprego: 

- os documentalistas devem possuir conhecinnentos cada vez 

mais abrangentes (cultura científica, econômica e tecnológica) 
e nr.ais profundos: 

- é fortemente apreciada a capacidade de identificar as fontes 
de informação adequadas; 

24 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4):13-31, juL/dez. 1989 

" Digitalizado 
2 3 gentilmente por: ^ 2 



Considerações Prospectivas para as Próximas Décadas sobre a Evolução da Tecnologia 
da Informação no Brasil - II O Perfil dos Novos Profissionais da Informação 

- existe uma demanda considerável de profissionais capazes de 
organizar e administrar os serviços de informação e de identi- 

ficar o público usuário. 

O que não sabemos é se, nos anos 90, a demanda majoritária 
continuará apresentando a mesma tendência. 

Os resultados de outros estudos realizados no Brasil (42, 43, 47) 
confirmam as grandes linhas das conclusões até aqui apresentadas, 

de forma que o alicerce da formação dos profissionais estaria consti- 
tuído por: 

- a diversificação das próprias profissões, no sentido hoprizon- 
tal (bibliotecários, documentalistas, informáticos documentá- 
rios, cientísticas da informação etc.), com a possibilidade de 
aprimoramento e aprofundamento dos conhecimentos, no sen- 

tido vertical (graduação - com a possibilidade de escolher o 

tipo de habilitação, pós-graduação - mestrado e doutorado, 
especialização, formação continuada etc.), garantindo a inter e 

a transdisciplinaridade dos estudos; 
a importância básica do conhecimento das técnicas gerenciais 
sob todos os seus aspectos (gerência da informação, gerência 

de sistemas de informação, marketing, economia da infor- 

mação etc.); 
- o conhecimento profundo e a experiência de aplicação das 

novas tecnoJogias (micro-informática, telecomunicações, aná- 
lise e recuperação da informação, bases de dados, inteligência 

artificial (sistennas especialistas), edição computadorizada, CD 
ROM, serviços de valor acrescido etc.); 

- o impacto da informação e das novas tecnologias na socieda- 
de. 

A maneira prática de organizar esses princípios em disciplinas 

concretas, capazes de integrar currículos específicos, deverá seguir 
alguns princípios fundamentais: 
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- a universidade deve mudar sua forma atual de ensinar o que 

se faz, para passar a ensinar como se faz (57); senão, e ensino 

universitário será relegado progressivamente, à medida que 

aparecem outros mecanismos mais flexíveis e mais eficientes; 

- os objetivos dos cursos devem ser formulados claramente, em 

função dos estudantes (aptidões, competências, expectativas 

etc.) e não dos conhecimentos dos docentes disponíveis, le- 

vando em consideração as realidades mercadológicas (58). 

- os currículos devem ser flexíveis e abertos, constituídos por 

algumas - de preferência poucas - disciplinas obrigatórias, e 

de um amplo leque de disciplina optativas; 

- os cursos de graduação não deveriam ultrapassar uma du- 

ração de 3 anos (6 semestres), para obter um diploma básico 

de biblioteconomia, documentalista, arquivista etc.; 

- o acesso a conhecimentos e práticas mais avançados e mais 

profundos - com aconseqüente aspiração a um status mais 

elevado - deveria ser garantido pelos cursos de pós-gra- 

duação e especialização, abertos a todos os profissionais in- 

terssados nas atividades de informação, qualquer que seja sua 

área de formação ou especialização; 

- o reconhecimento da qualificação para o exercício da pro- 

fissão de bibliotecário não deveria basear-se na exibição ex- 

clusiva do título de bacharel (mesmo com a duração dos estu- 

do estendida nos novos currículos em vigor), mas na compro- 

vação da experiência e competência profissionais (de fato, o 

Brasil parece ser um dos raríssimos países que homologa o di- 

reito ao exercício de uma profissão com base em critérios 

anômalos que ignoram a verdadeira qualificação profissional). 

Talvez, a maior dificuldade para implementar os novos progra- 

mas de ensino, necessários para formar os novos profissionais, seja a 

de aceitar que nós mesmos precisamos nos reconverter a uma nova 

realidade, na qual não é possível parar de estudar e de apreender, 
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porque tudo muda a cada instante; a de aceitar que devemos traba- 
lhar juntos, porque somos poucos e porque a tarefa a realizar é con- 
siderável e ao tempo curto. 

ABSTRACT: Focus is the new Information profissionais, their conflicts and 
understanding of the reality, as well their formal library education, a kind of 
puzzie. Finaly, sugests some main Unes to the orientation of such education, 
for the next decades. 
KEY-WORDS; New information profissisonai. Profile. Conflicts. Library 
education. 
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MINI-MICRO CDS/ISIS: UMA PROPOSTA DE APLICAÇÃO NO 

ENSINO DA INFORMÁTICA EM BIBLIOTECONOMIA E CÍENCIA DA 

INFORMAÇÃO* 

Amélia Silveira** 
Franca Maria B. Araújo*** 

Marflia Maria D. Costa Knoll**** 

RESUMO: A aplicação de um software gerenciador de Informações biblio- 
gráficas é fundamental para o desenvolvimento dos aspectos práticos do 
processo de ensino/aprendizagem nos cursos de graduação e pós-gradua- 
çáo em Biblioteconomia e CISncia da Informação, no Brasil. O MINI-MICRO 
CDS/ISIS, da UNESCO, versão 1 e 2, é apresentado como uma alternativa, 
sendo proposta sua utilização em disciplinas para os dois níveis de forma- 
ção, nesta área. 
PALAVRAS-CHAVE: Mlnl-Mlcro CDS/ISIS, Biblioteconomia: Ensino. Ciên- 
cia da informação: Ensino. 

1 INTRODUÇÃO 

A preocupação com o ensino da infornnática na biblioteconomia 
e ciência da informação tem sido constante desde o final da década 
de 60. Ao longo do tempo, a problemática dessa área de ensino tem 
sido abordada na literatura por VIEIRA (1), MARTUCCI (2), PARA- 

NHOS (3), BRITTAIN (4), CAVALCANTI (5), McCARTHY (6), SOUZA 
17), PEREIRA e outros (8). 

Também foi objeto de estudos em inúmeros eventos específicos, 

destacando-se: 

* Trabalho apresentado no III EMBI, em outubro de 1988, em Brasília, D.C. 
** Professora Adjunta do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da UFSC. 

Aluna do Curso de Mestrado da PUC/Campinas. 
**** Professora Assistente do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da 
UFSC. 
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a) I Seminário Regional de Biblioteconomia e Informática, inse- 
rido no VI Congresso Regional de Informática, promovido 

pela SUCESU/Santa Catarina, em maio de 1984; 
b) I Encontro Nacional de Biblioteconomia e Informática, em 

outubro de 1984; 
c) I Congresso Nacional de Ensino de Biblioteconomia e Ciência 

da Informação, promovido pela Associação Brasileira de En- 
sino de Biblioteconomia e Documentação ABEBD, em feverei- 
ro de 1986; 

d) 12 Reunião Nacional de Professores de Automação de Biblio- 
tecas - 12 RENCAUT, em outubro de 1986; 

e) II Encontro Nacional de Biblioteconomia e Informática, em 
outubro de 1986. 

Revendo os problemas e dificuldades que o ensino de informáti- 
ca na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação vem atraves- 
sando no país, percebemos que a falta de suporte lógico (software) 
com aplicativos específicos constituiu-se, ainda, um dos maiores en- 

traves para a prática do ensino na área. Essa constatação, aliada à 
preocupação com os aspectos mais específicos da formação de profis- 
sionais voltados para um mercado de trabalho que se projeta em no- 

vas áreas de atuação e que é dependente, de forma substancial, de 
um ensino/aprendizagem que integre o computador como ferramenta 

de trabalho, levou-nos à elaboração do presente trabalho. 
Sabemos que a Política Nacional de Informática, consubstancia- 

da na Lei n. 7.232, de 29 de outubro de 1984, ao mesmo tempo em 
que abriu perspectivas de melhoria de acesso aos equipamentos, co- 
mo mini e microcomputadores nacionais, restringiu as disponibilida- 
des de acesso a softwares gerados no exterior. Esse fator limitou, em 
muitos casos, a prática do ensino de informática nos cursos de Biblio- 
teconomia e Ciências da Informação, visto haver dificuldades reais 

para obtenção de softwares específicos para gerenciamento de dados 
bibliográficos, não estando o pessoal docente, de forma geral, prepa- 

rado para o desenvolvimento de pacotes aplicativos nessa área. No 
que tange a pacotes aplicativos desenvolvidos por departamentos de 
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biblioteconomia para a prática do ensino de informática, ressaltamos 
a experiência pioneira da Universidade de Brasília. Os trabalhos de 
ROBREDO (9) e MIRANDA (10) são relatos importantes dessa expe- 
riência. 

Quanto à aplicação de pacotes, voltados para o gerenciamento 
de dados bibliográficos, cabe destacar o software MINI-MICRO CDS/I- 
SIS, pacote desenvolvido pela UNESCO e disponível no Brasil por in- 
termédio do IBICT - Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia. 

Esse software parece ser, no momento, uma ferramenta útil e de 
fácil operacionalização, que tem despertado o interesse geral dos 

profissionais e professores das áreas de Biblioteconomia, Ciência da 
Informação e Informática, sendo que, somente em 1987, cerca de 130 

pedidos foram formalizados ao IBICT - Instituto Brasileiro de Infor- 
mação em Ciência e Tenologia. 

Ao nosso ver, o MINI-MICRO CDS/ISIS está sendo considerado 
como um meio alternativo que poderá viabilizar o aspecto prático do 
processo de ensino-aprendizagem nos cursos de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação do país. 

Visando contribuir para reforçar este enfoque, apresentamos a 
seguir as características básicas do software MINI-MICRO CDS/ISIS, a 
revisão da literatura no assunto e uma proposta sucinta para aplica- 
ção desse pacote no ensino de informática na área, tanto em nível de 
graduação como de pós-graduação. 

2 MINI-MICRO CDS/ISIS 

2.1 Características Básicas 

O MINI-MICRO CDS/ISIS é um software monousuário para ge- 

renciamento de informações bibliográficas em microcomputadores, 
fazendo parte integrante da ISIS FAMILY e sendo a aplicação mais 
recente do pacote CDS/ISIS (COMPUTERISED DOCUMENTATION 
SYSTEMS/INTEGRATED SET OF INFORMATION SYSTEMS) desen- 
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volvido pela UNESCO. 

O MINI-MICRO CDS/ISIS, mais conhecido como MICRO/ISIS, é 

composto por um conjunto de programas de estrutura simples e ver- 
sátil em termos de utilização, apresentando como principais vanta- 
gens o campo e o arquivo de tamanho variável, o emprego do modelo 
relacionai para estratégias de busca de dados bibliográficos, índice 

flexível, facilidades de impressão e de aprendizado. 
Atualmente, o MICRO/ISIS apresenta-se em 2 (duas) versões. A 

versão que vem sendo distribuída no Brasil, por intermédio do IBICT 
- Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, é a ver- 
são 1, que permite especificamente: 

- Definir bases de dados contendo os elementos exigidos; 
- Entrar novos registros na base de dados; 
- Modificar, corrigir ou excluir registros existentes; 
- Construir automaticamente e manter o acesso rápido aos ar- 

quivos para cada base de dados; 
- Recuperar registros pelos seus conteúdos através de sofisti- 

cada linguagem de busca; 
- Ordenar ou classificar registros em qualquer seqüência dese- 

jada; 

- Expor os registros ou parte deles de acordo com as necessi- 
dades; 

- Imprimir parcial ou inteiramente os catálogos e/ou índices de 
qualquer bases de dados. (11) 

O MICRO/ISIS, versão 1, é composto de 6 (seis) módulos, sendo 

o sistema dirigido por "menus", que possibilitam a seleção da função 

desejada para execução. Os programas são interativos e o texto dos 
menus, lembretes e mensagens pode ser apresentado em inglês, fran- 

cês, ou italiano, conforme a escolha do usuário. 
Funciona em microcomputadores {hardware) tipo PC, com a se- 

guinte configuração: 16 bits, 256 kb de memória e winchester de 5 
Mb. A versão 1 admite até 32.000 registros. 

A versão 2 apresenta, como diferença básica, 1 (um) módulo 
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chamado ISIS, que agrega os demais módulos como menu tendo co- 
mo vantagem principal o fato de ser programável por meio da utiliza- 
ção da linguagem CDS/ISIS PASCAL. 

A versão 2 funciona também em microcomputador tipo PC com 
16 bits, porém com a seguinte configuração: 740 kb de memória e 

Winchester de 40 Mb. Essa versão admite até 16.000.000 registros. 

2.2 Revisão da Literatura 

A revisão da literatura sobre o MINI-MICRO CDS/ISIS efetuada 
no LISA - Library Information Science Abstract, cobrindo o período 
de 1982 a 1988, evidencia a carência de estudos sobre o tema. Atual- 

mente, apenas 3 (três) artigos de especialistas húngaros enfatizam o 
assunto. O foco dos trabalhos, entretanto, prende-se à aplicação ge- 
ral do software em produtos e serviços de bibliotecas. 

JACSO (12) pondera as possibilidades potenciais do MICRO/ISIS 
para aplicação em bibliotecas especializadas da Hungria que possuam 
de 15.000 a 30.000 itens em seus acervos. SZÜCS & VARGA (13) rela- 
tam um experiência na Hungria com a aplicação da versão microcom- 

putadorizada do CDS/ISIS para a produção de um catálogo on-line. 
JACSÓ, SZÜCZ & VARGA (14) discorrem sobre as características ge- 
rais, a estrutura básica e a aplicação prática do MINI-MICRO CDS/I- 
SIS em um catálogo monográfico. 

Podemos verificar que inexiste literatura sobre a aplicação do 
MINI-MICRO CDS/ISIS como ferramenta prática para embasamento 
do ensino em Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

3 PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO MINI-MICRO CDS/ISIS NO 

ENSINO DE BIBLIOTECONOMIA E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Tanto em nível de graduação, como de pós-graduação, o softwa- 

re microcomputadorizado do CDS/ISIS poderá subsidiar o ofereci- 

mento de disciplinas obrigatórias ou optativas. 
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3.1 Em nível de graduação 

A aplicação do MINI-MICRO CDS/ISIS nos currículos de gradua- 

ção poderá constituir-se matéria complementar aos conteúdos de in- 
formática aplicada à biblioteconomia, tendo como pré-requisitos dis- 
ciplinas como: Introdução ao Processamento de Dados para Bibliote- 
cários e Planejamento de Automoção em Bibliotecas e Serviços de In- 
formação. 

O conhecimento de um software para gerenciamento de informa- 

ções bibliográficas, além de subsidiar aplicações para os conteúdos 
programáticos de disciplinas afins e a elaboração de trabalhos de 
conclusão de curso, poderá dar continuidade aos projetos de automa- 
ção elaborados para a disciplina de Planejamento da Automação em 
Bibliotecas, viabilizando-os, integrando de forma definitiva os recur- 

sos automatizados nos cursos de graduação. 

Para ministrar o referido software, propomos a seguinte discipli- 

na: 

DISCIPLINA: SOFTWARE PARA GERENCIAMENTO DE INFOR- 
MAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 

Carga horária: 4 créditos (60 horas/aula) 
Pré-requisito: Introdução ao Processamento de Dados para Bi- 

bliotecários e Planejamento da Automação em 

Bibliotecas e Serviços de Informação. 

Objetivo Terminal: Aplicar o software MINI-MICRO CDS/ISIS pa- 
ra geração de produtos bibliográficos. 

Conteúdo programático: • Características básicas do MINI-MI- 
CRO CDS/ISIS, versão 1. 

• Estrutura 
• Comandos 
• Módulos: ISIS, ISISDEF, ISISINV, 

ISISPRT, ISISUTL, ISISXCH. 

A distribuição da carga horária deverá ser de 5 horas/aula para 

cada módulo, através de exercícios programados e estudos orientados. 
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Para esse treinamento, será utilizada a versão 1, sendo necessá- 
rio microcomputadores do tipo PC de 16 bits, com 256 kb 

• Módulos 
• Diferenças básicas entre as versões 1 e 2. 
• Possibilidades e limitações de uso do software. 

A carga horária requerida para atividades programadas nesta 

disciplina deverá ser de, no mínimo, 90 horas/aula, visando o trei- 
namento específico no uso dos comandos e módulos do software Ml- 
NI-MICRO CDS/ISIS, versões 1 e 2. 

DISCIPLINA: MINI-MICRO CDS/ISIS EM BIBLIOTECAS E SER- 

VIÇOS DE INFORMAÇÃO 
Carga horária: 3 créditos (45 horas/aula) 
Objetivo Terminal: Utilizar a linguagem CDS/ISIS PASCAL em 

aplicativos para bibliotecas e serviços de in- 
formação e a geração de produtos bibliográ- 
ficos específicos. 

Conteúdo Programático: Linguagem de programação CDS/ISIS 
PASCAL. 

A carga horária requerida para atividades programadas nesta 

disciplina deverá ser de, no mínimo, 90 horas/aula, para desenvolvi- 
mento de estudos e exercícios orientados para aplicação da lingua- 
gem CDS/ISIS PASCAL. 

DISCIPLINA: APLICATIVOS EM MINI-MICRO CDS/ISIS PARA 
BIBLIOTECAS E SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 

Carga horária: 4 créditos (60 horas/aula) 
Objetivo Terminal: Propor aplicativos para a operacionalização 

de bibliotecas e serviços de informação e a 
geração de produtos bibliográficos específi- 
cos. 
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Esta disciplina deverá ser conduzida de forma essencialmente 
prática, por meio de estudos e exercícios orientados e do atendimen- 
to individualizado ao aluno. A carga horária necessária para formular 
e desenvolver os aplicativos específicos voltados para produtos e 

serviços deverá ser, no mínimo, de 120 horas de atividades programa- 
das. 

Para todas as aplicações do MINI-MICRO CDS/ISIS, em nível de 
pós-graduação, recomenda-se a utilização de microcomputadores do 
tipo PC, com 16 bits, 740 kb de memória e Winchester de 40 Mb. As 
turmas deverão ser de no máximo 12 alunos, considerando 3 (três) 

alunos por microcomputador. 

4 CONCLUSÃO 

Julgando procedente buscar soluções alternativas que possam 
minorar os problemas enfrentados pela maioria dos cursos de Biblio- 

teconomia e Ciências da Informação no país, quanto à aplicação de 
um software gerenciador de informações bibliográficas como elemen- 
to integrador dos conteúdos relativos à informática, propomos a uti- 

lização do software MINI-MICRO CDS/ISIS como um meio alternativo, 
disponível na atual conjuntura. 

Gostaríamos de enfatizar que esta proposta representa uma 
primeira abordagem sobre o tema, devendo o assunto ser retomado, 
debatido e ampliado, de forma a constituir-se em recomendações 
mais específicas, que possam nortear a prática do ensino/aprendiza- 
gem nos contextos diferenciados dos cursos de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação, tanto em nível de graduação como de pós- 

graduação. 

ABSTRACT: Tfie MINI-MICRO CDS/ISIS from UNESCO, version 1 and 2 is 
presented as a adequate bibliographlc data base management software to be 
used in teaching method and practical work in Library Schools. 
KEY-WORDS; MINI-MICRO CDS/ISIS, Library Science - Teaching methods 
and practical work. 
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LA BIBLIOGRAFÍA COMO PRECEDENTE DE LA DOCUMENTACIÓN 

CIENTÍFICA. SU EVOLUCIÓN CONCEPTUAL 

José Antonio Moreíro Gonzáiez* 

RESUMO: Abordagem teórica concernente à situação da Bibliografia na in- 
formação Cientifica, focalizando sua adaptação sincrônica ao avanço da 
ciência e da cultura humana, com atenção paralela ao desenvolvimento dia- 
crônico de seu conceito. Apresenta um desenvolvimento histórico que, par- 
tindo das origens remotas da Bibliografia, chega até à sua fusão como parte 
fundamental da Documentação Científica. 
PALAVRAS-CHAVE: Bibliografia. Abordagem teórica. Documentação 
Cientifica. Informação Cientifica. 

1 LA BIBLIOGRAFÍA Y LAS DIRECTRICES DE LA EVOLUCIÓN 
CIENTÍFICA 

Tanto Ia bibliografia como Ia documentación han sido instru- 
mentos utilizados por el hombre para orientarse en Ia existencia, a 

veces conflictiva, de Ia información a Io largo de Ia historia. Ambas 
nacieron cuando su presencia se hizo necesaria ante Ia abundancia de 
libros y otros soportes documentales. El crecimiento de los frutos 

científicos no tiene como objetivo único Negar a conocer mejor Ia rea- 
lidad, sino trasmitir ese conocimiento a otros científicos. Bibliografia 
y Documentación son atributos de un mismo concepto: informar. A 
través suyo se consigue una economia de tiempo y dedicación sobre 

Ia cual se posibilita el avance de Ia ciência. 
La información científica rigurosa, aquella verificable por enci- 

ma de Ias circunstancias concretas cuando narra un hecho científico 

* Profesor de Documentatión. Faculdad de C.C. de Ia Información. Universidad Complu- 
tense de Madrid. 
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con independencia de su objeto, requiere ser exhaustiva en sus fuen- 
tes. Por muy particular que sea un tema científico resulta extremada- 
mente difícil hacernos con cuantos documentos existen sobre él. El 

control bibliográfico no es sino un antecedente desde ei punto de vis- 
ta diacrónico, y un sector, desde el sincrónico, de Ia documentación 

como concepto más ámplio, extensible a tipos de materiales no im- 
presos. La bibliografia presta su atención a toda literatura impresa de 
cualquier tema o tiempo para facilitar su recuperación y posibilitar Ia 
reprodución informativa de los contenidos. El aparato de control bi- 

bliográfico se ha convertido en un proveedor de los elementos que 
conforman el estado dei arte de una cuestión científica, haciendo bar- 
ridos tan especializados y particulares como Ia bibliografia que pu- 
blicó Anderson sobre Ias fresas (1), en Ia que llegó a conceder casi 
9.500 referencias. La bibliografia se comprende actualmente integra- 
da en Ia documentación que, con mayor amplitud conceptual, supera 

los fines y aplicaciones de aquella (12), pero que no se podría consti- 
tuir sin su fundamento. 

La evòlución dei concepto bibliográfico se ha desarrollado para- 
lelamente a Ia historia dei mundo occidental. Su funcionalidad ha ido 
cambiando con el desarrollo de los impresos y de Ias ciências. Pero 
siempre ha permanecido un interés por el contenido de los documen- 
tos ofrecidos y por su evaluación. La obtención de bibliografias va 

más allá de Ia colección y el registro de unos documentos un un lu- 
gar, y dei establecimiento de Io que ya podemos Mamar un documento 
bibliográfico. Para hablar de bibliografia hay que llegar a Ia constitu- 
ción de Ias fichas de control, y no basta con quedamos en el ivel de 
descripción externa. En puridad Ia bibliografia exige Ia constitución 

de fichas analíticas o criticas, pues si de control de Ia información 
hablannos. Ia información se establece sobre contenidos, mensajes a 
tratar {9y 19). Nuestro negocio mueve, más que nada, ideas. 

Ortega cometaba cómo Ia bibliografia ofrecida por los servicios 

de información debia ser "razonada y cribada", es decir, crítica, 
precisa y selectiva de los documentos auténticamente válidos. Sólo 

asi se prermitirá a los investigadores Ia posibilidad de realizar con 
fundamento su trabajo, lejos de pérdidas de tiempo y de esfuerzos 
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inútiies (24). 

Surge Ia bibliografia como una parte de Ia bibliología o ciência 
dei libro, teniendo como fin recoger y clasificar los documentos im- 
presos, así como reagruparlos en repertoroios para facilitar su con- 
sulta. De ahí Ia definición dada por Ia profesora Malclès: "Ia biblio- 
graphie recherche, transcrit, décrit et classe les documents im- 
primés. . . pour constituer des Instruments de travail intellectuel, 
apellés répertoires bibliographiques ou bibliographies" (17). 

La bibliografia se sitúa en el cruce entre Ia producción y el con- 

sumo intelectuales, uniendo los pensamientos de autor y de lector 

(25). El número de documentos actuales frecuentemente imposibilita 
encontrar Ia obra deseada. La comunicación no puede establecerse si 
antes no se ha localizado el mensaje. Las necesidades informativas 
que presentan los lectores junto a Ia orientación científica de los au- 
tores permiten conformar clasificaciones que suponen Ia aplicación 
de una teoria dei conocimiento. Así Io confirma Robert Estivais al de- 
fender que: "Ia bibliografia se presenta como una respuesta a Ia ne- 
cesidad de información rápida dei lector frente a Ia masa de docu- 
mentos escritos por médio de Ia aplicación de un esquema que permi- 
ta Ia clasificación de los documentos" (10). 

Su situación en Ia comunicación científica ocupa lugares de in- 
termediación entre el emisor de un mensaje científico, despreocupado 
por Ia bibliografia, y el receptor. Por tanto, responde a problemas de 
difusión. Y por ello preocupa, y preocupó desde sus orígenes (recor- 
demos los Messcatalogue) principalmente a los distribuidores de li- 
bros: los profesionales editores, libreros y bibliotecários. El lector y 
su necesidad de información son el mecanismo que explica Ia existên- 

cia de Ia bibliografia, que de esta manera se sitúa entre Ia oferta y Ia 

demanda informativas. Un usuário sólo açude al libro por dos razo- 
nes: el ocio y el trabajo. Mientras aquel en si mismo concede Ia satis- 
fación buscada, éste requiere un reempleo de los contenidos en acti- 

vidades profesionales, cientificas, . . . por Io que siempre nnecesita 

una información de existencias más rápida y precisa. La exigencia dei 
lector requiere respuestas exactas, pues el tema de su preferencia es 
muy concreto. Las cuestiones planteadas se basan en intereses parti- 
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cularistas acerca de los identificadores concretos de un documento 

(10). No iiay posibilidad de elección entre similares como el lector 
movido por el ocio. Aqui Ias tendencia se exclusivizan. 

La necesidad de información no se puede cubrir con Ia presencia 
masiva de documentos. Entre esa documentación y el usuário existe 

un hombre y una herramienta intermediários, que tratan de ofrecer 
información. La elaboración de catálogos y bibliografias resulta a Ia 

vez de Ias exigencias de los peticionarios y de los imperativos de Ia 
producción. La eficacia comunicativa depende de Ia clasificación o in- 
dización. En torno a ellas se efectúan los objetivos tanto dei catálogo 

como de Ia bibliografia: Ia localización debe ser precisa, pues el lec- 
tor desea encontrar un libro en un lugar dado. 

De todas formas, aparte de Ia postura que defendemos, el con- 

cepto de bibliografia ha sido cambiante y hasta contradictorio. La 
acepción más conveniente se encuentra en Ia linea de Ia definición 

hecha por Mateu y LIopis: "Estúdio y exposición cientifica, metódica, 
de cuanto se ha producido sobre una matéria cualquiera" (19), dando 
cabida a todo tipo de repertorios, e incluyendo, lógicamente, no al li- 
bro de manera aislada, sino estudiado en conjunto para Ia informa- 
ción sobre un tema cualquiera. Fuente informativa que resefia Ia exis- 
tência y el valor de obras cientificas. Estamos moviéndonos en el 
concepto que López Yepes denominó "Bibliografia: Ciência de los 
Repertorios" (16), que ha sido Ia corriente más aceptada por los bi- 

bliógrafos espanoles y cuyo origen en nuestro sigio parte de Ia bi- 
bliografia francesa Louise Noèlle Malclés, cuya definición es determi- 

nante: "sector de Ia Bibliologia o ciência dei libro, que se propone 
buscar, identificar, describir y, clasificar los documentos impresos 

con el fin de constituir repertorios adecuados para facilitar el trabajo 
intelectual" (18). El propio Otiet defendió este concepto pues, cuando 

habla dei sentido y profundida dei término Bibliografia, hace exclusi- 
va mención a él (25), como información exacta y completa sobre un 
impreso en forma de referencia que se conjunta con otras fichas bi- 
bliográficas de acuerdo con ciertas condiciones de contenido, de for- 
ma o de autor. 

El mismo profesor López Yepes expone otras concepciones que 
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no han triunfado entre nosotros, bien sea por su limitación, al no ha- 
cer nunca mención de contenidos, Ias "Listas de libros" (16), por ver- 
se superados sus conceptos al aparecer otras ciências que se ocupa- 
ron de eilos, o como "Conocimiento de los manuscritos", luego estu- 

diados por Ia Paleografía y ia Diplomática, Ia "Ciência de Ias Bibliote- 
cas", asumida posteriormente por Ia Biblioteconomia, y por fin. Ia 
"Ciência dei libro" o Bibliología, concepto enciclopédico dei que par- 
tió Otiet para concebir Ia ciência de Ia Documentación, y que en el 

sentido que no nos interesa abarcaba Ia descripción dei libro, su his- 

toria, en definitiva una disciplina que trata dei libro como continente, 
a diferencia de nuestro interés que descansa en atender al contenido. 

Manifestado nuestro punto de partida, antes de explicar Ia evo- 
lución de Ia ciência bibliográfica. Ias corrientes abandonadas y Ia fu- 
sión, como parte originadora de Ia documentación, vamos a describir 
desde el punto de vista de OtIet, los princípios y Ias funciones que 
debe cubrir Ia bibliografia. Una buena bibliografia cumplirá los crité- 
rios de (25): 

A. Precisión 
B. Exhaustividad 
C. Ausência de repeticiones 
D. Forma bien dispuesta 
E. Sentido crítico 
F. Distanciamiento tolerable. 

Como instrumento de trabajo, arriba definido, tiene un gran 
número de objetivos, entre los que destacan (25): 

1. Registrar Ia producción intelectual de características científi- 

cas para establecer el inventario de esta producción. 
2. Establecer un sistema de indización que permita recuperar 

dentro de esa producción enventariada. 
3. Permitir Ia verificación rápida dei punto de avance de cual- 

quier tema científico para tener un conocimiento exacto sobre 
su situación y evitar Ias duplicidades. Se pretende mejorar Io 
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que ya está hecho y aportar sobre ello nuevas contribuciones. 
4. Permitir ei seguimiento de ia evòiución de una cuestión 

científica. Sin confundir con ia historia de ias ideas, de ia 

ciência o de diversas teorias científicas. 
5. Facilitar ei estabiecinniento de ios precedentes de todo tipo: 

científicos, técnicos, respecto al derecho de autor o de paten- 
tes. 

6. Avisar a ios interesados acerca de ia aparición de obras de su 

interés. 
7. Permitir Ia comparación entre obras distintas. 

8. Revalorizar Ias colecciones actuales de libros y publicaciones 

periódicas, tanto revistas como diários. Sin bibliografias ellas 
no serían más que objetos muertos. 

El concepto de bibliografia ha mudado repetidas veces a Io largo 

de Ia historia. Forma parte de Ia superestructura intelectual que se 
sitúa en el canal de información de ias ciências, como ya vimos, sobre 
todo en el plano de distribución de Ios documentos escritos desde Ios 

emisores a Ios potenciales receptores. Refleja así Ia evòiución de Ia 

superestructura intelectual, participando de ia difusión de ésta por ia 
expresión dominante dei conocimiento en el interior de un cuadro so- 
cial dado. Esta causalidad sociológica tiene como companeros de in- 
fluencia en Ia elaboración de Ias bibliografias otros aspectos, entre 
ios que destacaremos Ias teorias filosóficas y políticas. Ia misma geo- 

grafia y demografia, y también Ias estructuras econômicas, políticas y 

culturales. En este marco evoluciona Ia bibliografia de acuerdo con 
unas causas que Estivais-determinó asi (10): 

1. La evòiución dei conocimiento y de Ias ideologias (como de- 

muestran ias adaptaciones sucesivas de Ios sistemas de clasi- 
ficación). 

2. La cantidad de saber y de títulos producidos explica el desar- 

rollo. Ia orientación y Ia división dei trabajo bibliográfico. 
3. La cantidad de saber y de Ios títulos conservados es concomi- 

tante con el cambio de definición de Ia disciplina. 
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4. El sistema de reproducción ha Nevado a interrogamos sobre 

el problema dei origen y dei contenido de Ia bibliografia. La 
rapidez de Ia comunicación orienta Ia bibliografia hacia el or- 
denador. 

2 EL PERÍODO PREDOCUMENTAL: LOS INÍCIOS DE LA INFORMA- 

CION CIENTIFICA: La Antigüedad y Ia Edad Media 

El hombre progresa sobre Ias soluciones que otros hombres die- 

ron a Ias dificultades que les salieron al paso. La acumulación de so- 
luciones heredadas conforma Ia cultura sobre Ia que hacemos nues- 
tras vidas. Las ideas que nuestros predecesores han tenido, para no 

olvidarlas, se han fijado sobre soportes duraderos: los libros. 
Nuestra perocupación no estriba en presentar los principales 

repertorios aparecidos en cada etapa histórica, sino en seguir Ia evo- 
lución conceptual de Ia Bibliografia. Nuestra intención es juntar los 
hechos más destacados en Ia evolución de esta ciência y establecer 
un estúdio sistemático de Ia misma de acuerdo con Ia evolución de 
los conocimientos. Una vez conseguida Ia imprenta, Ia historia de Ia 
bibliografia nos concede una visión directa de Ia evolución cultural 
dei mundo occidental. 

Antes de ese momento, a Io largo de Ia Antigüedad y Ia Edad 
Media, el hombre sólo se preocupo de crear documentos. Son autên- 
ticas excepciones los intentos de establecer instrumentos cuyo desti- 
no fuese Ia información científico-literaria. Se caracterizan estos pe- 
ríodos por Ia producción de documentos manuscritos, con bajo núme- 

ro de obras y poços problemas para saber de ellas. Como anteceden- 
tes nnás remotos de Ia bibliografia se tienen vários hechos acaecidos 
en el mundo griego. Sus bibliotecas ya conocian los sistemas de cata- 
logación y clasificación: Los "Pinakes" dividian los fondos de Ia bi- 

blioteca de Alejandria en ciento veinte grupos de material. Junto a el- 
los aparecen los "syllabus", antecedentes de nuestras fichas de iden- 
tificación y a Ia vez, elementos distribuidores de matérias, autênticos 
instrumentos de búsqueda bibliográfica (9). 
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El estudioso de Ia bibliografia Garcia Morales puso ia razón fi- 
I jisófica subyacente a estos sistemas de clasificación en Ias ideas aris- 
totélicas sobre metodización de Ias ciências (31). Como precedentes 
de los repertorios se consideran los conocidos textos de Galeno de 
Pérgamo: De liber propiis liber, y De ordine librorum suorum liber (11). 

Durante Ia Edad Media abundaron Ias Biobibliografías, quedes- 
criben Ia vida de un autor célbre, concediendo a Ia vez Ia lista de sus 
obras, herederos de Ia manera de hacer empezada en Galeno (10). 
Los repertorios de mayor influjo fueron el De Viris illustribus de San 
Jerónimo, primeira muestra de una bibliografia de bibliografias, el 
Descriptoribus ecciesiasticis de San Isidoro, y el Institutiones divinarum 
et saecularium lectionum de Casiodoro. Más notable respecto a Ias ten- 
dências futuras de Ia bibliografia fue el Al-Fihríst... de Ibn Al-Nadim 
que a finales dei sigio X concedió con esta obra un catálogo razonado 
de Letras y Ciências de acuerdo con los fondos existentes en Ia biblo- 
teca de Bagdad. Por más que también en el mundo árabe se diesen 
los diccionarios biobibliográficos, de los que son buenos exponentes 
Ias obras de Ibn Kailican y de Yaqout Schehab, éste último librero 
adelantado al uso de elaboraciones bibliográficas por razones comer- 
ciales tan comunes en Ia Edad Moderna. 

Garcia Morales, que analizó en su obra Etapas y situación actual 
de Ia Bibliografia el proceso de conformación de estas obras medieva- 
les, encontró en ellas un claro influjo dei método de Ias concordân- 
cias usado por Aristarco de Samotracia y otros eruditos alejandrinos 
para comentar entre otros Ias obras de Homero y Píndaro. Por Io que 
piensa que Ia bibliografia y Ia erudición formaban una entidad inse- 
parable (11). La escasa relevancia dei libro en Ia Edad Media debe 
explicarse, según Ortega, desde su utilización infrasocial restringida 

a Ia vida conventual (24). La posibilidad de consulta se limitaba a Ia 
biblioteca, los sistemas catalográficos de control eran suficientes. 

3 LA IMPRENTA Y LA NECESIDAD DE ORIENTAClON: EL 
NACIMIENTO DE LA BIBLIOGRAFIA EN LOS TIEMPOS MODERNOS 

Lejos de Ias prescripciones legales y religiosas que Io limitaron, 
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ei libro no fue originado plenamente en Ia inspiración humana hasta 

el Renacimineto. La ruptura con Ia concepción teocéntrica de Ia vida, 
llevó al hombre a tomarse a sí mismo como norma de Ias cosas. Este 
Humanismo basó su existencia en Ia aplicación de Io diferenciativo 
humano frente a cualquier duda, situación o problema. La razón se 

convierte en medida de toda explicación o soiución, que llevaría al 
convencimiento cartesiano dei "Cogito, ergo sum". El hombre, ser 
pensante por sí mismo precisaba comunicar sus pensamientos: escri- 
bir para contar. En esta causa situa Ortega el nacimiento de Ia im- 

prenta. Lejos de cualquier descubrimiento casual. Ia imprenta nació 
porque se necesitaban más libros (29). A ella se llegó, por tanto, de 
acuerdo con Ia evolución dei pensamiento y de Ia ciência. Su desar- 
rollo vino exigido por un momento determinado de Ia historia. No se 
trata de un descubrimiento, por más que "los caracteres móviles de 

Gütemberg se fundamentaran sobre una técnica de fundición que 
presuponía el conocimiento de unos metales para su preparación y 
Ias cualidades físicas y químicas de unas aleaciones" (10). Los ele- 
mentos que posibilitaron esta técnica de reproducción venían de 
tiempo atrás y fueron ofrecidos por distintos pueblos de Ia tierra. 

No hace falta recalcar Ia importancia dei advenimiento de los 
impresos para nuestra ciência, pues ésto no sólo originó Ia primera 
producción documental a gran escala, sino que precisó de una ciência 

que controlara estos materiales. Bien es cierto que Ia bibliografia 
había tenido antes parientes próximos, pero desde Ia aparición de Ia 
imprenta cambió de objetivos, de contenidos y hasta de sistema de 

control (25). La invención de Ia imprenta supuso que de cada original 
se obtuviera con facilidad un número ilimitado de copias idênticas. 

Esos libros comenzaron a ser reconocidos por el nombre de su autor 
cuando ya no se podia hacer mención a los fondos esclusivos de una 
biblioteca. La bibliografia, impulsada porei afán cultural humanístico 
y por Ia abundancia de libros, buscó dar información de todas Ias 

existencias documentales. Comienza así Ia etapa que Otlet bautizó 

como de Ia "Bibliografia universal",por su poligrafía. La vocación bi- 
bliográfica había nacido sin limites. Desde aquel momento gozó de 
Ias cualidades de contínua adaptación y universalidad que siempre 
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caracterizaránn a esta ciência. 

Casi en el sigio XVI empieza el periodo histórico de ia biblio- 
grafia. Las primeras, escasas y fragmentarias, pretenden registrar to- 

da Ia producción mundial, o Io que es Io mismo de Europa. Mezclan Ia 
bibliografia con los catálogos en venta de los libreros. La gran canti- 

dad de libros publicados sobre asuntos religiosos culminó en el Liber 

de scriptoribus ecciesiasticis (Basileae, 1494) dei benedictino alemán 
Tritheim, que pasa por ser el padre de esta ciência. A su Liber pronto 

le siguieron los Aldos: Libri Graeci impresi (Venetiis, 1498), uno de 
los primeros catálogos de editor con el precio de los libros, según 
Bestermann (6), el Aldus Studiosis (Venetiis, 1503), el Index librorunn 
(Venetiis, 1513) y el Libri di Stannpato d'aldo (Ventra, 1543). También 

Ia obra de Champier, Libelli duo (1506), y Ia de Nevizzano, Invento- 
rium librorunn in utroque jure hactenus impressorum primeras biblio- 
grafias especializadas, en medicina y derecho respectivamente (Lug- 
duni, 1522). 

Otras vocês reclaman para Gesner y Colón el mérito de ser los 
iniciadores de Ia moderna bibliografia (30). Hernando Colón fue el 
ejemplo dei coleccionista tenaz, que ante Ia escasez de libros se pro- 
puso encontrarlos todos. Para él primaba Ia adquisición por encima 

dei control (24), sin embargo catalogó sus existencias dando origen al 
famoso Registrum, que terminó siendo un repertorio bibliográfico en 

el que describió y valoró cada una de sus piezas, con ellas formó el 
mayor fondo bibliográfico de Europa. Su importancia se destaca por 
definir con claridad los fundamentos de Ia información científica: 
Además dei catálogo, llevaba índice de autores, matérias y sistemáti- 
co, y presentaba epítomes de cada una de las obras. Su onra no fue 
impresa. 

Junto a él, Conrad Gesner, iniciador de Ia tendencia universalis- 

ta en el proceso de elaboración bibliográfica. Entonces posible por el 
escaso número de impresos. Su Bibliotheca Universalis (Zürich, 1545) 

describe con extractos 15.000 obras, que complenrentó con índices, 
resultó ser el primer repertorio de carácter general impreso. Por él 
también ha sido denominado padre de Ia bibliografia (5y 27). 

Nota distintiva dei nacimiento de Ia bibliografia es su caminar al 
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lado de Ia evolución de los impresos. Antes de éstos existían listas de 
referencias en el cuerpo de Ias obras manuscritas, y también junto a 
informaciones biográficas, como ya vimos. Sin embargo hasta Ia ile- 

gada de los impresos no hay una verdadera bibliografia. La gran teó- 
rica francesa Louise N. Malciés afirma que "de acuerdo con Ia etimo- 

logia y dado que un libro se forma por Ia unión de hojas impresas, 
debe deducirse que Ia bibliografia se interesa exclusivamente por los 
impresos" (18). Vimos también cómo Ia bibliografia supone Ia clasifi- 
cación de unos documentos, pues persigue una necesidad de infor- 
mación que responde ai consunrx) científico precisado por los usuá- 
rios. El nnanuscrito, cuya reproducción se hacía en escasos ejempla- 

res, no podría ofrecer información capaz de exigir esfuerzos para 
elaborar bibliografias distintas, Io que en opinión de Robert Estivais 

(10) sólo llegó cuando Ia multiplicación de textos y de ejemplares he- 

cha posibie por Ia imprenta dio respuesta a unas necesidades de in- 
formación que habían creido enormemente, y que precisaban Ia exis- 
tência de bibliografias como elementos prácticos de control de Ia in- 
fornnación. Lo confirnna Bestermann al asegurar que ciertamente po- 
demos hablar de bibliografias antes de Ia imprenta, pero su existên- 

cia es tan reducida como lo era el circuito bibliográfico al que iban 
dirigidas. La imprenta y Ia subsiguiente multiplicación de productos 
científicos llevó al aumento dei número de lectores, encontrándose 
aqui Ia verdadera causa dei desarrollo de Ia bibliografia, ya que en Ia 
misma proporción habian crecido Ias necesidades de información (6). 

4 DESARROLLO HiSTORICO DEL CONCERTO DE BIBLIOGRAFIA 

4.1 El SigIo XVI y el nacimiento de Ias bibliografias nacionales 

Podemos fijar el final dei sigIo XVI como el momento en que Ia 
bibliografia quedó plenamente constituída. Se habia separado total- 
mente ya de Ia descripción de fondos existentes en bibliotecas, y 
habia conseguido dar respuesta a Ias necesidades informativas de 
ciências particulares. De Ia descripción de colecciones determinadas. 

52 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4);42-67, jul./dez. 1989 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st en 

11 12 



La Bibliografia como Precedente de La Documentación Científica. Su Evòluclón Conceptual 

había pasado a atender Ias demandas de Ia ciência, deseosa de ser- 
virse de los libros alli donde estén. Desde el nnomento en queestudia 
los libros situándoles en médio de su âmbito científico podemos ha- 

blar dei logro de Ia madurez deseable que toda ciência debealcanzar 
en algún momento. A tal efecto fue decisiva por sus cualidades de 

descripción Ia obra de Andrew Maunsell. - Catalogue of English printed 
Bookcs (20), primeira bibliografia de los identificadores físicos que 
hoy componen el registro externo de los documentos: autor, título, 
lugar y fecha de publicación, impresor, editor y formato. También dio 
entrada a los autores por el apeilido, no por el nombre de pila; a Ia 
vez que diferenciaba Ia actuación sobre impresos o sobre manuscritos 
(30). 

En el sigio XVI comenzó también Ia bibliografia nacional quizá 
con Ia necesidad concreta de defender Ia producción editorial de cada 
país. Se originó en Gran Bretana con Ias obras que sobre sus autores 

recopiló Jonh Bale (4). Asimismo comenzaron Ias bibliografias nacio- 
nales de Italia, por Antonio Franceso Doni (1150), y de Francia, por 

François Grudé (1584) y por Antoine du Verdier (1585). 

Nos cabe recordar Ia obra de Alexios Vanegas, titulada Primeira 
parte de Ia differencias de libros çue ay en el universo (32), contribución 

espanola a Ia bibliografia de Ia filosofia natural. Ia filosofia y Ia teo- 
logía, que, Petzholt incluyó dentro de los sistemas de clasificación 

bibliográfica por él recopiladas (26). También por entonces era fre- 
cuente que en Espana se atendiese más que a otros aspectos a los 
propios de Ia biblioteconomia y a Ia ordenación metódica de los li- 
bros, "nota característica de Ias bibliotecas espafiolas de todos los 

tiempos y principalmente de los siglos XVI a XVIII" (19), mucho 
tiempo antes de que llegaran de fuera los métodos y sistemas clasifi- 
catorios por materiais. 

Una característica final dei siglo XVI viene concedida por Ia la- 
bor informativa Nevada a cabo por los propios libreros que estable- 
cieron como costumbre acudir a Ias ferias -Mes- con los catálogos de 
Ias obras que exponían. Con ellas se inicio Ia bibliografia de publica- 

ción periódica, pues principalmente a Frankfort acudían cada ano a 
mostrar los libros de aparición novedosa. Mediado el siglo Ia aporta- 
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ción hecha por los "Messkataloy había sido tan considerable que dio 
pie al comienzo de Ia serie de publicaciones en que éstos se recogían 

en Ias Collectio de Willer (11). Sin duda el valor informativo de Ias bi- 
bliografias era aún menor que su valor de control y publicitário. 

4.2 El comienzo de Ia información científica durante el sigio XVII 

En el sigIo XVII destaca, sobre cualquier otra característica, Ia 

evolución dei libro como soporte único hacia otros tipos de documen- 
tos. Esta ampliación de Ia noción de documento impreso llevará a Ia 
bibliografia a modificaciones que al llegar los siglos XIX y XX darán 
origen a Ia documentación. Es el momento adecuado en el que toma 
sentido el comentário de Paul Otiet: "En travailiant dans Ia catégorie 
de Tuniversal, elle influence rapidement Ia science. Ia production in- 

tellectuelle elle-même, à laquelle elle aporte le moyen de se représen- 
ter pius clairement sa prope universalité" (25). Finalizando el sigIo 

daria comienzo Ia segunda etapa de Ia bibliografia, en cuya explica- 
ción profundizaremos luego. 

Las características mostradas por Ia bibliografia en el sigIo XVI 
tienen continuación en el sigIo XVII. La producción impresa de estos 
siglos se cubre por las bibliografias de forma discontinua. Los pro- 
pios libreros siguen elaborando sus catálogos. Siempre por tanto, en 
opinión de Robert Estivais, Ia actividad bibliográfica aparecia como 
complemento de otra situación profesional próxima al libro (10). 

A Io largo de este sigIo las bibliografias nacionales se institu- 

cionalizan. Espana se unión a los demás países europeos primero on 
el intento de Tamayo de Vargas, cuya obra titulada Junta de Libros 
quedó inédita, y luego con Ia ya acabada de Nicolás Antonio que nos 
ofreció sus Biblioteca hispana nova (2) y Biblioteca Hispana vetus (3). La 
nova fue publicada en Roma en 1672, adelantándose a Ia vetus que 
apareció como obra póstuma en 1696 también en Roma. Pese a Ia 
profundida de esta obra. Ia actuación espaiiola sobre información bi- 
bliográfica llegó tarde si Ia comparamos con otros países europeos. 

Pero aún a tiempo. El mayor problema dei desarrollo histórico a par- 
tir de ese momento vendria dado en opinión de Simón Diaz por Ia fal- 
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ta de continuidad de Ias labores informativas (29). 
Aportación destacada de Ia bibliografia espafiola fue Ia creación 

dei primer repertorio de bibliografia americana por médio de Ia obra 
de Antonio de Léon Pinelo: Epítome de Ia Biblioteca oriental y Occiden- 
tal, náutica y geográfica (Madrid: 1629). La figura de Léon Pinelo ha si- 
do reivindicada por MilIares Cario en nuestro sigio, poniendo ei acen- 
to no sólo en su valor como origen de Ia bibliografia americanista, si- 

no en su concesión de un repertorio bibliográfico especializado (21). 
Fero, sin duda alguna, Ia gran aportación dei sigIo XVII está en 

el comienzo de Ia información científica, cuando el método experi- 
mental tornaba cuerpo y como necesidad para el desarrollo de Ia 
ciência moderna (34). El núcleo básico de Ia bibliografia y documen- 
tación científicas, Ias revistas, sataban a Ia palestra para cubrir Ias 

necesidades informativas de los científicos. En su aportación sobre 
los orígenes dei periodismo científico, José López Yepes dice sobre 

ellas: "Ias publicaciones peródicas de carácter científico son el prece- 

dente más claro de los modernos sistemas de información científica, 
que entran en competehcia con Ia forma tradicional de difusión de los 
conocimientos - el libro - y se derivan de los nuevos postulados; Ia 
ciência moderna y Ia necesidad consecuente de difusión de los cono- 

cimientos adquiridos" (45). La publicación periódica llega también 
como necesidad de un nuevo vehículo que comunicase Ias aportacio- 
nes científicas. Se hacía necesario un médio de expresión más ágil 

que los libros y más metódico que los coloquios de Ias reuniones de 
Ias Sociedades Científicas. Las publicaciones periódicas se convirtie- 
ron desde el primer momento en los médios más adecuados para 
transportar los conocimientos científicos. Además por una razón do- 

ble: Desde el primer momento las revistas contenían no sólo informa- 
ción original destinada a almacenar trabajos científicos breves, sino 
información referencial que cumplía Ia misión de permitir el acceso a 
documentos primários, función que en Ia actualidad cumpien las ba- 

ses de datos o las revistas de resúmenes. Estas dos características; 
vehículo y depósito de información son exigencias de una comunidad 
científica que, en el enorme incremento de este sigIo, se amplió, y 
exigió nuevos canales de transmisión de conocimientos (16). 
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Desde Bacon parte una corriente defensora de Ia fundamenta- 
ción de nuevos conocimientos sobre los ya existentes. Este lugar vie- 
ne a ser ocupado por Ia bibliografia periódica como lugar de control 
de los conocimientos acumulados, a Ia par que médio de expresión de 
los resultados obenidos al aplicar Ia observación y Ia experimenta- 
ción como métodos dei hacer investigador. 

La primera publicación periódica fue Ia francesa Journal des Sça- 
vants (Paris, 1665). Desde el momento de su aparación combinó Ias 
características que Kronick definió conno informaciones originales y 
derivadas (14). Son éstas Ias que más nos interesan: en ellas se com- 

prenden Ias resenas sobre libros recién publicados, resúmenes de 
trabajos, descubrimientos y experiementos y, andando el tiempo, re- 

vistas de otras revistas. 
Aparte de su trascendencia y rápido ejemplo, su línea de actua- 

ción marcó el camino de Ia comunicación científica. Fomentadas por 
Ias Sociedades Científicas, en Io que se refiere anuestro interés in- 
formativo derivado, figuran desde entonces \as resúmenes, cuya filo- 

sofia de actuación es Ia misma que Ia de Ias actuales bases de datos. 

Junto a ellas, abarcando un mayor campo de actividad, \as revistas de 
resenas que incluían no sólo selecciones de publicaciones periódicas, 
sino asimismo de libros y hasta folletos (64). El lugar que Ias publica- 
ciones científicas ocupan en el contexto de os sistemas de comunica- 
ción científicos fue recogido por López Yepes en unas conclusiones 
presentadas al II Congreso Iberoamericano de Periodismo Científico 
(Madrid 1977). De los once testimonios por él escogidos aportamos 

ahora dos de ellos por consderarles fundamentales en Ia tarea que 
nos ocupa (15): 

"1) Dado el interés por Ia ciência que existia en el sigio XVIII, 

muchas revistas generales y literarias incluían matérias 
científicas y tecnológicas. Algunas de Ias contribuciones 
científicas más antiguas fueron dadas en publicaciones pe- 

riódicas como el Journal des Sçavants y los Acta Eruditoru. 
Contribuyó a ello el hecho de no existir una clase de cientí- 

ficos especializados y que el vacio entre el científico y el 
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hombre de formación general no había creado una barrera 
de comunicación, conno Io prueba Ia frecuencia con que los 
periódicos generales eran resunnidos en Ia prensa científica. 
A veces conno ocurre en nuestros dias, el científico insertaba 

una comunicación original en el periódico general para lo- 
grar mayor difusión, pero, ciertamente, ello se llevaba a ca- 
bo por Ia escasez de canales formales de publicación ade- 
cuada. 

2) El análisis cuantitativo no nos da información sobre contri- 

buciones importahtes de estas revistas a Ia ciência. La mayor 
parte de Ia actividad científico-informativa se cifra en Ia di- 
seminación de información y no en Ia aportación de docu- 
mentos primários. Como asegura Kronick, "Ia función princi- 

pal dei periodismo científico en este período fue Ia de consti- 
tuirse en vehículo de diseminación de Ia información más que 
en ukn depósito para el almacenamientos de nuevas ideas 
científicas". Andando el tiempo Ias revistas se convertirían 

en el núcleo básico de Ia Documentación (12). 

Un último comentário sobre Ia situación de Ia bibliografia en el 
sigio XVII: entonces el término bibliografia se fijó para determinar el 
concepto parcial de lista o repertorio de libros. Que en realidad no 
son autênticas bibliografias, ya que sólo contenían los títulos y una 

corta descripción externa. 

4.3 Los desarrollos metodológicos dei sigIo XVIII 

El siglo conoció un crecimiento considerable de Ia información 
bibliográfica. Hubo ya barridos totales de Ia produción gradas a los 
registros de Ias obras para ser sometidas a Ia censura y al comienzo 

dei depósito legal, si bien con un concepto más cercano al de reper- 
torio o lista de libros que al de bibliografia propiamente. Como linea 

general se destaca el establecimiento de pluralidad de fuentes sobre 
un mismo tema: se multiplican Ias bibliografias particulares. Esta bi- 
bliografias especializadas se extienden a todos los continentes colo- 
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nizados intelectualmente por Europa, a medida que se desarrolla en 
ellos Ia imprenta (23), se multiplican Ias bibliografias nacionales cor- 
rientes. Por otra parte, nuevos impresos vendrán a mezclarse entre 

los nr»teriales científicos como consecuencia de los avances técnicos: 
así aparecen Ia rotativa y los periódicos diários. Para cubrir sus in- 

formaciones Ia bibliografia atenderá una nueva necesidad. 
En el recorrido histórico por Ia evolución de Ia bibliografia ad- 

vertimos que Ia orientación de ésta no es constante. Connenzando por 
louniversal, descendió a Io nacional. De Ia totalidad de Ias ciências 

pasó a hacerse especializada. De tratar exclusivamente de libros, los 
câmbios habidos en el sigio XVII Ia obligaron primero a ocuparse de 
Ias publicaciones periódicas, no diairias, luego de Ias diarias también. 
La explicación parece estar en el número de aportaciones. Los mo- 
mentos claves han sido Ia aparación de Ia imprenta, luego ia revolu- 
ción científica dei sigIo XVII, y al llegar el XVIII asistimos a un nuevo 

crecimiento de Ia demanda impulsado por Ia ensenanza ilustrada que 
exigia mayor comunicación de los conocimientos. Para controlar el 

aumento de producción se multiplican Ias bibliografias y en una apli- 
cación dei "divide y vencerás" parcializan su campo de estúdio. Co- 
mienza el gran desarrollo de Ia bibliografia especializada, a Ia par 
quue se implanta Ia tendencia de ia bibliografia corriente, en lugar de 
Ia anterior retrospectiva. Para el tratadista francês Robert Estivais es- 

tos critérios no se logran al mismo tiempo sino de manera progresiva, 

apoyándose en el número de libros, que aumentó de tal manera que 
Ia bibliografia se vio obligada a reducir su campo de acción (10). Se 

queria preservar el saber humano en su totalidad, pero habiaque re- 
ducir el espacio y el tiempo. 

Las primeras bibliografias nacionales se habian compuesto con 

una técnica esquemática y sin grandes exigencias, de Io cual resultó 
Ia ausência irremediable de datos quue hoy creemos fundamentales. 
Precisamente en el sigIo XVlll sitúa Garcia Morales el comienzo dei 
virtuosismo técnico en Ia descripción bibliográfica, que alcanzaria su 
culminación en el sigIo sguinte. Hay que pensar que el investigador 

no disponia de otros auxílios informativos Io que resaltaba más aún 
cuantos conocimientos trasmitiese Ia bibliografia, "las ideas de Ia 
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ilustración. Ia asoir.brosa proliferación erudita y un refinado gusto 
por Ia bibliografia, extendido cada vez más entre laaristocracia y Ia 
burguesia, originan Ia edición de nunnerosos repertorios, como los 
conocidos de De Bure, Duelos, Brunet y Groesse. Ellos serán los an- 
tecedentes, muchos aiios después en Espana dei Ensayo de Gallardo y 
dei Catálogo de Salvá" (11). 

La bibliografia universal continuó cultivándose, muestra de ello 
es Ia obra de Teophilus George: Allgemeines europãisches Bücher-Lexi- 
cx)n, pero sobre su valor se alza Ia importancia que entonces adquirie- 
ron Ias bibliografias cientificas especializadas. La vigência de Ia lite- 
ratura era aún casi ilimitada, por Io que todas ellas se conforman con 
características retrospectivas, teniendo como misión recoger cuantos 
impresos se hubiesen producido en un campo determinado de Ia 
ciência desde los fundamentos de ésta. 

En América dentro dei sigio XVIII y comenzando el XIX surgn 
Ias bibliografias nacionales más antiguas; Ia Bibliotheca Mexicana de 
Eguiara y Eguren (8), y Ia Biblioteca hispanoamericana Septentrional de 
Beristáin de Souza (22). 

Conceptualmente en est sigIo tuvo una fuerza considerable Ia 
aproximación a Ia bibliografia como Ciência dei libro, louego consi- 
derada via nó correcta por los biliográfos y que desembocaria en Ia 
bibliologia como expresión enciclopédica de los estúdios sobre el li- 
bro. 

Es el momento histórico de Ia Revolución Francesa. Guando se 
nacionalizaron muchas bibliotecas pertenecientes al clero, nobles y 

otras corporaciones. El estado francês se encontró con tal volumen 

de impresos en sus manos que cobró fuerza otra variante de Ia con- 
ceptual ización bibliográfica, su visión como Ciência de Ia Bibliotecas. 

Tan preocupado tenia a los poderes públicos el fondo que debian tra- 
tar que institucionalizaron Ia profesiónn dei bibliotecário para hacer- 
los frente. Este concepto se diluyó al desarrollarse Ia Biblioteconomia 
como ciência madura. 

4.4 El sigIo XIX: Ia medurez ante el crecimiento informativo 

La revolución francês transformó Ia sociedad en Europa. Triunfó 
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Ia democracia que se había venido cultivando desde ei Renacimiento. 
La razón había sido Ia semilia y el campo de cultivo los impresos que 
actuaron como motores. Guando Ia revolución triunfó, el libro pasó a 

ser fundamento de todo Io social: el número de ediciones sedisparó y 
con ellas los estúdios y preocupaciones de cuanto ai libro se referia. 
El libro había sido y era necesario aún, y junto a él los bibliotecários. 
El estado oficializo con esta profesión el mundo científico. Así, en Ia 

base de Ia sociedade contemporânea, se situó Ia información científi- 
ca (24). 

Al llegar el sigio XIX los impresos se habían hecho mucho más 

asequibles, por una doble circunstancia: se habían abaratado los cos- 
tes de producción, y había crecido Ia oferta creativa de científicos v 
literatos. Los materiales se volvieron tan abundantes que s(; hizo ne- 
cesario un control más estricto. Junto a Ia necesidad social de insti- 

tuir Ias bibliotecas, creció Ia necesidad científica de una información 
de mayor calidad. Estaban para madurar Ias Ciências de Ia Infroma- 
ción científica. En este ambiente de intervención estatal para cubrir 
necesidades de Ia ciência cabe incluir Ia nacionalización de Ias biblio- 
grafias. El estado se sentia obligado a cubrir Ias necesidades informa- 
tivas de los ciudadanos. 

La importancia capital de Ia Revolución Francesa, causa desta- 

cada dei impulso de Ia bibliografia decimonónica, se acrecienta con Ia 
creación de los catálogos de existencias en Ias bibliotecas nacionales, 
instrumentos que, junto al Depósito Legal, marcan Ia realidad de los 
impresos regulados, y que significó un avance para Ia bibliografia, ya 

que se liberó de estas funciones y se centró más en aspectos científi- 
cos. Es destacable a este punto Ia actitud personal de algunos biblió- 
grafos (caso de Brunet) totalmente alejados en su quehacer de todo 
sentido econômico y comercial. De nuevo Ias revoluciones político- 
econômicas indican los derroteros por los que caminará Ia biblio- 

grafia aplicada. Primero con el abandono de toda Ia actividad profe- 
sional en favor dei establecimiento de repertorios (los biliórgrafos 
provenían de campos próximos y les movia una afición voluntariosa): 

es el caso de Brunet cuando dice: "à Tâge de quince ans, je commen- 
çais les ètudes bibliographiques nécessaires pour me préparer à Ia 
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profession de libraire à laquelle me destinait mon père, libraire, 

comme moi. . . (7). Luego se preciso una formación específica, a cau- 
sa dei crecimiento cuantitativo y Ia matización de los saberes. Es no- 
table asimismo ia necesidad de información política que sobrevino 
con el cominio de Ia burguesia. Papel que ocuparon Ias publicaciones 
periódicas diarias, aportando un nuevo elemento enriquecedor de Ia 
información general y científica. 

De acuerdo con los razonamientos de Robert Estivais, Ia causa 
inmediata de Ia separación entre bibliología y bibliografia (enel con- 

cepto sistemático), se dio como consecuencia dei crecimiento comen- 
tado de los iibros que siguió a Ias nacionalizaciones. Las confiscacio- 
nes originaron al estado francês graves problemas e alamacenamien- 

to, clasificación, y en general de cuanto a los textos se referia. Fue el 
momento en que nació Ia bibliología o ciência dei libro, con preocu- 
pación global por los orígenes, adquisición, forma y conservación. De 

nuevo llegamos a una situación forzada por Ia necesidad. Por su par- 

te Ia bibliografia ve su término generalizado a Io largo dei sigio XIX, 
a Ia vez que aumentaba sin césar el número de los repertorios. 

La ciência positivista, junto a las razones antes aducidas, pro- 
vocó un crecimiento cognoscitivo que se reflejó en el aumento dei 
número de títulos y dei tamano de las tiradas. A Ia par creció el nú- 
mero de bibliografias. Guando se piantee una visión retrospectiva de 
las ciências, que anaiice en especial el crecimiento expansivo dei si- 

gio XIX, surgirá Ia figura de Otiet y Ia fundación dei Instituto Inter- 
nacional de Bibliografia. Sobre esos presupuestos se fundamentará Ia 
ciência documental. 

Destaca también el influjo de las ideologias en el desarrollo de 

las bibliografias nacionales. Estivais comprendió que se limitaban sus 
contenidos por conceptos geopolíticos (Io que se publica dentro dei 
territorio jurisdicional), o lingüísticos (Io publicado en una lengua en 

el lugar que sea) (10). La bibliografia aceptó el critério propagandís- 

tico de Ia ideologia dominante en el mundo intelectual y científico: 
Francia, conformado plenamente su territorio con Napoleón III, fijó 

un concepto geopolítico; Alemania, en médio dei sentimiento nacio- 
nalista de Europa Central, demostró una concepción lingüística, por 
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encima de Ias fronteras estatales. 
Respecto a Ias bibliografias periódicas, dos hechos incidieron en 

el profundo cannbio que observaron en el sigio XIX. De una parte Ias 

condiciones de emisión y recepción se vieron modificadas por Ia ra- 
pidez y número de los artículos publicados en revistas, Io que llvó a 
que Ia vida media de los trabajos se redujese grandemente. Ante Ia 

imposibilidad de consultar todo el recorrido histórico seguido por un 
problema, hubo que centrarse en Ias últimas publicaciones sobre el 
mismo. Por otra parte, y como continuación de ésto, se diferencian 

Ias bibliografias retrospecticas de tendencia fija a plantear Ia historia 

de una ciência, de aquellas otras de novedades, con aparición perió- 
dica y que atendían sobre todo a artículos de revista de reciente pu- 
blicación. Los repertorios son muchos y no es nuestra intención citar- 
los, baste unna consulta al artículo de los profesores Terrada y López 

Pinero para comprender su importancia (30). Desde allí nos Nega el 
convencimiento de que estamos sólo a un paso dei advenimiento de 
Ia documentación científica. 

Sin embargo los intentos por establecer bibliografias científicas 

generales también abrieron caminos metodológicos nuevos que re- 
dundarían en un enriquecimiento de Ia información y que prepararán 
los propios usados más tarde por Ia documentación. Destacan en este 
punto Terrada y López Pinero el Catalogue of Scientific Papers emitido 
por Ia Royal Society de Londres a partir de 1967. Su gran renovación 

consistió en Ia presencia de índices de autores y de materiais de los 
artículos aparecidos en revistas de todo tipo de especialidad a Io lar- 
go dei sigIo XIX. Tuvo continuación en el International Catalogue of 
Scientific Literature, de publicación anual. Cubrió los 14 primeros anos 
de este sigIo, haciendo un barrido casi exhaustivo sobre cinco mil re- 
vistas, adennás de informes actas, libros y folletos. Presentaba cada 

volumen un catálogo ordenado por autores y un índice por materiais 
clasificadas de acuerdo con especificaciones de Ia propia Royal So- 
ciety. 

Su aplicación fue novedosa, pero sus conceptos se encontraban 

aún dentro de Ia bibliografia científica, y sólo se verán superados por 
el intento de Paul Otiet de elaborar una bibliografia universal que 
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desembocará en el establecimiento de Ia documentación. 
Ante el problema de Ia inundación de informaciones en Ias espe- 

cialidades científicas, tanto puras como aplicadas, se sentia Ia necesi- 
dad de conocer Ias nuevas publicaciones como base dei progreso y 
para posibles aplicaciones posteriores. Más aún era necesario el con- 
trol de Ia información tecnológica, cada vez más fundamental después 
de Ia revolución industrial. Sobre todo porque los datos solían en- 
contrarse repartidos en muchos trabajos distintos y se necesitaba Ia 
disponibilidad de casi todos ellos para determinados proyectos o 
programas. En todos ello está latente el problema dei control de Ia 
información (33). Hay que concordar con Louise Noèlle Malclès que Ia 
bibliografia, llegado este momento, servirá para divulgar los descu- 
brimientos científicos, frente a Ia tradicional tarea de visión retros- 
pectiva habbida en los siglos anteriores (17). 

5 BIBLIOGRAFIA Y DOCUMENTACIÓN 

Guando llegó el sigio XX, Ia bibliografia había alcanzado su ma- 
durez. Sus objetivos estaban bien marcados, sus pautas dispuestas y 
su metodologia fijada. La comunidad científica reconocía su labor y 
su creciente utilidad. La bibliografia hábía llegado a ser "conocimien- 
to de Ias producciones dei espírita, conocimiento adquirido por mé- 
dio de los repertorios". La elaboración de éstos pasó dei individua- 
lismo anterior a Ias técnicas dei "método cooperativo". Los propios 
usos de Ia bibliografia apuntaban hacia modos de liacer de Ia docü- 
mentación: Ia oferta de visiones globales. Ia creación de repertorios 
exhaustivos. Ia valoración, en fin, de Ia mjsión informativo-científica 
por encima de otros factores. La bibliografia especializada ofrecía a 
Ia par una visión última de cada problema científico y una panorâmica 
retrospectiva. Se hizo común ofrecer a los investigadores unas "re- 
senas sintéticas" donde se incluían los textos fundamentales (libros o 
artículos de revista). Implicaba ésto una renovación de los contenidos 
informativos conforme Ias aportaciones científicas últimas iban modi- 
ficando Ia situación dei problema, y a Ia vez se remontaba esa cues- 
tión científica hasta sus orígenes ofreciendo una colecta de Ias apor- 
taciones más notables que durante Ia historia científica de una cues- 
tión habían contribuído a su solución. A Ia vez se fomentó desde los 
organismos internacionales (ONU, UNESCO, FID, CNRS, VINITI, 
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CSIC, . . .) ei establecimiento de bibliografias especializadas de nove- 
dades, sin duda porque sólo ellos tenían a su alcance Ia posibilidad 
de enfrentarse a elevador costas econômicos generados en Ia crecien- 
te nnasa editada a analizar y Ias consiguientes ámplias plantilhas para 
ello precisadas: Se exigia una organización de servidos independien- 
tes con recursos suficientes y precisión técnica. A su vez Ias diferen- 
tes instituciones tienden a coordinan y definen sus áreas y objetivos, 
lográndose asi establecer bibliografias especializadas internaciona- 
les. 

Precisamente cuando Ia bibliografia más se internacionaliza y 
sistematiza ve mezclarse sus aguas y diluirse en una nueva corriente 
al servicio de Ia información cientifica. El tercer. tiempo histórico, el 
de Ia documentación, ha venido. Su objeto son el libro y todo tipo de 
documentos según el soporte. Pero no sólo cambia el concepto res- 
pecto a los materiales producidos por Ia actividad cientifica, muda 
asimismo Ia filosofia de uso de esos materiales. Se situa entre esos 
documentos portadores de información y Ia comunicación de los 
científicos necesaria para que Ia ciência crezca. Buscaba superar los 
problemas de Ia bibliografia, en especial su rápida puesta en des- 
tiempo y el particularismo que impedia Negar a cubrir Ia producción 
internacional. 

La evolución humana se habia hecho tan rápida que siempre se 
estaba a punto de Ia revolución. Ortega piensa que el movimiento 
constantemente acelerado que ha afectado a todos los aspectos de Ia 
vida dei hombre actual se ha basado en gran medida sobre Ia facili- 
dad de transmisión de Ias ideas a través de los libros (24). Esa facili- 
dad se troco dificultad por el crecimiento de Ias ciências: los produc- 
tos documentales ahogaban al hombre. Entonces se precisó dei fun- 
cionamiento maduro de Ia bibliografia. Y llegó Ia dei funcionamiento 
maduro de Ia bibliografia. Y llegó Ia documentación, por necesidad, 
basada en los fundamentos teórico-prácticos desarrolados a Io largo 
dei siglo XIX por Ia bibliología. Si normalmente identificamos más 
documentación y bibliografia se debe a Ia importancia que concede- 
mos a los contenidos de los documentos. Pero en Ia bibliología esta- 
ban ya muchas de Ias preocupaciones de Ia documentación, como Ia 
sistematización a través de Ia normalizavión. Ia bibliometria, Ia con- 
servación. Ia superación de los problemas de descripción. . . El siglo 
XX trajo el gran desarrollo de Ia meno de Ias nuevas necesidades de 
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Ia ciência: el crecimiento incesante de los documentos. Ia pluriformi- 
dad de éstos, los avances y consumos científicos. Para resolver los 
problemas planteados por ellos ya no bastaba Ia bibliografia. El sigio 
XX ha visto nacer nuevos médios técnicos de información como el ci- 
ne, Ia radio, Ia televisión, los discos, los informes científicos, los mul- 
timedia, . . . con Io cual el problema de los libros, aún con una visión 
eciclopédica, se ha visto superado. Las respuestas han venido de Ia 
mano de Ia documentación. 

Sin embargo. Ia bibliografia ha seguido existiendo, e incluso pa- 
ra Otiet ha introducido en Ia documentación el espiritu universal y 
enciclopédico que le anims y orienta Ia organización de su trabajo 
(25. Ha traspasado sus maneras a determinados sectores de Ia docu- 
mentación, que se ha dado continuidad por ejemplo a Ia ensenanza 
profesional especializada que se inició a mitad dei sigIo XIX en aquel- 
la. La evòlución ha sido a Ia par, y Ia documentación ha sabido apro- 
vechar Ia experiencia de Ia bibliografia, a Ia vez que le ha imbuido su 
practicidad. Guando ia revolución soviética modifico Ia visión de los 
costes originados por Ia elaboración y puesta al dia de una biblio- 
grafia, pensando que no era asunto de rentabilidad econômica, sino 
de utilidade social para los lectores, afectó también a los critérios que 
luego adoptarian algunas instituciones al aproximarse a los produc- 
tos documentales. Mientras que Ia tendencia de Ia documentación a 
ser gestionada automatizadamente se trasladó a Ia bibliografia. El 
ritmo acelerado de Ia vida urbana en los paises desarrollados exige 
de los lectores que obtengan en el tiempo mínimo Ia información que 
precisan. Para informar con rapidez y exactitud sobre las necesidades 
de los lectores hay que multiplicar los médios de rápico acceso. Para 
ello Ia bibliografia se ha gestionado por médio de las grandes posibi- 
lidades que conceden los ordenadores. 

Para concluir, debemos valorar Ia situación a Ia que se llegó en 
Ia realización de bibliografias como incompletas y faltas de coordina- 
ción, pese a todos los esfuerzos hechos, cuando ya el sigIo actual 
habia superado su primera mitad. Podian estar ahi las razones por las 
que los servidos de documentación se han impuesto a los viejos lu- 
gares de análisis bibliográficos, o al menos los han absorvido. Kervé- 
gant y Fourmont concluyeron tras un trabajo bibliométrico que era 
frecuente en los repertorios bibliográficos no encontrar reflejo de 
algún trabajo editado, mientras que otros aparecen multiplicados en 
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varias obras (13). Por otra parte vieron que Ia bibliografias han que- 
dado lejos de ofrecer exhaustividad en sus recorridos, con graves 
consecuencias al situar fuera de control trabajos de mérito inclusos 
en esas lagunas referenciales. Además observaron imprecisión en Ias 
clasificaciones y dispersión de artículos en publicaciones cuyo tema 
de interés les era ajeno. Concluyeron que Ias bibliografias analíticas 
exhaustivas, superada Ia primera mitad dei sigio XX, eran impractica- 
bles. Sólo quedaba Ia alternativa de unos servidos documentales es- 
pecializados que ofreciesen análisis por naciones o zonas culturales 
de bibliografias ciasificadas por matérias y con índices. Esos servidos 
se organizarían en torno a un organismo nacional que aseguraría Ia 
integración de Ias referencias y elaboraria ios índices finales. Su so- 
lución era técnicamente bibliográfica pero dentro de Ias característi- 
cas que definen Ia actividad documental. 

ABSVRACT: Theorethical approach concerning the situation of Bibliography 
in the Scientific Information, focusing its synchronicous adaptation to the 
advancement of science and human culture, with analogous attention to the 
diachronic development of its concept. It presents its histórica! development, 
from Bibliography remote origins to its fusion as a fundamental part of 
Scientific Documentation. 
KEY WORDS: Bibliography. Theorethical approach. Scientific 
Documentation. Scientific Information. 
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UTILIZAÇÃO DE PERIÓDICOS POR DOCENTES E ALUNOS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO E 

PESQUISA EM SAÚDE PÚBLICA * 

Daisy Pires Noronha •* 

RESUMO:Análise descritiva da utilização de periódicos por docentes e alu- 
nos de pós-graduação da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo (FSP) de 1982 a 1984, via empréstimos (títulos do acervo da Bi- 
blioteca da FSP e de outras bibliotecas) e citações das teses e dissertações 
apresentadas à FSP e dos artigos publicados pelos docentes. Estimou-se o 
coeficiente de correlação existente entre os periódicos emprestados e os ci- 
tados. 
PALAVRAS-CHAVE: Uso de Periódicos. Análise descritiva. Estudantes de 
pós-graduação. Biblioteca da Faculdade de Saúde Pública, Universidade de 
São Paulo. 

1 INTRODUÇÃO 

A formação do acervo de uma biblioteca acadêmica especializa- 

da em Saúde Piíblica torna-se complexa na medida em que esse cam- 
po, de característica multidisciplinar, abrange interesses de pesqui- 
sadores, professores e alunos com formação profissional diversas: 
médicos, enfermeiros, engenheiros, educadores, economistas, estatís- 

ticos, sociólogos, entre outros. 
Assim, uma biblioteca inserida nesta categoria deve ter o seu 

acervo constituído por publicações direcionadas aos programas de 

* Resumo da Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo, em fev, 1988. 
•* Chefe-técnico do Serviço de Atendimento aos Usuários do Serviço de Biblioteca e 
Documentação, Faculdade de Saúde Pública da USP - Av. Dr. Arnaldo, 715 - 01255 - 
São Paulo, SP. 
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ensino e pesquisa desenvolvidos na instituição que a mantém. Os 
responsáveis por essas bibliotecas devem estar constantemente aten- 

tos para saber o quanto e quão bem o acervo das mesmas mantém-se 
adequado para atender às necessidades de formação de seus usuá- 
rios. Esse acompanhamento torna-se cada vez mais complexo com o 
crescente desenvolvimento científico e a conseqüente proliferação 
das fontes de informação bibliográfica. 

Em uma comunidade científica, o veículo mais usado para divul- 

gação dos resultados das pesquisas efetuadas é constituído pelos pe- 

riódicos, que servem também como fonte mais consultada para ob- 
tenção de informação de outros profissionais. Segundo SCHWARTZ- 
MAN (1984) (28), "as revistas científicas desempenham um papel úni- 
co e insubstituível, que é o de dar uma visão contínua e organizada 
do estado da arte de cada disciplina, ou dos trabalhos de seus cola- 
boradores mais assíduos. Não há nada que substitua folhear uma re- 

vista, . . . e depois se interessar por algo que até então escapava à 
atenção". 

O crescimento do número dos periódicos impede que as biblio- 
tecas possam adquirir todos os títulos existentes na área em que 
atuam. Várias estratégias têm sido utilizadas pelas bibliotecas para 
determinar quais os títulos que têm certo potencial de uso pela popu- 

lação de usuários que atende e quais os que são pouco ou nada usa- 

dos e que poderiam ter canceladas suas aquisições. Isto é fundamen- 

tal para manter em seus acervos os títulos que efetivamanete reflitam 
as necessidades de seus usuários no desenvolvimento de seus estu- 
dos e pesquisas e correspondendo, dessa forma, aos objetivos da ins- 
tituição a que servem. 

A coleção de periódicos de uma biblioteca pode ser avaliada 

através dos dados coletados de empréstimos a domicílio e entre bi- 
bliotecas, de consultas locais, da requisição de fotocópias de artigos, 

da análise das citações bibliográficas dos artigos, comparação com 
listas básicas, consultas às fontes referenciais, entre outros. Para 
SMITH (1985) (31), uma simples revisão visual para verificar se o dor- 

so da publicação está desgastada ou se a publicação está empoeirada 
é um indicador para identificar os títulos usados e não usados de um 
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acervo. 
Os critérios para estimar a validade da manutenção ou não de tí- 

tulos de periódicos variam de biblioteca para biblioteca, no entanto, a 
maioria deles se baseia em métodos quantitativos de avaliação. Por 

esses métodos quantitativos pode-se tentar avaliar a qualidade da re- 
vista, embora os fatores de qualidade de um periódico sejam bastante 

difíceis de serem medidos. Segundo BRAGA (1974) (7), existe grande 
correlação entre as medidas qualitativas e quantitativas, embora dife- 
rentes, provocadas pelo princípio da "vantagem cumulativa" {Efeito 

Mateus), onde "o sucesso qualitativo de um documento provoca sub- 

seqüentes publicações de outros documentos; a ausência de sucesso 
tende a provocar o término da produtividade". De qualquer forma, 
enquanto a análise qualitativa de uma coleção de periódicos é difícil 
de ser estabelecida, todo esforço deve ser feito para assegurar a vali- 

dade dos dados apurados em uma avaliação quantitativa. 

Nos estudos que estão sendo realizados, empregando técnicas 
diferentes de análise das coleções de periódicos, as listas identificada 
nos diferentes métodos comumente vêm sendo comparadas entre si 

para estabelecer correlação. Os cálculos de coeficiente de correlação 
de Spearman vêm sendo utilizados em alguns desses trabalhos (25, 
27, 30, 33) embora contestados, algumas vezes (32). 

Vale destacar que qualquer que seja o método empregado na 
avaliação de uma coleção de periódicos esta deve ser "um processo 
continuado em que os resultados já alcançados em uma etapa permi- 
tam readaptar as idéias do planejamento para geração de novas es- 

tratégia que facilitem atingir as metas pretendidas" (LIMA (19), 1986). 

A Biblioteca da FSP 

A Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo 

(FSP) mantém uma Biblioteca cujas atividades estão totalmente cen- 

tradas no usuário, procurando colocar à sua disposição instrumentos 
e serviços adequados ao seu desenvolvimento científico e cultural. 
Assim, como apoio bibliográfico, a Biblioteca da FSP, ao longo de 
sua existência, tem procurado manter, apesar dos problemas por alta 
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de recursos, um acervo que corresponda em extensão, profundidade 
e atualidade à demanda curricular e de pesquisa dessa Faculdade. 
Além disso, a Biblioteca tem procurado oferecer serviços que aten- 
dam os interesses de seus usuários, criando mecanismos que visem 

estimular o uso das publicações recentes no campo da saúde pública 
por meio de facilidades de recuperação da informação, como serviço 
de DSI oferecido aos docentes e alunos de pós-graduação (3, 5). 

Por outro lado, propicia o acesso aos documentos de interesse, 
inclusive os não existentes em seu acervo, providenciando o emprés- 
timo entre bibliotecas e a comutação bibliográfica a níveis regional, 
nacional e internacional. 

Dado que a "coleção ideal" de uma biblioteca não pode ser 
identificada com precisão, pelas próprias fragilidades das técnicas 
existentes e pela mudança de interesse dos usuários com o passar do 
tempo, a Biblioteca da FSP tem procurado, através de avaliação de 
uso de seu acervo, aproximá-lo do "ideal". Para tanto, vem manten- 

do, desde 1978, como rotina, o registro sistematizado do uso de sua 
coleção de periódicos, com o objetivo de obter subsídios que auxi- 
liem a tomada de decisões na política de seleção de seu acervo. Parte 
dos dados coletados já serviram como base para algumas decisões de 
seleção e já foram divulgados em trabalho anterior (ANDRADE e col. 
(2) 1978). Além disso, vêm os mesmos, a"partir de 1985, sendo traba- 

lhados em estudo implantado pelo Sistema Integrado de Bibliotecas 
(SIBI) para a racionalização da aquisição de periódicos das bibliote- 

cas da USP. 

2 OBJETIVOS 

O presente trabalho tem por objetivo fazer uma análise descriti- 

va dos periódicos utilizados por empréstimo (existentes ou não no 
acervo da Biblioteca da FSP) e os citados em trabalhos produzidos 

pelos docentes e pelos alunos de pós-graduação, da FSP. Visa especi- 
ficamente: a) identificar o núcleo de títulos de periódicos de maior 

utilização por parte dos docentes e alunos de pós-graduação da FSP; 
b) verificar a utilização dos periódicos quanto ao ano e idioma de pu- 
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blicação; c) verificar a utilização dos periódicos quanto a sua existên- 
cia ou não no acervo da Biblioteca da FSP; d) verificar o grau de cor- 

relação existente entre os periódicos ennprestados e os citados. 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O universo do estudo realizado está representado por periódi- 
cos utilizados por docentes e alunos de pós-graduação da FSP, no 

período de 1982 a 1984. Considerou-se "periódico utilizado" todo 

aquele que tenha sido emprestado (existente ou não no acervo da Bi- 
blioteca da FSP) e/ou citado em trabalhos elaborados por docentes e 
alunos de pós-graduação, da FSP. 

3.1 Periódicos emprestados 

Foram considerados os periódicos emprestados, no período de 
1982-1983. Não foram considerados os periódicos utilizados por con- 
sulta local e por via de reprodução de artigos. 

Os dados dos empréstimos dos periódicos do acesso da Biblio- 
teca da FSP foram extraídos dos cartões de empréstimos e registra- 
dos em folhas apropriadas. 

As variáveis de estudo foram: 

a) título do periódico - cada título emprestado foi registrado de 
maneira completa, por extenso; 

b) situação do acervo na Biblioteca da FSP - periódicos corren- 
tes e periódicos não-correntes; 

o) tipo de aquisição - os títulois correntes foram agrupados em 

periódicos adquiridos por compra, por doação e por permuta; 
d) ano de publicação - dividida nas categorias: ano a ano para 

os títulos publicados entre 1980 e 1983; intervalo de 5 anos 

para os títulos de 1975 a 1979; intervalo de 10 anos para os 

de 1965 a 1974 e, em uma única, para os títulos publicados 
anteriormente a 1964, 

e) idioma de publicação - português, inglês, espanhol, francês e 
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"outros" idiomas; 
f) categoria de usuário - docentes e alunos de pós-graduação. 

Os dados coletados dos periódicos do acervo de outras bibliote- 
cas foram extraídos das requisições de empréstimos entre biblioteca 
e das de comutação. Foram consideradas as seguintes variáveis de 

estudo nos empréstimos dos periódicos existentes no acervo da Bi- 
blioteca da FSP: título do periódico, categoria do usuário, ano e 
idioma de publicação do periódico. Além desses dados, foram catego- 
rizadas as bibliotecas que atenderam à demanda de solicitações em 

bibliotecas da Capital de São Paulo; outras bibliotecas brasileiras e 
bibliotecas do exterior. 

3.2 Periódicos citados 

Incluem-se, neste grupo, os periódicos citados nas teses e dis- 
sertações apresentadas ã FSP e nos artigos de periódicos publicados 
pelos docentes da mesma Faculdade, em 1983 e 1984. 

Para os estudos dos periódicos citados consideradas basicamen- 
te, as mesmas variáveis selecionadas para o grupo dos periódicos 

emprestados; título do periódico, ano e idioma de publicação, catego- 
ria do usuário que utilizou o documento e a indicação da existência 

ou não do periódico no acervo da Biblioteca da FSP. 

3.3 Coleta e tratamento dos dados 

Todos os dados de cada título de periódico identificado nos em- 

préstimos e citações foram transcritos em planilíias. Os dados coleta- 
dos foram apurados por processamento eletrônico de dados, utilizan- 

do-se o Comnputador Central (Burroughs 86930), do Centro de Com- 
putação Eletrônica da USP, com o programa SPSS (Statistical Packa- 
ge for the Social Sciences). 

3.4 Análise estatística 

Para a análise dos dados obtidos foi adotada a lei de Bradford 
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que permite, com os dados agrupados segundo a ordem de freqüên- 
cia de sua utilização, determinar os títulos que compõem as diferen- 
tes zonas de produtividade, isto é, os títulos de maior ou rrenor de- 
manda dos empréstimos, e os de maior ou menor freqüência de ci- 
tação. 

O cálculo de coeficiente de correlação de Spearman SIEGEL (29) 
foi aplicado para se determinar o grau de correlação entre os títulos 
emprestados e os citados. A correlação foi estabelecida tanto para o 
universo dos títulos estudados como para os títulos identificados nos 
núcleos dos mais emprestados e dos mais citados. 

4 RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

O total de periódicos emprestados no período de 1982-1983 foi 
de 1.611 títulos, sendo 640 (39,7%) referentes aos existentes no acer- 
vo da Biblioteca da FSP e 971 (60,3%) emprestados de outras biblio- 

tecas. Verifica-se que os títulos emprestados do acervo da Biblioteca 
da FSP. embora sendo em menor número que os demais, apresentam 
maior freqüência de uso (14.303 empréstimos). Assim, a freqüência 

média de empréstimos por título da Biblioteca da FSP é de 22,3 vezes 
e a de outras bibliotecas é de 2,9. 

4.1 Periódicos utilizados por empréstimo 

4.1.1 Empréstimos do Acervo da Biblioteca da FSP. 

Do total de títulos que compõem a coleção de periódicos da Bi- 

blioteca da FPS, 1958 títulos referem-se àqueles dispostos para circu- 
lação e empréstimos e que constituem o universo do presente estudo. 
Deste os, 754 (38,5%) são títulos correntes e 1.204 (61,45%) não cor- 
rentes (Tabela 1). Esta diferença encontra sua explicação no fato de 

que a formação da coleção de periódicos de uma Biblioteca sofre, ao 
longo dos anos, a influência de cancelamento de assinaturas, sus- 
pensão de publicação mudanças de títulos, entre outras. Estes aspec- 
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tos refletem, portanto, no aumento da coleção dos periódicos não- 

correntes. 

Tabela 1 - Número e porcentagem de títulos de periódicos empres- 

tados e freqüência de empréstimos, segundo a situação 
do acervo da Biblioteca da FSP, 1982 - 1983. 

Títulos da Títulos Freqüência de 
Situação do coleção emprestados empréstimo 

acervo   

N2 % N? % N? % 

Títulos correntes 754 38,5 555 86,7 13.992 97,8 

(100%) (73,6%) 
Títulos não-corren- 1.204 61,5 85 13,3 311 2,2 
tes (100%) (7,1%) 

■'•958 100,0 640 100,0 14.303 100,0 
(100%) (32,7%) 

A quantidade de títulos emprestados em dois anos (64, ou 
32,7/0) pode ser considerada baixa se for levado em conta o total de 

títulos do acervo (1.958). No entanto, ao se analisar o uso segundo a 
situação do acervo (corrente e não-corrente) a porcentagem de uso 
para os periódicos correntes é alta (73,6%). Há que se ponderar ainda 
que o uso dos não-correntes será sempre representado por uma 

tendência bem inferior que os correntes, quando se trata de área 

predominantemente aplicada, como é a saúde pública. 
Em trabalho realizado sobre avaliação de uso dos periódicos da 

coleção da mesma Biblioteca, para um período de seis meses 
(1973/74), ANDRADE e col. (2) (12978) encontraram também uma por- 

centagem baixa de uso do acervo, ou seja, 36,5%$. Destes, 78,7% 
eram títulos correntes e 21,3% não correntes. 
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O resultado do presente estudo, mostrando aumento acentuado 
da porcentagem de uso dos títulos correntes, pode ter várias expli- 
cações. Pode estar indicando que a coleção de periódicos da Bibliote- 
ca da FSP, ao longo desses 10 anos, tem sido mais cuidadosamente 
selecionada; que os serviços oferecidos aos usuários, principalmente 
os de alerta e disseminação seletiva da informação (4,5), tenham pro- 
piciado maior utilização de seu acervo, entrg outras. Para BRITO e 
col. (9) a subutilização dos periódicos pode ser decorrente de dois fa- 
tores: "desconhecimento da coleção de periódicos por parte do corpo 
discente e docente, e a falta de maior divulgação da coleção por parte 
da biblioteca". 

Pela Tabela 2, verifica-se que do total dos títulos correntes ad- 
quiridos por compra (284), foram emnprestados 278 (97,9%); dos ad- 
quiridos por doação (215) foram emprestados 95 (44,2%); dos adqui- 
ridos por permuta (255) foram emprestados 182 (71,4%). 

Ao se analisar o uso do total de títulos correntes emprestados 
(555), segundo o tipo de aquisição, verifica-se que a maior porcenta- 
gem concentra-se nos periódicos correntes recebidos por compra 
(50,1%), seguidos pelos adquiridos por permuta (32,8%) e por doação 
(17.1%). 

Tabela 2 - Número e porcentagem de títulos de periódicos empres- 
tados e freqüência de empréstimos, segundo o tipo de 
aquisição do acervo da Biblioteca da FSP, 1982 - 1983. 

Títulos da Títulos Freqüência de 
Tipo de acervo emprestados empréstimos 

aquisição   
N? % N? % N? % 

Compra 284 37,7 278 50,1 9.354 66,9 
(100%) (97,9%) 

Doação 215 28,5 95 17,1 1.196 8,5 
(100%) (44,2%) 

Permuta 255 33,8 182 32,8 3.442 24,6 
(100%) (71,4%) 

TOTAL 754 100,0 555 100,0 13.992 100,0 
(100%) (73,6%) 
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Proporção similar é observada quando se analisa a freqüência 

de empréstimos dos periódicos correntes, isto é, a maioria dos em- 
préstimos recai sobre os títulos adquiridos por compra (66,9%), se- 
guido dos adquiridos por permuta {24,6%)( e por doação (8,5%). (Ta- 
bela 2). 

O alto índice de uso dos títulos adquiridos por compra pode es- 
tar refletindo seleção criteriosa, baseada no interesse e necessidades 
dos usuários. Quanto aos títulos obtidos por permuta e doação, este 
resultado pode servir de alerta para que estabeleçam critérios mais 
rígidos na seleção desses títulos. Estes resultados vêm confirmar a 
opinião de Bourne e Gregor, citados por ANDRADE e col. (2), de que 
revistas de alto custo têm alto uso e revistas de baixo custo ou gra- 
tuitas têm menor uso. 

4.1.2 Empréstimos do acervo de outras bibliotecas 

Do total de títulos solicitados poelos docentes e alunos de pós- 

graduação, que não existiam no acervo da Biblioteca da FSP (971), 
68,8% foram emprestados de bibliotecas da Capital de São Paulo, 

eqüivalendo a 80,2% da freqüência total de empréstimos de outras 
bibliotecas (Tabela 3). 

Para as demais bibliotecas, observa-ser que os centros do exte- 
rior ocupam o segundo lugar, com 18,5% dos títulos emprestados e 
10,6% da demanda total de empréstimos. As outras bibliotecas do 

país contribuiraam com pequena porcentagem (12,7% dos títulos e 
9,2% dos empréstimos). Este resultado mostra, portanto, que para as 

pesquisas e trabalhos realizados na Faculdade de Saúde Pública da 
USP, o acervo localizado nas bibliotecas de São Paulo (Capital) ga- 

rantem um alto índice de atendimento (80,2%). Mas também resta um 
resíduo que se pode considerar alto (10,6%) parta os centros do exte- 
rior uma vez que, dado seu alto custo, pressupõe-se que estes títulos 
solicitados foram rigorosamente selecionados. Naturalmente, se hou- 

vesse maior facilidade para obtenção do artigo no exterior, pelo seu 
custo, o número de solicitações àqueles centros aumentaria. 
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Tabela 3 - Número e porcentagem de títulos de periódicos, não exis- 
tentes no acevo da Biblioteca da FSP, emprestados e 
freqüência de empréstimos, segundo bibliotecas fornece- 
doras, 1982-1983. 

Bibliotecas 
fornecedoras 

Títulos 
emprestados 

Freqüência de 
empréstimos 

N° % N? % 

Capital São Paulo 668 68,8 2.275 80,2 

Outras brasileiras 123 

Exterior 180 

12,7 

18,5 

260 

300 

9,2 

10,6 

TOTAL 971 100,0 2.835 100,0 

4.1.3 Empréstimos segundo a Categoria dos Usuários 

Ao se observar a Tabela 4, vê-se que o emppréstimo de periódi- 
cos por parte do corpo docente é seis vezes maior do que do aluno de 

pós-graduação. Este era o resultado esperado, pelas próprias ativi- 
dades que os docentes exercem no meio universitário. Esta mesma 
Tabela mostra que os alunos de pós-graduação utilizam-se, propor- 
cionalmente, mais do acervo de outras bibliotecas que os docentes 
(33,9% e 12,8%, respectivamente), embora para ambas as categorias a 
maior demanda tenha sido para o acervo da Biblioteca da FSP (66,1% 

e 87,2%, respectivamente). 
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Tabela 4 - Número e porcentagem de empréstimos de periódicos, 
segundo acevo e categoria de usuários. Faculdade de 
Saúde Pública da USP, 1982 - 1983. 

Acervo 
Categoria 

usuário 

Aluno pós-gra- 
duação 
Docente 

Biblioteca da Outras Bibliote- 
FSP cas 

Total 

N° % N9 % Ní % 

1.996 66,1 1.022 33,9 3.018 100,0 
(14,0%) (36,0%) (17,6%) 
12.307 87,2 1.813 12,8 14.120 100,0 

(86,0%) (64,0%) (82,4%) 

TOTAL 14.303 83,5 2.835 16,5 17.138 100,0 
(100%) (100,0%) (100,0%) 

4.1.4 Empréstimos segundo o Ano de Publicação dos Periódicos 

Com relação ao ano de publicação do periódico, verifica-se que 

a maior incidência de empréstimos corresponde aos publicados nos 
últimos quatro anos (1980-1983), tanto para aqueles emprestados do 
acervo da Biblioteca da FSP (85,3%) como para os emprestados de 
outras bibliotecas (80,1%). 

A tendência de maior empréstimo de periódicos publicados nos 

quatro anos mais recentes é observada tanto para os docentes como 
para os alunos. Apenas no ano de 1983, o mais recente desta pesqui- 

sa a porcentagem de uso por parte do aluno foi bem inferior a do do- 
cente (3,5% e 18,6%), principalmente para o empréstimo referente ao 
acervo da Biblioteca da FSP. Esta diferença não era esperada, uma 
vez que ambos os grupos possuem as mesmas facilidades de acesso ã 

informação recente, por parte da Biblioteca, embora tenham os do- 
centes o hábito de proceder, com mais freqüência, à consulta rápida 

R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4):68-95, jul./dez. 1989 

Digitalizado "'""I" 
2 3 gentilmente por: 2_1 

79 



Daisy Pires Noronha 

("browsing") das publicações expostas semanalmente, na Biblioteca. 

Esta tendência é confirmada em outros estudos, ANDRADE e 
col. (2) (1978) obtiveram o resultado de 82,6% dos empréstimos con- 
centrados em periódicos publicados nos últimos cinco anos 
(1969-1973), no campo da saúde pública. Em estudo da circulação e 

fotocópias do acervo de periódicos de biblioteca biomédicas de Sal- 
vador, por um período de seis meses,OLIVEIRA e col. (21) (1980) veri- 
ficaram que 50,4% dos periódicos tinham sido publicados nos últimos 
cinco anos, e 77,3% publicados nos últimos 10 anos. PERK e VAN 
PULIS (24) (1977), em estudo na circulação de periódicos de bibliote- 

ca especializada em educação, obtiveram 76,0% de uso para os perió- 
dicos publicados nos últimos cinco anos (1968-1972). Esses resulta- 
dos vêm ao encontro dos achados de CHEN (12) (1972) que, em seu 
estudo, evidenciou o decréscimo de uso com, o aumento da idade dos 
periódicos, no campo da física. 

4.1.5 Empréstimos segundo Idioma de Publicação dos Periódicos 

No que se refere ao idioma de publicação dos periódicos anali- 
sados, o inglês predomina sobre os demais, tanto em relação aos em- 
préstimos do acervo da Biblioteca da FSP, como de outras bibliote- 
cas, com 75,6% do total dos empréstimos, seguido do português 
(11,6%), do espanhol (7,7%), francês (3,4%) e outros idiomas (1,6%). 

A predominância do inglês era o esperado uma vez que a oferta 

de periódicos de interesse em saúde, publicados em língua inglesa, 

prevalece sobre os demais idiomas. Segundo OLIVERA e col. (21), os 
cursos de pós-graduação "norteiam para uma crescente utilização de 
artigos científicos em outras línguas, principalmente a inglesa". Es- 
tudo de ANDRADE e col. (2) vem confirmnar este resultado, onde a 
predominância do inglês foi identificada em 61,2% do total de em- 
préstimos de periódicos do acervo da Biblioteca da FSP, em 
1973/1974 em seis n-ieses de estudo. Do total de empréstimos entre 

bibliotecas, em estudo realizado por CAÍVIPBELL (10) em biblioteca 
técnica inglesa, durante seis meses, foi identificado 88,8% dos pedi- 
dos referentes ao idioma inglês. GORDON (18) (1982), em estudo de 

80 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 22(3/4):68-95, jul./dez. 1989 

Digitalizado 
gentilmente por: 12 



Utilização de Periódicos por Docentes e Alunos de Pós-Graduação de uma Instituição de 
Ensino e Pesquisa em Saúde Pública 

USO de títulos de ciência sociais e hurranas, verificou que títulos pu- 
blicados em língua náo inglêsa tênri o e mínimo de uso, independen- 
temente do assunto. 

Há ainda que se ponderar a produção científica em português, 
na área -da saúde, é baixa, assim como o é para outras áreas, refletin- 
do a sitiuação de países em desenvolvimento, com baixa produção de 
pesquisas e conseqüentemente, de publicações. Mas de qualquer 
forma, é incontestável a importância do idioma inglês na transferên- 
cia da informação. 

4.1.6 Distribuição de Freqüência dos Empréstimos 

Pela distribução de freqüência dos empréstimos do acervo da 
Biblioteca da FSP e de outras bibliotecas (17.138) e o número de títu- 
los enrprestados (1.611), foi traçado o gráfico segundo a lei de Brad- 
fords, sendo identificadas três zonas de produtividade. 

A zona 1 (núcleo) está representada por 46 títulos de periódicos 

(2,9% do total de títulos emprestados) que detiveram 6.789 emprésti- 
mos, ou seja, 39,6% dc total da demanda (17.138). Estes 46 títulos fo- 
ram emprestados até 62 vezes no período. 

A rr.édia de empréstimos para esta zona de concentração é de 
147,6 saídas por título. 

E importante assinalar que todos os títulos correspondentes a 

este núcleo pertencem ao acervo da Biblioteca da FSP. Assim, se se 
considerar somente os títulos emprestados deste acervo (640) deste 

núcleo passa a representar 7,2%. dos títulos emprestados do acervo 
da Biblioteca da FSP, eqüivalendo a 47,5% do total dos empréstimos 
desse acervo (14.303). Ao se comparar este resultado com trabalho 
anterior (2), de avaliação desse acervo, onde foi verificado que o nú- 

cleo deteve 48,9% do total de empréstimos, pode-se constatar que, 
praticamente, não houve alteração. Posteriormente, ANDRADE e col. 
(4), em 1981, avaliando o serviço de DSI para alunos de pós-gra- 
duação da FSF, verificaram que um númeo de 46 títulos (8,3%) deti- 

veram: 49,5% dos artigos fornecidos. 
Ao se considerar o total de títulos da coleção de periódicos da 
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Biblioteca da FSP (1.958), o número de títulos desta zona de emprés- 
timo é bastante baixo (2,3%). 

Foram emprestados uma única vez, em dois anos, 37,7% dos tí- 

tulos. Destes, 88 títulos foram emprestados do acervo da Biblioteca 
da FSP, correspondendo a 13,7% do total emprestado (640) e 519 títu- 
los foram emprestados de outras bibliotecas, correspondendo a 
53,5% do total (971). 

Dos 46 títulos componentes do núcleo, 33 foram adquiridos por 

compra, 4 por doação e 9 por permuta. Posteriormente ao levanta- 
mento destes dados, quatro títulos adquiridos por compra foram can- 
celados em 1985, conseqüente à implantação da aquisição planificada 
de periódicos, na USP (23). Esta decisão, portanto, não parece ter si- 

do acertada quando do cancelamento desses títulos. De qualquer 
forma, é importante que se mantenha uma constante revisão no uso 
de títulos cancelados, em avaliações contínuas para que se reconside- 
re a sua aquisição, caso venham a manter número representativo de 
solicitações. 

Destaque-se que dentre os títulos que encabeçam a lista dos 
mais emprestados, um número representativo refere-se a títulos não 
especializados em saúde pública, que são as revistas médicas gerais 

como: "Lancet", "New England Journal of l\/ledicine", "British Medi- 
cai Journal", "Journal of the American Medicai Association", e ou- 
tros títulos equivalentes. Esses títulos, sempre identificados nas listas 
dos mais utilizados em estudos de periódicos em saúde pública (AN- 
DRADE e col. (1, 2, 4), ASH (6); DANNATT (14)) e em biomedicina em 

geral (GARFIELD, (16, 17); OLIVEIRA e col. (21)) não podem deixar 
de serem considerados pela sua importância na divulgação de traba- 
lhos nessas áreas. 

4.2 Citação de Periódicos 

O total de teses e dissertações analisadas foi de 55, sendo 23 de 
Mestrado (5 de docentes e 18 de alunos não docentes), 28 de Douto- 
rado 03 de docentes e 15 de alunos não docentes) e 4 de livre docên- 
cia (docentes) apresentadas na FSP em 1983 e 1984. Foram analisa- 
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dos ainda 85 artigos de periódicos publicados pelo corpo docente da 
FSP nesse período. 

O total de documentos analisados (140 produziu 6.598 referên- 
cias bibliográficas, somando 4.092 citações de artigos de periódicos. 
Este total representa 62,0% do total das citações dos trabalhos anali- 
sados. 

Analisando as referências bibliográficas das teses no campo da 
Epidemiologia, ANDRADE (1) (1984) encontrou porcentagem seme- 
lhante (62,0%) das citações referentes a artigos de periódicos. Ante- 
riormente, neste mesmo campo, ASH. (6), em 1974, verificou que nas 
citações de teses analisadas, 52,0% eram de artigos de periódicos. Em 
trabalho de TERADA (33) (1984), no campo da energia nuclear, foi ve- 
rificado que dentre as citações estudadas nos trabalhos de pesquisa- 
dores, 61 a 62% referiram-se a artigos de periódicos. 

Pela Tabela 5 pode-se verificar que do total das citações de pe- 
riódicos, 55,5% referiram-se aos citados nas teses e artigos dos do- 
centes e 44,5% nas teses dos alunos de pós-graduaçâo. 

Tabela 5 - Número e porcentagem de citações ,de periódicos, segun- 
do acervo e documentos analisados. Faculdade de Saúde 
Pública da USP, 1982 - 1983. 

Acervo 
Documentos Biblioteca FSP Outras Total 
analisados bibliotecas 

N5 % N? % N5 % 

Aluno pós-gra- 
duação: 869 35,7 950 57,4 1.819 44,5 

Mestrado 372 313 685 16,8 
Doutorado 497 637 1.134 27,7 

Docente: 1.567 64,3 706 42,6 2.273 55,5 
Mestrado 92 59 151 3,7 
Doutorado 538 240 778 19,0 
Livre-Docência 109 39 148 3,6 
Artigo periódico 828 368 1.196 29,2 

TOTAL 2.436 100,0 1.656 100,0 4.092 100,0 

R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 22(3/4):68-95, jul./dez. 1989 83 

1 ' Digitalizado 
2 gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

II 12 13 



Daisy Pires Noronha 

Dos trabalhos analisados, os artigos publicados pelos docentes 
detiveram o maior úmero de citações com 29,2% do total (1.196 itens), 
seguido pelas teses de doutorado de alunos não-docentes (27,7%) e 
de docentes (19,0%). 

Os artigos de periódicos citados nos trabalhos de alunos e do- 
centes são publicados em um total de 1.050 títulos de periódicos, con- 
forme se observa na Tabela 6. A maioria dos títulos citados (63,7%) 
não consta do acervo da Biblioteca da FSP, embora 59,5% do total 
das citações refiram-se a periódicos nela existentes. Em trabalho de 
ANDRADE (1) (1984), foi verificado que 70,8% dos periódicos citados 
nas teses e dissertações no campo da Epidemiologia, apresentadas à 

FSP em 1979-1982, existiam no acervo daquela Faculdade. Este resul- 
tado pode sugerir que há áreas do acervo da Biblioteca da FSP me- 
lhor cobertas pela literatura, ou então, que para as áreas básicas, 
como a Epidemiologia, o acervo é mais representativo. 

Tabela 6 - Número e porcentagem de títulos de periódicos citados, 

freqüência de citação e núrnero médio de citação por títu- 
lo, segundo acervo. Faculdade de Saúde Pública da USP, 
1983- 1984. 

Títulos citados Freqüência N- Médio de 
Acervo citação citação/título 

N? % N? % 

Biblioteca FSP 381 36,3 2.436 59,5 6,4 

Outras bibliot. 669 63,7 1.656 40,5 2,8 

TOTAL 1.050 100,0 4.092 100,0 3,9 

84 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4);68-95, jul./dez. 1989 

cm 1 
Digitalizado 

gentilmente por: 
I Sc a n 

st eu 
11 12 1 



Utilização de Periódicos por Docentes e Alunos de Pós-Graduação de uma Instituição de 
Ensino e Pesquisa em Saúde Pública 

4.2.1 Citações segundo o Ano de Publicação dos Periódicos 

O resultado encontrado na análise das citações segundo o ano 

de publicação dos periódicos citados nos trabalhos dos docentes e 
alunos de pós-graduação, da FSP, nnostra que 24,8% das citações re- 
ferem-se a publicações dos últinnos cinco anos - o quadro é pratica- 
mente o mesmo para os alunos e docentes onde, respectivamente, 
22,2% e 26,9% dos artigos citados foram publicados de 1980 a 1984; 
49,3% das citações eram dos últimos 10 anos; apenas 0,5% dos perió- 

dicos citados foram publicados no ano mais recente (1984). Este últi- 
mo aspecto pode ser decorrente ao atraso no recebimento das publi- 
cações importadas editadas no ano e na produção bibliográfica na- 
cional que costuma ser divulgada com certo atraso. Além disso, de- 
ve-se considerar o período dispendido na divulgação dos artigos nas 
fontes bibliográficas secundárias (índices, abstracts). 

Resultado semelhante foi encontrado por ANDRADE (1) em aná- 

lise das teses no campo da Epidemiologia, onde 50,0% do total das ci- 

tações de periódicos referem-se aos 10 anos mais recentes (1973 - 
1982); no entanto, para os publicados nos últimos cinco anos (1978- 
1982) a porcentagem caiu para 14,1%. Outros trabalhos realizados 
sobre análise de citações mostram resultados semelhantes, sob este 
aspecto (11, 15, 34). 

4.2.2 Citações segundo o Idioma de Publicação dos Periódicos 

Quanto ao idioma dos periódicos citados, a maior porcentagem 

recaiu sobre os publicados em inglês (63,5%) seguido do português 
(23,0%) e espanhol (5,3%), tanto para os trabalhos produzidos pelos 
docentes como pelos alunos de pós-graduação. 

A exemplo dos empréstimos, este era o resultado esperado. 

Apenas chama a atenção a baixa porcentagem de citações de artigos 
em língua espanhola, uma vez que se pressupõe a existência de pro- 
dução científica de países latino-americanos que fosse de interesse 
para os trabalhos realizados. 

A preferência da língua inglesa foi encontrada em outros estu- 
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dos sobre análise de citações (1, 8, 10, 26). 

4.2.3 Distribuição de Freqüência das Citações 

Pela distribuição de freqüências, foi traçado o gráfico segundo 
modelo de Bradford, através do qual foram identificadas quatro zo- 
nas de produtividade. 

A primeira zona (núcleo) está representada por 32 títulos (3,1% 

do total citado) perfazendo um total de 1.233 citações (30,1%). Esta 
zona representa, desta forma, os títulos mais citados nas teses e arti- 
gos analisados, com até 19 citações. 

A média de citação por título desta zona é de 38,5 vezes. Em 

trabalho realizado, em 1984, por ANDRADE (1), na área da Epidemio- 
logia, foi constatado resultado semelhante, onde o núcleo foi consti- 

tuído de 3,0% dos títulos, detendo os mesmos, 31,5% do total de ci- 
tações, em até 22 vezes. Em estudo baseado em citações de teses so- 
bre saúde pública, em 1974, ASH (6) definiu uma lista de 60 títulos 
considerada de máxima eficiência para a saúde pública (31,0% deles 
constam do núcleo dos mais citados) satisfazendo a 73,4% da deman- 
da. 

Do total de títulos identificados no núcleo, seis (18,7%) não exis- 

tem no acervo da Biblioteca da FSP, mas sim em bibliotecas da Capi- 
tal de São Paulo. Desta forma, parece não se configurar o caso de 

aquisição desses títulos para o acervo da Biblioteca da FSP, uma vez 
serem os mesmos de fácil acesso. 

Dos demais títulos citados no núcleo (26), 17 foram adquiridos 
por compra, 2 por doação e 5 por permuta; 2 deles não pertencem à 

coleção corrente. 
Do total de títulos citados, 50,8% (533) foram citados uma única 

vez no período de dois anos. Destes, 138 (25,9%) são do acervo da 
Biblioteca da FSP e 395 (74,1%) do acervo de outras bibliotecas. Re- 
sultado semelhante foi encontrado por ANDRADE (1) (1984) onde 
50,0% dos títulos tiveram apenas uma citação. Em trabalho de ASH 

(6) (1974) no campo da saúde pública, essa porcentagem foi de 79,0%. 

Estes achados sugerem que o campo da saúde pública, por ser 
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multidisciplinar, depende em grande parte de variedade de títulos das 
diferentes áreas do conhecimento. Por outro lado, mostra também a 
necessidade de as bibliotecas, dessa área, desenvolverem serviços de 
atendimento ao usuário, extra-muros, como é o caso da Biblioteca da 

FSP. 
A exemplo do que ocorreu no trabalho de ANDRADE (1), a "Re- 

vista de Saúde Pública" encabeça a lista dos títulos mais citados, com 
5,4% do total das citações e com uma média de 1,8 citações por traba- 

lho analisado. Desta forma, este periódico vem firmando-se cada vez 
mais como um importante veículo de transferência da informação na 

área da saúde pública. NORONHA e col. (20) (1978), em análise de 
dispersão de artigos sobre saúde pública, identificaram a "Revista de 
Saúde Pública", dentre os títulos brasileiros, como a mais produtiva 
de artigos sobre esse assunto. Essa mesma revista, em análise de ci- 

tações no campo da medicina tropical, ocupou o 81- lugar, no perío- 
do de 1972/1973 (BRENNEN e DAVEY (8), 1978)*; em outra análise 
sobre doenças endêmicas, ocupou o 2- lugar, em 1978/1982 (COSTA 
LIMA e col. (13), 1984). 

Destaque-se ainda, a exemplo do resultado obtido nos emprés- 
timos, a presença de títulos de assuntos médicos em geral fazendo 
parte dos mais citados, como "Journal of The American Medicai Associa- 

tion", "Lancet", "British Medicai Journal", "New England Journal of Medici- 
ne", entre outros. 

4.3 Correlação entre os Títulos Emprestados e Citados 

Para se determinar o grau de correlação entre os títulos empres- 

tados e os citados, foi calculado o coeficiente de correlação, por pos- 
tos, de Spearman (rg) (29). 

O cálculo da correlação foi estabelecido sobre o universo total 

dos títulos identificados. Destes, 567 títulos estavam presentes nas 
duas listagens - empréstimo e citação. A correlação encontrada entre 

* A lista completa das revistas analisadas neste trabalho foi obtida por comunicação pes- 
soal (carta). 
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esses títulos foi de 0,34. 
Comparando-se os títulos componentes do núcleo dos emprés- 

timos com o total dos títulos citados, no período do estudo, encon- 
trou-se uma correlação de 0,47. Já a correlação encontrada entre os 

títulos componentes do núcleo dos citados com o total dos títulos 
emprestados foi mais baixa (0,28). A correlação entre os 15 títulos 
comuns nesses dois núcleos foi de 0,17. 

Este resultado está bem próximo do encontrado em estudo de 
SCALES (27) (1976) que, comparando os títulos mais usados na "Na- 
tional Library of Medicine", de Washington, DC, com os mais citados 
em lista ordenada do "Journal Citation Reports", publicado pelo 
"Institute for Scientific Information", EUA, obteve correlação entre 
os 50 mais usados e os 50 mais citados de 0,42 e 0,26, respectivamen- 
te. Entre os 16 títulos em comum na lista dos 50 mais consultados e 
citados, encontrou uma correlação bastante baixa de 0,067. Em estu- 
do realizado por TERADA (33) (1984), com os 176 títulos em comum 

no universo dos periódicos consultados e citados por pesquisadores 
do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN), de São 

Paulo, foi encontrada uma correlação de 0,60, considerada bastante 
significativa. Este nível tornou-se razoável, para essa autora, quando 
encontrou uma correlação de 0,47 para os 26 títulos em comum entre 
os 50 mais citados e consultado. 

4.4 Comentários Finais 

Os títulos da coleção de periódicos da Biblioteca da FSP, princi- 

palmente os correntes adquiridos por compra, foram relevantes para 
o desenvolvimento do ensino e pesquisa em saúde pública nessa Fa- 
culdade. Foram emprestados, no período, 97,9% dos títulos compra- 
dos pela Biblioteca. 

Vale destacar que dos 284 títulos correntes adquiridos por com- 

pra, seis não foram emprestados sequer uma única vez nos dois anos 
de estudo. Todavia, três destes títulos foram citados nos trabalhos 

analisados ("Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos", "Revista 
Internacional dei Trabajo" e "Social Biology"). Conclui-se, assim. 
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que esses títulos foram obtidos do acervo de outras bibliotecas, não 
se eliminando, no entanto, a hipótese de os mesmos terem sido con- 
seguidos do acervo da Biblioteca da FSP, em período anterior a este 

estudo. Apenas três títulos do acervo, adquiridos por compra, não fo- 
ram emprestados nem citados: "Advances in Protein Chemistry", 
"Behavioral Ecology Sociobiology" e "Solid Wastes Management", 
sendo que um deles, o primeiro mencionado, teve sua assinatura can- 
celada posteriormente a este levantamento (1985), o que parece ter 

sido uma decisão acertada. Os outros dois títulos possivelmente se- 
jam candidados a um uturo cancelamento de suas assinaturas, caso 
seja confirmado o desinteresse dos usuários da Biblioteca, por eles. 

Dos 46 títulos componentes do núcleo dos empréstimos (todos 

do acervo da Biblioteca da FSP) dois não foram citados uma única 
vez nos trabalhos dos docentes e alunos de pós-graduação. São eles: 
"World Health" cuja edição em idioma português, "Saúde do Mun- 

do", consta dos núcleos dos títulos mais emprestados e citados) e 
"Scientific American", que é um periódico de divulgação científica, 

cuja natureza, com informações de cultura geral para os pesquisado- 
res, não induz à citação. 

Os empréstimos efetuados de outras bibliotecas (60,3% do total 

de títulos emprestados) apresentaram uma variedade bastante grande 
de títulos, com reqüência de empréstimo baixa para a grande maioria 
desses títulos (53,5% dos títulos de outras bibliotecas tiveram apenas 

um empréstimo, em dois anos). O número médio de empréstimo des- 

ses títulos foi de 2,9. Destaque-se também, que o acervo da Biblioteca 
rfa FSP em conjunto com os de outras bibliotecas da Capital de São 

Paulo cobriram 96,8% do total da demanda dos empréstimos realiza- 
dos. 

Dos títulos que figuram no núcleo dos mais citados, (8 ,.'% per- 
tencentes ao cervo da FSP) apenas o periódico "Journal of'he Ame- 
rican Veterinary Medicai Association" (26 citações) não foi empresta- 

do, no período; trata-se de periódico específico da área da medicina 
veterinária, citado apenas por alunos de pós-graduação, não docen- 
tes da FSP, e que por esse motivo, provavelmente, se utilizar.jTi dire- 
tamente do acevo de outras bibliotecas, dispensando os servjos de 
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comutação da Biblioteca da FSP. 
A tendência de uso de periódicos publicados mais recentemente 

é maior para os empréstimos do que citações. A maior utilização re- 
caiu sobre os títulos publicados nos últimos quatro anos (1980 - 
1983) para os empréstimos (84,5%) e nos últimos 10 anos (1975 - 
1984) para os títulos citados (49,3%). 

Tanto os docentes como os alunos de pós-graduação, em uma 
instituição acadêmica especializada em saúde pública, não podem 
prescindir de periódicos publicados no idioma inglês. São publicados 

nesse idioma, 75,6% dos títulos emprestados e 63,5% dos títulos cita- 
dos. 

A correlação encontrada revelou que os títulos mais demanda- 

dos por empréstimo são os mais citados nos trabalhos analisados; os 
títulos mais citados apresentaram menor correlação com os empres- 
tados. 

Os 567 títulos coincidentes nas duas variáveis estudadas repre- 

sentam 35,2% dos títulos emprestados (1.611) e 54,0% do total de tí- 
tulos citados (1.050). Vale ressaltar que desses títulos, 309 (54,5%) 
pertencem ao acervo da Biblioteca da FSP representando 41,0% dos 
títulos correntes e 258 (45,5%) são de outras bibliotecas. Com relação 

a estes últimos (258), a maioria deles existe em acervos de bibliotecas 
da Capital de São Paulo (213); 26 títulos existem em outras bibliote- 

cas brasileiras. Em princípio, não se deve estimular a aquisição des- 
ses títulos por parte da Biblioteca da FSP, uma vez que são de fácil 
acesso. Dos títulos solicitados ao exterior, num total de 19, vale cha- 
mar a atenção dos seguintes por terem sido os mais utilizados e se- 

rem de áreas mais estreitamente relacionadas à saúde pública: "Deve- 
lopments in Biological Standardization", "Environmental Poilution - 
B", "Journal of Human Ergology", "Journal of Ambulatory Care Ma- 

nagement", "Risk Analysis", além de um título em japonês especaili- 
zado em leprologia ("Nippon Rai Gakkai Zasshi"). Os três primeiros, 
embora tenham sido solicitados ao exterior, constam do acervo de 
bibliotecas brasileiras, conforme se verifica no Catálogo Coletivo Na- 
cional de Publicações Periódicas (CCN), mas que, na época da solici- 
tação, os fascículos de interesse não foram localizados. Apenas um 
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deles ("Environmental Poilution - B") é título atualmente corrente 
em bibliotecas brasileiras, e os outros dois estào com aquisição can- 
celada há algum tempo, segundo o CCN. Desta forma, com exceção 
desse título e do publicado em japonês (barreira lingüística), os de- 
mais podem ser considerados candidatos a aquisição, desde que não 
mantenham nível inferior de utilização, hos anos seguintes a este es- 
tudo. 

Resta ainda considerar a necessidade da continuação da reali- 
zação de estudos desta natureza, comparativos, anualmente ou a cada 
dois ou três anos, para que sejam averiguadas as possíveis mudanças 
nas necessidades de informação dos usuários de uma biblioteca, le- 
vando a decisões de cancelamento ou de novas aquisições de títulos 
de periódicos, com segurança a partir dos dados mais consistentes. 
Assim, quanto mais constância tiver um título na lista dos mais utili- 
zados, mais indicada a sua manutenção ou aquisição. Se, durante al- 
guns anos de avaliação, alguns títulos nunca forem utilizados, é me- 
lhor contar com o acervo de outras bibliotecas e, cancelando-os, ter 
oportunidade para aquisição de novos títulos demandados e não exis- 
tentes. 

Os estudos de avaliação de periódicos de uma biblioteca espe- 
cializada em saúde pública parecem ser mais precisos quando envol- 
vem mais de um método de estudo, onde a comparação ou combi- 
nação dos dados obtidos possa permitir identificar uma coleção efeti- 
vamente utilizada para o desenvolvimento de estudos e pesquisas 
nessa área. Os resultados desses estudos, mesmo não se consideran- 
do algumas característica dos periódicos, tais como, sua periodicida- 
de, produtividade de artigos, atraso na publicação ou as mudanças 
ocorridas durante a sua existência, são capazes de fornecer subsídios 
para tomadas de decisões na política de manutenção da coleção de 
periódicos de uma biblioteca especializada nesse campo. 

ABSTRACT: Deals with a descriptive analysis on the use of periodicals by 
faculty and graduate students belonging to the School of Public Health, 
University of S. Paulo (FSP) worked out from 1982 to 1984. It was considered 
the loaned (belonged to the FSP's library and others libraries) and cited 
lities. To the study of citations, theses and a monographs presented to the 
FSP and articles written by its faculty members, were analised. Correlation 
coefficient among the loaned and cited tities was estimated. 
KEY-WORDS: Use. Periodicals. Descriptive analysis. Graduate students. 
Library. School of Public Health, University of São Paulo, Brazil. 

R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4):68-95, jul./dez. 1989 91 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

11 12 13 



Daísy Pires Noronha 

QUADRO 1 

Relação dos títulos componentes do núcleo dos empréstimos, em or- 
dem decrescente de empréstinr.o 

Títulos N2 de empréstimo 

Lancet 446 
New England Journal of Medicine 427 
British Medicai Journal 414 
Journal of the American Medicai Association 338 
American Journal of Public Health 312 
Social Science and Medicine 301 
American Journal of Clinicai Nutrition 264 
Boletin de Ia Oficina Sanitaria Panamericana 234 
Science 225 
American Journal of Epidemiology 220 
American Journal of Obstetrics and Gynecology 203 
Nature 172 
Medicai Journal of Australia 155 
Journal of the American Dietetic Association 154 
Pediatrics 154 
Médecine & Hygiene ^ 145 
Morbidity and Mortality Weekly Report 118 
Journal of Chronic Diseases 111 
Medicai Care 111 
American Journal of Tropical Medicine and Hygiene 107 
Obstetrics and Gynecology 107 
Public Health Reports 106 
Revista de Saúde Pública (S. Paulo) 106 
Ciência e Cultura 104 
Bulietin of World Health Organization 103 
American Review of Respiratory Diseases 99 
American Journal of Diseases of Children 96 
American Journal of Medicine 95 
International Journal of Epidemiology 90 
World Health 85 
Scientific American 83 
Transactions of the Royal Society of Tropical Medicine and Hygiene 81 
Gaceta Medica de México 80 
Salud Publica de México 80 
Canadian Journal of Public Health 79 
Cuadernos Médico-Sociales (Rosário) 77 
Preventive Medicine 77 
Journal of Epidemiology and Community Health 76 
Journal of School Health 76 
Public Health 76 
Saúde do Mundo 76 
Leprosy Reiew 75 
Journal of Infectious Diseases 65 
Chest 62 
Israel Journal of Medicai Sciences 62 
Problemas Brasileiros 62 
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QUADRO 2 

Relação dos títulos componentes do núcleo das citações, em ordem 
decrescente de citação 

Títulos N- de citação 

Revista de Saúde Pública 221 
International Journal of Leprosy 78 
Journal of the American Dental Association 61 
American Journal of Public Health 60 
Journal of the American Medicai Association 47 
American Journal of Obstetrics & Gynecology 45 
Pediatrics 44 
Veterinary Record 41 
La ncet 40 
Boletin de Ia Oficina Sanitaria Panamericana 37 
British Dental Journal 36 
Journal of Dairy Science 36 
British Journal of Venereal Diseases 35 
Journal of Dental Research 35 
Science 33 
American Journal of Clinicai Nutrition 28 
Leprosy Review 27 
Journal of the American Veterinary Medicai Association 26 
Public Health Reports 26 
British Medicai Journal 25 
Journal of Bacterioiogy 25 
New England Journal of Medicine 25 
Applied Microbiology 24 
Revista Brasileira de Enfermagem 21 
Revista DAE 21 
American Journal of Tropical Medicine and Hygiene 20 
Arquivos da Faculdade de Higiene e Saúde Pública USP 20 
Saúde do Mundo 20 
American Industrial Hygiene Association Journal 19 
International Journal of Health Education 19 
Journal of Water Poilution Control Federation 19 
Revista do Instituto Adolfo Lutz 19 
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RESUMO: Apresenta o Catálogo Coletivo Regional de Livros do Estado de 
São Paulo - CCL e descreve o seu "Programa de Atualização e Dinami- 
zação", que foi implantado em junho de 87, visando um diagnóstico da si- 
tuação atual das bibliotecas cooperantes e sua implementação. O estudo foi 
pautado nos dados estatísticos levantados através de questionários enviados 
às bibliotecas e, também, nos dados de atendimento do CCL 
PALAVRAS-CHAVE: Catálogo coletivo. Livros. Estado de São Paulo, Brasil. 

INTRODUÇÃO 

O catálogo Coletivo Regional de Livros do Estado de São Paulo 
(CCL), sediado na Universidde de São Paulo desde 1954, abrange os 
acervos de 37 bibliotecas da Universidade e de 58 bibliotecas do Es- 

tado de São Paulo, pertencentes às entidades governannentais ou pri- 
vadas, que cooperanf com o Catálogo através do envio de fichas cata- 

lográficas, divulgando os seus acervos e tornando-os acessíveis a ou- 
tros pesquisadores que não são da própria instituição. 

Bem antes de sua implantação na USP como Catálogo Regional, 
houve tentativas em 1937 e 1943, no sentido da criação, a nível na- 

cional, de um Catálogo Coletivo de Livros em São Paulo, porém sem 

* Do Sistema Integrado de Bibliotecas - Departamento Técnico Universidade de São 
Paulo 
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resultados imediatos. 

Em 1942, o então Reitor da Universidade de São Paulo sugeriu 

que a Biblioteca "Mário de Andrade" sediasse esse Catálogo, que se- 

ria formado a partir da colaboração das bibliotecas paulistas, através 

do envio de fichas de seus acervos. Infelizmente, por nnotivos vários, 

essa sugestão também não foi concretizada e a idéia da criação do 

Catálogo Coletivo voltou à Universidade, por ocasião da criação da 

Biblioteca Central da Universidade de São Paulo em 1947. 

Em 1949, com a mudança de Direção da Biblioteca Central, deci- 

diu-se que o catálogo seria implantado e abrangeria, primeiramente, 

as Bibliotecas da Universidade de São Paulo, e a sua organização se- 

ria de acordo com os recursos disponíveis na Biblioteca Central e nas 

Bibliotecas das Unidades. Assim, teve início o Catálogo Coletivo da 

Universidade de São Paulo. 

Em 1954, segundo recomendação do I Congresso Brasileiro de 

Biblioteconomia, realizado em Recife e que teve como tema "Bibliote- 

cas Universitárias", a Biblioteca Central da Universidade de São Pau- 

lo foi designada, mediante ato do Reitor, devidamente autorizado pe- 

lo Governador do Estado (D.O. de 31/10/54), como sede dos Catálo- 

gos Coletivos de Livros e de Publicações Periódicas do Estado de São 

Paulo (1). 

Os órgãos oficiais do Estado de São Paulo tiveram, através da 

Resolução n. 678/56 do Governador do Estado (2), regulamentadas 

suas contribuições ao CCL. Esta Resolução foi modificada posterior- 

mente pela Resolução n. 897/58 de 10/02/58 (3). 

Com o decorrer dos anos o CCL cresceu em quantidade de fi- 

chas, dando atendimento, no entanto, aos seus objetivos de forma ir- 

regular, em vista: 

a) da fraca divulgação referente a sua existência; 

b) da falta de controle sobre a cooperação das bibliotecas que se 

diziam colaboradoras. (A colaboração das bibliotecas não era 

constante); 
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c) da infra-estrutura insuficiente (pessoal, área física, linhas te- 
lefônicas, mobiliário), prejudicando a organização e o cresci- 
mento do próprio CCL e, conseqüentemente, de sua divul- 
gação e de seu bom atendimento. 

Desta feita em junho de 1987, no intuito de atualizar o cadastro 
das bibliotecas cooperantes, assim como rever sue manutenção e 
proceder ampla divulgação do CCL, foi desenvolvido um "programa 

de atualização e dinamização do Catálogo Coletivo Regional de Livros 
do Estado de São Paulo". Para tanto, foram distribuídos formulários 

às Bibliotecas, consideradas cooperantes e, através da análise do ma- 
terial respondido, foi possível obter-se a lista efetiva de 95 bibliote- 

cas que realmente tinham interesse em cooperar com o Catálogo Co- 
letivo. Ainda, através do levantamento das informações do questioná- 
rio, vem sendo possível adotar-se atitudes para sanar as deficiências 

dos serviços prestados. 

2 IMPLEMENTAÇÃO DO CCL 

Em junho de 1987, teve início o "programa de atualização e di- 

namização do CCL" com os seguintes objetivos: 

a) recadastrar as bibliotecas cooperantes; 

b) sanar deficiências de infra-estrutura (tais como: número de 
pessoal, linhas telefônicas, espaço físico, lay-out etc.) 

c) editar e publicar o "Guia das Bibliotecas Cooperantes"; 
d) proceder divulgação do CCL; 
e) convidar novas Bibliotecas a cooperar com o CCL; 
f) programar visitas orientadas ao CCL. 

Para se proceder a implantação foi necessário a priori definir os 
objetivos do Catálogo Coletivo e proceder o diagnóstico da situação 
das bibliotecas cooperantes, tais como: quantidade, especialidade, 
tamanho do acervo, serviços prestados, entre outros. 
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2.1 Objetivo do Catálogo Coletivo de Livros 

O catálogo Coletivo de Livros objetiva auxiliar os usuários na 
localização de obras em diferentes acervos, contribuindo, assim, para 

o aumento da satisfação dos mesmos. 
Segundo OBERHOFER (4), "freqüentemente, grande parte dos 

usuários não consegue obter a informação desejada. Numerosos es- 

tudos indicam que 40 a 50% dos leitores são frustados na tentativa de 
obter o livro que procuram." 

Daí a importância do Catálogo Coletivo informar o usuário onde 
encontrar o material bibliográfico desejado em outros acervos que 

não o da sua própria instituição. 
Além desse objetivo principal, o Catálogo Coletivo pode também 

ser consultado para: 

a) "estimular e facilitar o empréstimo entre bibliotecas; 
b) evitar a aquisição, em duplicata, de obras que se destinam às 

bibliotecas da mesma instituição e estão localizadas próximas 

umas das outras; 
c) sugerir às bibliotecas contribuintes a aquisição de obras que 

ainda não possuem e são, todavia, solicitadas; 
d) servir de fonte de referência para identificação de edições, in- 

formações bibliográficas etc.; 

c) incrementar a permuta de publicações e 
f) facilitar a aquisição planificada" (5). 

2.2 Diagnóstico 

Para o diagnóstico das bibliotecas pertencentes às Instituições 

da USP e fora da USP, foi detectado através da estatística mensal de 
recebimento de fichas em 1986, que das 121 bibliotecas cadastradas 

como colaboradoras do CCL, na realidade, apenas 66 colaboravam 
efetivamente (quadro I), tendo sido recebido nesse ano um volume de 
46.635 fichas para serem inseridas no CCL. 

Em vista disso, foram enviados formulários para 66 bibliotecas 
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que cooperavam efetivamente, solicitando atualização do cadastro e 

demais dados necessários à dinamização do CCL, e para as outras 55 

foram enviadas circulares, questionando sobre o interesse em pros- 

seguir participando do Catálogo. 

Com relação às bibliotecas da USP houve uma redução no nú- 

mero de bibliotecas cooperantes (de 41 para 37). Isso não quer dizer 

que algumas bibliotecas deixaram de cooperar, mas é resultado da 

reestruturação administrativa das bibliotecas compreendidas pelo 

Sistema Integrado de Bibliotecas, implantado, a partir de 1985, que 

viabilizou a centralização de 4 bibliotecas. 

O CCL conta hoje com a estimativa de 1.202.800 referências de 

obras, com atendimento de 32,32 solicitações diárias, das quais são 

positivas 61,72%. 

2.3 Resultados 

2.3.1 Recadastramento 

Do total de questionários enviados obtve-se 100% de resposta, 

sendo que 100% da USP permanecem contribuindo com o CCL. Das 

instituições fora USP 72,5% responderam afirmativanrente e 27,5 ne- 

gativamente. 

As bibliotecas que se propuseram a continuar cooperando com o 

CCL foram agrupadas segundo as categorias a que pertencem e a sua 

localização física (gráfico 1 e 2). 

Como pode-se observar através do resultado de recadastramen- 

to, hoje o CCL conta com 95 bibliotecas efetivamente cooperantes. 

Com relação as bibliotecas que não desejam continuar a coope- 

rar corr o CCL, o motivo principal é a falta de pessoal e a desatuali- 

zação do acervo. 
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GRÁFICO I 

DISTRIBUIÇÃO DAS BIBLIOTECAS COOPERANTES DO CCL 
QUANTO À SUA LOCALIZAÇÃO FÍSICA 
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GRAFICO II 

DISTRIBUIÇÃO POR CATEGORIA DAS BIBLIOTECAS 
COOPERANTES COM O CCL 
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Maria Helena Di Francisco, Rosaly Fávero Krzyzanowsl<i, Jandira Neves IVIoraes, Elaine 
Nucci, Ines M. Morais Imperatriz, Maria Luiza Rigo Pasquarelli 

2.3.2 Atendimento 

Com o recadastramento do CCL foi possível justificar junto a 
Reitoria da Universidade melhoria da infra-estrutura do CCL, permi- 
tindo a aquisição de maior número de linhas telefônicas (ramais), 
ampliação do espaço físico e melhor aproveitamento do pessoal dis- 
ponível. Reformulou-se, também, para agilização do atendimento, 
o lay-out das instalações do Catálogo Coletivo. 

Das solicitações recebidas pelo CCL, 61,72% vem obtendo aten- 
dimento positivo, o que segundo estudos realizados por Oberhofer 
(4) e Krzyzanowski (7) é considerado um índice satisfatório. 

No tocante ao usuário do Catálogo 73,25% não pertencem a 
USP. Em sua maioria são usuários de outras instituições de ensino e 
pesquisa, órgãos governamentais, empresas privadas e pessoas físi- 
cas. 

Grande parte dos usuários são do Estado de São Paulo, mas se 
atende solicitações provenientes de outros Estados e também do ex- 
terior. 

Com relação a forma de atendimento, o telefone ainda é o recur- 
so mais utilizado, com 70,50% das solicitações. O atendimento por 
correspondência vem em segundo lugar com 17% e por último o 
atendimento pessoal com 12,40%. 

2.3.3 Controle de Assuntos Solicitados 

Ainda dentro do espírito de dinamização do CCL, durante o ano 
de 1987, foi realizado um controle de atendimento do CCL por assun- 
tos solicitados, conr, o objetivo de detectar as áreas do conhecimento 
solicitadas e quais os índices de localização negativas e positivas. 

Após análise, detectou-se que a área de Ciências Biológicas é a 
que tem maior índice de solicitação e, também de atendimento nega- 
tivo (40,53%), seguida da área de Ciências Exatas com 36,32% e da 
área de Ciências Humanas com 28,60%, em relação ao total de solici- 
tações de cada área. 

A partir dessa análise, as localizações negativas (referências bi- 

bliográficas) estão sendo organizadas por assunto e encaminhadas às 
bibliotecas cooperantes, como sugestão para novas aquisições. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

3.1 O programa de atualização e dinamização do CCL permitiu; 

3.1.1 A elaboração da lista efetiva das bibliotecas participantes do 

CCL num total de 95 bibliotecas. 

3.1.2 Levantamento de dados estatísticos que possibilitaram a reali- 
zação de estudos para verificação do nível de atendimento do CCL, 
inclusive com identificação das áreas do conhecimento humano mais 
falhas. 

3.1.3 Atualização do cadastro de controle das bibliotecas contribuin- 
tes. 

3.1.4 Levantamento de dados informacionais para elaboração do 
Guia das Bibliotecas Cooperantes com o CCL", que juntamente com 

folders, farão parte da campanha de divulgação do CCL. 

3.2 Com vistas aos objetivos do CCL (item 2.1) pretende-se manter 

incrementadas as atividades de atualização e dinamização do CCL 
através de: 

3.2.1 Contatos com outras bibliotecas para que participem como co- 

laboradoras do CCL, principalmente com as das áreas cujos assuntos 
são menos localizados; 

3.2.2 Acompanhamentos trimestrais da manutenção do CCL pelas 

bibliotecas cooperantes, baseados na estatística rrensal de recebi- 
mento de fichas; 

3.2.3 Agilização da busca da informação, usando como recurso a re- 

cuperação on Une (por autor, título, assunto e palavras do título) do acervo 
das bibliotecas da USP, através do "Banco de Dados Bibliográficos" da 
USP. 
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O CCL, apesar de ser err fichas, está sediado na USP desde 
1954, e tem cumprido, dentro do possível, seu objetivo prirreiro que é 

o de auxiliar a comunidade em gerai na localização do documento. 

ABSTRACT: Describes the Union Catalog of Books from the State of São 
Paulo wich is settled at the University of São Paulo. Presents its program of 
dynamization and implementation wich began in June 1987. Data obtained 
fronri forms filled in by the participating libraries and from the requests re- 
ceived from the users were considered as the basis for planning this pro- 
gram. 
KEY WORDS: Union catalog Books. São Paulo, State, Brazil. 
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ENTREVISTA 

Nascido no Maranhão, criado no 
Rio de Janeiro e atuando como pro- 
fessor em Brasília, Antonio Miranda é 
um elemento atuante em nível nacio- 
nal. Muito tem contribuído, com sua 
larga experiência, em vários setores: 
movimento associativo, consultorias, 
ensino e pesquisa, de modo que en- 
trevistá-lo é uma forma de conhecê-lo 
melhor. 

RBBD - Biblioteconomia, pelo que se depreende de sua dedicação 

à área, é uma opção de vida. Estamos certas? 

Antonio - Em verdade, é a oportunidade que, na maioria das vezes, 
nos leva a uma opção de vida. Até a idade de 26 anos de- 
diquei-me exclusivamente, à literatura, à poesia, à pintu- 
ra, ao teatro, ao jornalismo literário. Participei de expo- 

sições e movimentos literários no Brasil e Argentina, es- 
crevi artigos para os céleres suplementos literários do 
Jornal do Brasil e de La Nación. Apostei em que a Biblio- 

teconomia seria uma extensão dessa vertente cultural. 
Ainda estou convencido disso mas, na prática, o ensino e 
a prática profissionais no campo biblioteconômico conti- 
nuam privilegiando aspectos tecnicistas e administrativos. 

RBBD - Para muitos, parece estranho você ter ido buscar a for- 

mação inicial de graduação na área, na Venezuela. O por 
quê disso: a Venezuela, na década de 60, era mais adian- 
tada do que o Brasil? 
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Antonio - Nào deixei o Brasil por causa disso mas para escapar do 
bitolamento da Ditadura. Com a Revolução de 64, a Biblio- 
teconomia do Brasil, que consolidara a Lei n. 4.084 e o 

currículo mínimo em anos recentes, refugiou-se no tecni- 
cismo para garantir o amparo oficial. E optou pelo cresci- 
mento em áreas privilegiadas como a dos serviços para 
elites, descuidando do setor de bibliotecas públicas e es- 
colares, situação que ainda não conseguimos reverter. A 
Venezuela, àquela época um país emergente, oferecia um 

curso de uma universidade autônoma, com 4 anos de du- 
ração, com professores recrutados na Argentina, no Méxi- 
co, no Chile, na Colômbia, na Espanha. O clima era de ab- 
soluta liberdade. Na universidade central de Venezuela já 
tinhamos uma Biblioteca central moderna, equipada, para 
servir de laboratório aos estudantes e o que faltava em 

experiência nacional era compensado pelas possibilidades 

de contatos externos e pela abundante literatura. Foi uma 
experiência decisiva em minha carreira. 

RBBD - Nada se conhece a seu respeito como profissional. Qual 
foi sua atuação na prática bibliotecária? 

Antonio - Passei quase 8 anos na Venezuela e trabalhei, em regime 
de estágio, desde o primeiro ano. Primeiro na Biblioteca 
do Consulado do Brasil (não tinhamos Embaixada porque 
o Governo Venezuelano rompera relações dijalomáticas 
com o Brasil, com o Golpe de 64), na Biblioteca da Casa 
Thomas Jefferson, no Instituto Venezuelano de Pesquisas 
Científicas. Como Profissional fui catalogador/classifica- 
dor na Biblioteca Pública Paul Harris. Depois fui organizar 
a Biblioteca Popular Rômulo Gallegos, na Central Sindi- 
cal. Fui também chefe do Centro Bibliográfico da Bibliote- 
ca Nacional, responsável pela edição do Anuário Biblio- 
gráfico. Foi uma experiência concreta, prática. Depois tra- 
balhei na Embrapa, na montagem dos serviços da rede. 
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RBBD - A EMBRAPA tem sido uma das molas propulsoras do 

crescimento da informação no Brasil e, nos parece que 
você teve alguma influência nisso. Pode-nos explicar sua 
atuação nesse Sistema de Informação? 

Antonio - Ingressei no DIP (Depto de Informação e Documentação 

da Embrapa) no momento de sua implantação, no início 
de 1974. Havia um plano geral que foi sendo trazido à rea- 

lidade através de um planejamento contínuo. Contanx)s 
com o apoio de vários consultores internacionais, com os 
quais aprendemos muito. Meu primeiro plano foi no cam- 
po da Disseminazação Seletiva da Infornr^ação (à época 
não tínhamos um único exemplo prático no Brasil) e tive- 

mos a orientação de um técnico do Commenweait Agricul- 
tura Bureau. Depois desenvolvi um plano de Aquisição, 
com a orientação de um bibliotecário canadense. Por úl- 

timo, projetei o Serviço de Comunicação Bibliográfica, por 
conta e risco pessoais. Foi um grande desafio pois os que 
ali trabalhávamos - entre os quais meu companheiro Mil- 
ton Nocetti - não tínhamos maiores exemplos no tocante 

à nx)ntagem de um sistema de informação tão complexo. 

Saí da Embrapa em 1975. A fase áurea veio depois, na 
gestão de Ubaldino Dantas Machado que abriu mais hori- 
zontes à nossa profissão do que muitos bibliotecários en- 

castelados no poder. É certo que Ubaldino tinha dinheiro 
mas ele era extremamente empreendedor e sabia ouvir a 

suas assessorias. 

RBBD - Há fama de que você tem sido um bibliotecário-empresá- 
rio, constatada pela eficiente gestão como Presidente da 
ABDF em duas gestões consecutivas (entre 1978 e 1981). 
Pode-nos dar a fórmula do sucesso financeiro dessa Asso- 
ciação sob sua direção? 
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Antonio - Recebi a ABDF com um déficit de caixa mas com um pa- 
trimônio consolidado (já tinha sua sede própria) e um po- 
tencial extraordinário. A diretoria era idealista, acreditava 

no nosso plano de trabalho e a conjuntura era mais fa- 
vorável. Conseguimos colocar a revista em dia, criar um 
novo boletim, ampliar a linha editorial, reconquistar os 
associados e conquistar adesões em todo o país. Aí sim 
entrou uma estratégia de marketing, que deu certo. A Re- 
vista de Biblioteconomia de Brasília tinha 63 assinantes 

... O depósito de encalhes era imenso. Fizemos "paco- 
tes" e distribuímos os estoques a mais de 500 bibliotecas, 

inclusive às escolas de biblioteconomia. Transfornremos a 
anuidade (quase ninguém pagava) em assinatura de nos- 
sas publicações periódicas (boletim e revista) e nnontamos 

estandes nos econtros profissionais. Foi um sucesso. Par- 
timos depois para a área de cursos e seminários e, por úl- 
timo, para a prestação de serviços a outras entidades, in- 

clusive ao Governo. Devo dizer que jamais tirei proveito 
da situação. Nem sequer uma passagem aérea, nada. Não 
pretendo que a ABDF mantenha esta economia de guera 
para sempre mas naquele momento era importante. A 

fórmula foi, portanto, o trabalho de uma equipe e um 
elenco de boas idéias, adequadas para as circunstâncias. 

RBBD - Você foi presidente da FID/CLA ente 1981-1984, o que me 
diz desse organismo e de sua experiência? 

Antonio - Aceitei a Presidência da FID/CLA porque acreditei poder 
realizar um trabalho regional interessante. Conhecia mui- 

tas das lideranças latino-americanas e o IBICT dava um 

apoio decisivo. Além dos trabalhos rotineiros de divul- 
gação e troca de experiências através de encontros e de 

publicações, promovemos seminários e cursos específicos 
sobre a questão do Acesso ao Documento Primário. Foi 
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este o tema gravitacional de nossa gestão. O IBICT pro- 
inoveu um curso regional em Brasília, e mais dois outros 

cursos foram oferecidos na Colombia (ministrado por Lei- 
la IViarcadante) e na Venezuela (por mim). Como resultado 
dessa ação tivemos a criação de serviços de comutação na 
Colômbia, no Chile e planos para a Venezuela. O saldo 
parece ter sido positivo na medida em que plantou as se- 
mentes de uma integração regional através de serviços, o 
que acabará por impor-se. 

RBBD - Dentro do acúmulo de suas experiências acadêmicas, co- 
mo docente, tanto a nível de graduação como de pós-gra- 
duação lato e stricto sensu, quais os pontos que identifica 
como os nnais representativos? 

Antonio - Em primeiro lugar, a renovação e titulação do corpo do- 

cente. Não há como transformar currículos e adequar o 
ensino às realidades regional, nacional e internacional 
sem o concurso de bons e melhores professores. Quando 
trabalhannos na Assessoria de Planejamento Bibliotecário 
da CAPES/MEC demos absoluta prioridade à capacitação 

docente, seja mandando bolsistas ao Exterior, seja patro- 
cinando novos cursos de mestrado na área (ajudanrxjs a 
criar vários deles na década de 70), cursos de especiali- 

zação e outras atividades relacionadas com a questão do 
currículo, ao melhoramento das escolas, etc. No sistema 
de ensino brasileiro, com a liberdade de cátedra, o pro- 
fessor é o ponto central e é nele que devemos investir 

prioritariamente. Outra questão fundamental é a da inter- 
disciplinariedade. Não podemos ficar isolados do contexto 

universitário, precisamos do concurso criativo de outros 
profissionais (não apenas os das áreas tecnológicas mas 
também, e sobretudo, das áreas humanísticas e culturais). 
Muitos professores e alunos ainda não reconheceram que 
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a redemocratização tem que ser consolidada por uma no- 

va postura e por um novo aprendizado permanente, uma 
renúncia ao pior dos autoritarismos que é a auto-suficiên- 
cia acadêmica e profissional. 

Acredito também na pesquisa. Uma escola em que os pro- 
fessores nâo fazem pesquisa (a nível de equipe, se possí- 
vel, não pode gerar ou adaptar os conhecimentos ne- 

cessários para abalizar um bom programa de ensino, este- 
riliza-se no repasse de idéias alheias, livrescas, ou em 
preconceitos arraigados pela ignorância. 

RBBD - A propósito da questão anterior, no Encontro da ABEBD 

dos professores e alunos de graduação e de pós-gra- 
duação, em junho de 89 em Brasília, discutiu-se muito so- 
bre a busca do perfil do Aluno de Graduação, no presen- 
te. Que pensa disso? 

Antonio - Não consigo ver a graduação isolada de um contexto 
maior. A profissão, através de seus órgãos representati- 

vos, deveria fazer uhna análise mais ampla da questão da 
formação de recursos humanos, a exemplo de outros paí- 
ses. Quais as atividades que eles deverão desenvolver, em 

que tipo de instituições, quantos serão necessários e em 
que níveis eles deverão ser formados? Será que vale a pe- 
na continuar pensando na formação de um "super-biblio- 

tecário" a nível de graduação, engordando o currículo a. 

cada período, na tentativa vã de equipá-lo para voos cada 
vez mais amplos e diversificados, como desejam algumas 

lideranças conservadoras? O Brasil exige desde o auxiliar 
até o pós-doutor, passando pelos técnicos, pelos gradua- 
dos, pelos especialistas, pelos mestres e doutores. O per- 
fil do graduado deve conter a fatia que caberia a esse 

segmento cumprir na estrutura social. O CFB deveria re- 
tomar essa discussão, o quantos antes, através de pesqui- 
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sas e debates mais científicos, para aportarmos a terreno 
mais frutífero. Em vez de preocupar-se apenas com 
questões corporativistas deveria, a exemplo de agre- 
miações profissionais com a ALA, a ASLIB e a LA, sedi- 
mentar o desenvolvimento da profissão, de forma partici- 
pativa e construtiva, extensiva a outros segmentos profis- 

sionais afins. 

RBBD — A propósito de corporativismo, queremos aproveitar a sua 

"veia crítica", para conhecer seu posicionamento sobre o 

tema 

Antonio - Quando da elaboração da Carta Magna tivemos a esperan- 
ça de uma abertura maior para a questão profissional no 
Brasil, não apenas no campo da Biblioteconomia. Infeliz- 
mente, voltamos ao modelo neo-fascista, da inspiração no 
Estado Novo. Queríamos os Conselhos Federais livres da 
tutela do Estado. Ao contrário, eles continuam atrelados 

ao Ministério do Trabalho, gozando da prerrogativa da 

contribuição obrigatória, desenvolvendo atividades mais 
cartoriais do que sindicais ou profissionais. Alguns presi- 
dentes de conselhos são verdadeiros interventores. As 
pessoas acham que ganham com leis corporativistas mas, 
na prática, todo mundo perde e mais perde a sociedade 

que é obrigada a pagar por serviços estanques, quando 

não os ignora completamente. Sei que existem muitos 
prós e contras e que, à primeira vista, parece que o corpo- 

rativismo favorece a consolidação de profissões menos es- 
truturadas. Na prática, pode ser um retrocesso. 
O corporativismo obriga ao ensino profissionalizante a 
nível de terceiro grau, na medida em que a lei só permite 

a formação de médicos, dentistas, e bibliotecários, etc., a 
nível de graduação enquanto a realidade está a exigir téc- 
nicos e pós-graduados também, (que a lei não reconhece 
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como profissionais). Além de constituir um desserviço à 
sociedade em (pseudo) benefício corporativo, impede o 
surgimento de novas profissões, impostas estas pela 
dinâmica do crescimento. A longo prazo, com corporati- 
vismo ou sem ele, o que vai prevalecer mesmo é o prag- 
matismo da sociedade. Profissões desaparecem, outras 
evoluem e outras surgem, independentemente das leis 

que pretendem cristalizá-las. 

RBBD - Nas suas andanças pelo Brasil, quer participando de en- 
contros de classe quer como consultor, quais têm sido 
suas observações a respeito do amadurecimento da área? 

Antonio - Acho que estamos amadurecendo muito em termos gerais. 
A profissão tem novos líderes, a literatura cresceu muito 
em quantidade embora nem sempre em qualidade, a crise 

econômica vem impondo desafios e soluções mais criati- 
vas e próprias a nível nacional. Temos uns poucos bons 
administradores e a própria crise parece ter impelido es- 
tas lideranças para um diálogo com as autoridades res- 

ponsáveis pelo processo decisório, em busca de saídas 

para os problemas. A negociação tem sido a tônica da 

administração bibliotecária, na busca de apoio político e 
econômico, fora do recinto das bibliotecas. É bom lembrar 
que a maioria de nossas bibliotecas são de criação recen- 
te, com administradores jovens e que ainda não tiveram 

condições adequadas de institucionalização mas, não obs- 
tante tais dificuldades, muitas lideranças estão encon- 
trando soluções não apenas de sobrevivência mas até 
mesmo de crescimento relativo. 

RBBD - E das viagens feitas no Exterior, o que pode ter levado ao 

seu próprio amadurecimento acadêmico-profissional? 
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Antonio - As viagens oxigenam a nossa postura crítica, alargando os 

nossos horizontes ideológicos. O mais terrível é o paro- 
quialismo no sentido estrito. Dizem que Kant nunca viajou 
mais que 10 km fora das fronteiras de sua cidade natal 

rras tinha uma perspectiva universal dos problemas fi- 
losóficos. Viajem não é, portanto, necessário para permi- 
tir o distanciamento crítico de nossa própria realidade 
mas favorece, na medida em que permite a confrontação e 
a comparação de experiências, sobretudo para quem não 
viaja com seus próprios preconceitos. Estou regressando 
de uma longa viagem aos Estados Unidos da América on- 

de visitei instituições ligadas à questão do acesso ao do- 
cumento primário. Comprovei que não estamos tão mal no 
campo, a despeito da extraordinária supremacia tecnoló- 
gica deles. As soluções deles não são necessariamente 
boas nem ruins, mas apenas subsídios para a busca de 
nossas próprias soluções. Há também que considerar que 
os sistemas de informação colocam questões internacio- 
nais básicas que não podem ser ignoradas, sem perder a 
busca de soluções adequadas ao nosso desenvolvimento 

tecnológico. A crise e a barreira lingüística vêm impedin- 
do uma participação mais ampla de nossa profissão no 
cenário internacional mas estou convencido que viajar 
ainda é uma das mais adequadas formas de educação 
contínua, sobretudo para quem tem uma fundamentação 
teórica e uma experiência prática que conformem o en- 
tendimento e a avaliação de situações novas. 

RBBD - A sua contribuição para a literatura especializada tem sido 
expressiva e versátil. Como explica as suas linhas de inte- 
resse e de divulgação? 

Antonio - Sempre estive ligado à área de planejamento bibliotecá- 
rio, a nível macro, decorrente de minha experiência pro- 
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fissional. Sempre fui um agitador de idéias, um experi- 
mentador. Gosto de lançar idéias, passá-las adiante 

através de sua incorporação em planos e projetos, caben- 
do a outros a sua operacionalização e aprofundamento. 
As idéias que difundo não são necessariamente minhas. 
Tomo-as emprestadas muitas vezes da literatura ou mes- 

mo das pessoas que buscam a minha consultoria. Creio 
que o meu relativo sucesso como consultor baseou-se na 
capacidade de interpretar o que as pessoas queriam, de 

ouvi-las e de dar forma a idéias que elas perseguiam mas 
nem sempre estavam em condição de projetá-las (ou de 
vende-las a seus chefes superiores, funcionando o consul- 
tor como intermediário). Comutação bibliográfica. Desen- 

volvimento de Coleções, Biblioteconomia Comparada e 
agora Empréstimo - entre - Bibliotecas fazem parte de 
uma única estratégia de planejamento de serviços. 

RBBD - Como editora de uma revista, também preocupada com o 
papel do "fitro de qualidade" do período especializado, 
gostaria de ter sua opinião sobre o assunto. 

Antonio - Participei de reuniões do grupo de editoração de revistas 
de biblioteconomia da IFLA (em Montreal e em Chicago). 

Discutiu-se muito a questão do nível científico dos traba- 
lhos a serem divulgados em nossas revistas e nunca che- 
gamos a uma conclusão definitiva quanto à disputa de es- 

paço entre trabalhos baseados em pesquisas e trabalhos 

oriundos da experiência profissional (estudos de casos, 
depoimentos, entrevistas, etc.) Cada revista deve desco- 
brir sua vocação de acordo com o seu público-alvo. No 

caso do Brasil, orientei dissertação de mestrado sobre o 
perfil de nossas revistas e chegou-se à conclusão que elas 

vão mudando com o tempo, ao sabor dos modismos e das 
influências de seus diretores, mas tentando serem o mais 

R. bras. Biblíotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4):108-20. jul./dez. 1989 117 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

11 12 13 



ENTREVISTA 

abrangentes possível. Ainda não temos revistas verdadei- 
ran^ente especializadas (em catalogação, em bibliotecas 
públicas ou biblioteconomia comparada, para citar alguns 

exemplos). No entanto, seja qual for a vocação da revista, 
as contribuições literárias, de qualquer nível ou tipo, de- 
veriam ser antes revisadas pior especialistas nas respecti- 
vas áreas, para garantir umà qualidade essencial. Temos 
gente disponível para este trabalho e, pelo que eu sei, ele 

é quase sempre feito. Os autores nem sempre vêem com 
muita simpatia as sugestões que são encaminhadas pe- 
dindo sua revisão e reapresentação. Eu já tive trabalho re- 
jeitado por uma revista e compreendi os motivos da re- 
jeição, sem constrangimento. Deve ser assim. Uma revista 
é um produto como outro qualquer no mercado e tem que 
passar por algum controle de qualidade, em defesa do 
consumidor. Doa a quem doer. Se houver injustiça, pior 

para o Editor que verá o trabalho aceito mais adiante. 

Tanto os autores como o público acabam identificando a 
linha editorial da revista, seja ela consciente ou espontâ- 
nea. 

RBBD - Saindo, agora da nossa área, gostaríamos de conhecer 

seus hobbies e suas fugas biblioteconômicas. Sabemos 
que tem uma veia literária e um aficionisnno pela Cartofi- 
lia. Diga-nos algo sobre suas fugas. 

Antonio - Não encaro a literatura e a cartofilia como atividades 
marginais. Já publiquei livros de poesia, de ensaios, crô- 
nicas, teatro e sobre cartofilia, dentro de uma mesma li- 

nha de ação investigativa. Um de meus livros "Tu País 
Está Feliz?" - já teve 7 edições em língua espanhola e a 
peça musical homônima já ganhou vários prêmios interna- 

cionais sem janr\ais terem sido lançados no Brasil, por 
razões alheias à minha vontade. Mas continuo produzindo 
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e já tenho dois novos livros à espera de tempo para os re- 
toques finais antes de irem para a gráfica (um sobre Aces- 

so ao docunnento primário, a partir de minha tese de dou- 
torado, e um de poesias). Quanto à cartofilia, vejo-a pe- 
riférica à própria biblioteconomia, como material de in- 
formação que só agora começa a ter o reconhecimento de 
nossos bibliotecários. Museus, bibliotecas e centros de 

documentação de todo o mundo estão organizando acer- 
vos de postais que resgatam a memória social de suas 

comunidades. O cartão postal, a despeito de opiniões de- 
savisadas, é uma fonte de pesquisa histórica, arquitetôni- 
ca, antropológica e cultural exponencial seja ele fotográfi- 
co ou ilustrado. Muitas das imagens que os cartões do iní- 
cio do século mostram de nossas cidades, arrasadas pelo 
progresso indiscriminado, são únicas, pois as revistas da 

época eram parcas em ilustrações. Só o imediaticismo de 
nossas bibliotecas não compreende o valor dos cartões no 
seu acervo de materiais especiais ou de obras raras, si- 

tuação que já desfruta nas grandes bibliotecas dos países 
mais avançados. 

RBBD - Tivemos conhecimento que um dos pontos mais altos do 

Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, realiza- 
do recentemente no Pará, foi um Seminário sobre Arqui- 

tetura de Bibliotecas Universitárias, por você coordenado. 
Quais os pontos essenciais dessa linha de atuação? 

Antonio - Foi o segundo simpósio sobre o assunto. O primeiro eu o 
organizei com o arquiteto Cláudio Mafra, no 2- SNBU 
(que eu tive a honra de presidir). Queríamos avaliar a ex- 

periência brasileira no campo do projetamento e cons- 
trução de prédios de bibliotecas universitárias e orientar, 
através de recomendações, os projetos futuros. Apesar da 
crise, construímos muitos prédios nos últimos anos. Tive 
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a sorte de participar da maioria dos projetos, na condição 
de consultor, e creio ter acumulado uma experiência inte- 
ressante. Discuti justamente a questão do relacionamento 
e contribuição do consultor-bibliotecário junto aos arqui- 
tetos, aos bibliotecários locais, às autoridades e às fontes 
financiadoras dos projetos, nnatéria de extrema complexi- 

dade. Meu relacionamento com os arquitetos sempre foi 
nrajito enriquecedopr na medida em que, além de técnicos, 
são também artistas. O simpósio pretendeu também des- 
pertar o interesse para este campo de atuação ainda res- 

trito a pouquíssimos profissionais da biblioteconomia. 

RBBD - E, finalnnente, gostaríamos de conhecer, após o doutorado 

feito na USP, quais têm sido seus principais interesses e 
realizações biblioteconômicas? 

Antonio - Estou dando continuidade ao trabalho do doutoramento 
na medida em que realizo pesquisas tendentes ao aprimo- 
ramento do COMUT e para a implantação de um serviço 
nacional de empréstimo-entre-bibliotecas universitárias, 
no âmbito do PNBU. Estou convencido de que a afirmação 
de nossa biblioteconomia está na montagem de serviços 
locais e cooperativos aos usuários, visando a maximização 
no uso dos acervos acumulados. Nada é mais importante 
do que isso. Toda a teoria e a tecnologia têm que estar a 

serviço do usuário e o reconhecimento de nossa profissão 
não virá pela força de uma lei profissional mas através de 
sua utilidade social, mediante serviços mais abrangentes 

do que os atuais. 

(Entrevista concedida à Neusa Dias de Macedo, em agosto de 1989) 
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ANÁLISE DOCUMENTÁRIA: DO TEXTO Â REPRESENTAÇÃO' 

Isabel M. R. Ferin Cunha** 

RESUMO; A Documentação enquanto atividade de seleção, tratamento e 
disseminação da informação, em uma "corrente de elos indissociáveis" 
(fluxo da informação). A etapa de tratamento da informação envolvendo 
dois procedimentos interdependentes: análise documental, abordada sob o 
aspecto metodológico, com especial enfoque às formas de linguagens do- 
cumentárias, e à recuperação da informação, abordada em seu conceito e 
nos problemas intervenientes no processo tais como "ruídos" e "silêncios". 
Análise dos fatores especificidade e expressividade como características das 
linguagens documentárias, mostrando sua direta influência no processo de 
recuperação temática da informação, através de exemplos na área de Direito 
do Trabalho. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise documentária; Indexação; Linguagens de In- 
dexação; Recuperação da Informação: Representação temática da infor- 
mação. 

Para melhor compreensão do que entendemos por AD, organi- 

zamos o nosso texto nos seguintes itens: Definição de Análise Docu- 
mentária; o Texto; Leitura; Análises de texto: Levantamento de voca- 

bulário e sua organização; Representação. 

1 O QUE É ANÁLISE DOCUMENTÁRIA 

A AD é definida como um conjunto de procedimentos efetuados 
corr. o fim de expressar o conteúdo de documentos sob formas desti- 

nadas a facilitar a recuperação da informação (CUNHA, I. Análise Do- 

* Palestra apresentada nma reunião de lançamento dos dois fascículos do volume 21 da 
Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, em 20 de maio de 1989, na Biblioteca 
Municipal "Mário de Andrade". 
** Professora do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Escola de Co- 
municações e Artes da USP. 
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cumentária In: Análise Documentária: a análise da síntese, Brasília, 
IBICT, 1987). Tradicionalmente, estas atividades são realizadas com 
base no bom-senso e em algumas regras estipuladas por manuais de 

indexação e de resumo. Essas regras detém-se tanto na forma de 
apresentação como no conteúdo, contemplando todos os tipos de do- 
cumentos, incluindo os científicos. 

2 O TEXTO 

A AD tem como objeto específico o texto científico no sentido de 
descobrir o processo de produção e transferência do saber, a passa- 
gem de um estado do não saber para o saber (MACEDO, Neusa Dias 

de & TÁLAMO, Fátima M. Resumos: subsídios para a sua elaboração 
R. Bras. Bibliot. Doe. 77(1/2):65-72, jan. jun. 1978). Nesse sentido, a AD, 
não é apenas um processo pelo qual se sintetiza o conteúdo de um 
documento após a leitura e a análise, através de palavras-chaves, 
descritores, termos ou parafrases, mas um processo mais completo 
que envolve o próprio processo de leitura, análise de texto, mecanis- 
mos mentais e psicológicos de atribuição de um conceito ou conceitos 

que possam simbolizar o conjunto do texto. 

3 LEITURA 

Dada estas questões teremos de considerar que a leitura, sendo 
um processo interativo leitor-texto, inclui trés fatores básicos - qua- 
lidade do texto (manutenção do tema, correção gramatical, ade- 

quação lexical e estruturação do texto), conhecimento prévio do lei- 
tor (informação do profissional e "esquemas" de conhecimento ar- 

mazenados na memória) e tipo de estratégias que o texto exige (as 
cognitivas que compreendem comportamentos automáticos e incons- 

cientes e as metacognitivas que supõem comportamentos desautoma- 
tizados, na medida em que o leitor tem consciência de como está len- 

do) (CINTRA, A. M. M. Estratégias de leitura em Documentação In: 
Análise Documentária: a análise da síntese. Brasília, IBICT, 1987). 
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4 ANÁLISES DE TEXTO 

Simultâneo ao processo de leitura é o de análise o qual se en- 

contra amplamente trabalhado em áreas como Lingüística, Semiótica, 
Teoria do Comportamento, Psicologia, inteligência Artificial etc. 

Na busca por um corpo teórico e operacional que lhe dê susten- 
tação, a Análise Documentária tem-se socorrido de conceitos e pro- 
postas advindas de várias ciências o que lhe exige tanto um esforço 
de compatibilização interdisciplinar como consciência dos riscos 

ocorridos ao se truncarem teorias. 
Nesta perspectiva, temos tido como matriz teórica os trabalhos 

de J.C. Gardin, nomeadamente no que se refere às suas propostas de 
análise do discurso científico em Ciências Humanas e o pressuposto 
de que este tipo de discurso deve comportar uma construção episte- 

mológica prática, envolvendo elementos lógico-lingüísticos. Segundo 
o mesmo autor, este processo de análise levaria a identificação de 
segmentos portadores de características que individualizam e singu- 
larizam o texto, resultando numa metalinguagem possível tanto de 
simular como de reproduzir o texto original (GARDIN, J.C. Les analy- 

ses de discours. Neuchâtel, Delachax et NiestIé, 1974). 
Esta matriz teórica inicial ao ser testada demonstrou alguns 

problemas básicos como o que determina um discurso científico e 
quais as suas condições de produção. Como se identifica as cons- 
truções epistennológicas através dos elementos lógico-lingüísticos e 

como se passa dos segmentos portadores de elementos que caracteri- 
zam, individualizam e singularizam o texto a uma metalinguagem 
{GARDIN, J.C. et alii. La Logique du Plausible - essais d'epistemologie 

pratique, paris, Ed. Maison des Sciences de THomme, 1981). 
Na busca de soluções teóricas para essas questões e dentro do 

espírito pragmático anteriormente enunciado, trabalhamos com al- 
guns conceitos básicos e categorias Greimasianas, tentando basica- 

mente resolver dois problemas: a explicitação das formas discursivas 
e a sua tipologia (GREIMAS, A.J. Semiótica do discurso científico: das 
modalidades. São Paulo. DIFEL, 1976). Este autor traz-nos como van- 
tagem trabalhar com o texto não já ao nível da frase mas do discurso. 
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percurso que envolve por sua vez três níveis (fundamental, narrativo 
e discursivo) com gramáticas próprias. Nestas gramáticas, principal- 
mente na narrativa, dada a sintaxe regulamentadora do fazer e sua 
semântica atribuidora do estatuto de valor aos objetos do fazer 
(BARROS, D.L.P.; de Teoria do discurso: fundamentos semióticos. Sáo 
Paulo, Atual, 1988) ter-se-ia como hipótese a existência de indicado- 
res iógico-semânticos capazes de levar à identificação dos segmentos 
que singularizam o texto. 

Mas as propostas Greimasianas apesar de contribuírem para a 

identificação do que "faz-ser" um discurso científico e como "são" 
identificadas as construções epistemológicas através de elementos 
lógico-lingüísticos também nos trouxeram problemas na medida em 
que se referem a "textos ideais" ou seja a textos previamente sele- 

cionados, sendo que a AD tem como tarefa a análise de qualquer tipo 
de texto científico. 

No prosseguimento de cercar o texto, analisando-o, tor- 
nou-se-nos óbvia a necessidade de levantar tanto as condições de 
produção dos dicursos científicos como da produção de um novo dis- 
curso pelo leitor/analista da documentação (questão intrinsecamente 
ligada cornos mecanismos de leitura anteriormente referidos). 

Estas exigência de análise levaram-nos a buscar subsídios em 

autores como Bronckart, Charaudeau e Eco entre outros. Nos dois 

primeiros, buscaram-se subsídios para a identificação de tipologias 
de discurso (mesmo que formais) e gramáticas de articulação do tex- 

to. Em Eco, a inter-relação ATUOR/MODELO/LEITOR MODELO apre- 
sentou-nos alguns conceitos importantes para compreender e expli- 
car o processo de passagem do texto/documento à sua representação, 
quer em forma de resumo quer de palavra-chave. São eles os concei- 

tos de "enciclopédia", "frame", "topic" e "isotopias". " 'Enciclopé- 
dia' é uma representação potencialmente infinita de todos os inter- 

pretantes" e "uma boa representação enciclopédica, potencialmente 
infinita já é um texto in nuce, um texto incoativo, um texto pronto pa- 
ra expandir-se" (ECO, U. Conceito de texto. São Paulo, T.A. Quei- 
roz/EDUSP, 1984). Ao mesmo tempo, insere-se na enciclopédia "en- 
cenações" ou como outros autores chamam "frames" ou "quadros" 
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que são ampliações enciclopédicas de uma representação semântica 
na forma de casos. 

Estes dois conceitos trazem à Análise Documentária tanto a pos- 
sibilidade de justificar a necessidade de conhecimento da área como 
permitem montar "esquemas" de leitura embasados em elementos 

que atribuem coerência a um texto e dependem de uma hipótese 
pragmática do leitor (topic), assim como de elementos que constituem 
propriedades semânticas do texto de acordo com as possibilidades 
fornecidas pela enciclopédia (isotopias). Os conceitos "topic" e "iso- 
topias" articulados ao de enciclopédia e ao de "frames" permitem 
pensar na passagem da análise de texto para a sua representação, na 

medida em que se visualiza a possibilidade de construção de redes 
lógico-semânticas. 

A necessidade de aprofundar os mecanismos de represen- 

tação e síntese de conteúdos direcionou as nossas pesquisas para a 

Psicolingüística, Lógica e mais especificamente para a Lingüística 
Textual, considerando esta como "o estudo das operações lingüísti- 
cas e cognitivas reguladoras e controladoras de produção, cons- 

trução, funcionamento e receção de textos escritos ou orais" (MAR- 
CUSCHI, L.A. Lingüística de texto. O que é como se faz. Recife. Série 

Debates, 1:12-3, 1983). Ao entrar nestas ciências, pretendeu-se escla- 
recer quais são os procedimentos mentais que levam à retenção de 
determinados elementos de um texto e ao apagamento de outros; 
como se condensa o conteúdo de um texto/documento em conceitos 
ou paráfrases e finaInDente como são gerados os novos textos através 

da memória e do processo de compreensão. Esses procedimentos en- 
volvem estruturas de conhecimento, isto é relações lógico-psicológi- 

cas (indução, dedução, procedimentos de análise e síntese) e "mode- 
los" cognitivos globais ("frames", planos, macroproposições) os 
quais permitiriam a compreensão do texto e a identificação do seu 
"conteúdo" através de macroregras. 

São quatro as macroregras identificadas por VAN DIJK (VAN 
DIJK citado por BEGHTOL, C. Bibliographic classification theory and 

text linguistics: about ness analysis intertextuality and the cognitive 
act of classifying documents. Journal of cbcumentation, 42(2):84-113); 
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regra de apagamento - o leitor esquece partes do texto sem prejuízo 
do conjunto; regra de cópia - o leitor realça partes do texto sem re- 
sumir ou sumarízar; regra de generalização - o leitor superordena 
classes de fornna a reduzir os detalhes e facilitar a memorização; re- 
gra de construção - o leitor com base em microproposições do texto 
constrói uma outra situação. 

Na realidade esta regras e o conjunto dos trabalhos desenvolvi- 
dos por este autor <VAN DÍJK, T. Gramáticas textuais e Estruturas 

Narrath/as. In: Semiótica Narrativa e Textual. São Paulo, Cultrix/ 
EDUSP, 1977) apontam para uma gramática de texto, a qual contri- 
buiria para a explicitação do nosso problema: como organizar em re- 

des lógico-semânticas a representação do texto e qual a possibilidade 
de um modelo de representação em Análise Documentária. 

5 LEVANTAMENTO DE VOCABULÁRIO E SUA ORGANIZAÇÃO 

Paralelamente a estas incursões, trabalhou-se com vocabulário, 
no intuito de cercar o mesmo problema por caminhos diferentes. As- 
sim, partindo da proposta apresentada no artigo Estruturação de vo- 
cabulário (CUNHA, I.M.R.F. Estruturação de vocabulário. In: Análise 
documentária: a análise da síntese. Brasília, IBICT, 1988) que tinha, 
como base, os casos conceptuais de Pottier e Filimore e o pressupos- 
to de que "não interessaria a determinação dos casos numa língua, 
mas sim a possibilidade de organizar os termos 'significativos', o vo- 
cabulário base levantado em categorias formais que possibilitem a 
sua estruturação sem referência a uma língua particular" (CUNHA, 
I.M.R.F. op. cit., p. 66) passou-se a experimentá-los não já ao nível de 
estruturação de vocabulário mas sim de organização do texto. Estas 
experiências resultaram por um lado na necessidade de desenvolver 
estudos de terminologia teórica e prática, como já tinha aconselhado 
Ulf Baranow em 1983 (BARANOW, U.G. Perspectivas na contribuição 
da Lingüística e de áreas afins da informação. C. Inf., Brasília, 
í2(1):23-35, 1983), considerando que neste se inclui o vocabulário es- 
pecializado, e por outro, reafirmar a necessidade de determinar os 
procedimentos mentais e lingüísticos que levam à compreensão de 
um texto. 
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6 REPRESENTAÇÃO 

Os dois caminhos percorridos, o da análise de texto e o da cons- 

trução de vocabulários, conduziram-nos ao mesnrio problema. Como 
se representa o texto/documento? 

Independentemente dos manuais e dos seus princípios gerais 
que aconselham o indexador a se comportar perante o docume^nto 
(ter em consideração os aspectos mais importantes, dados significati- 

vos e relevantes - quais são? quais os critérios de significância e re- 
levância?) e a filosofia a adaptar (concordância, coerência, especifici- 
dade, imparcialidade, multiplicidade, fidelidade, bom-senso etc.) fi- 
ca-nos a dúvida de copdo se representa e o que se representa. 

Em busca de subsídios e de respostas a estas interrogações, te- 
mos vindo a nos aproximar da I.A. tanto em função dos seus instru- 
mentais teóricos como de ferramentas capazes de discriminar e simu- 
lar etapas que vão da análise de texto à sua representação. Mas tal- 
vez este caminho seja apenas, hoje em dia o da pesquisa e ao usuá- 

rio/documentalista satSisfaça os sofisticados "pacotes" de recupe- 
ração de informação oferecidos pela informática os quais manipulam 
tanto dados estatísticos como redes lógico-semânticas no tratamento 
da documentação. 

ABSTRACT: Documentation as an Information selection, treatment and 
dissemination activity, in an "inseparable links'string" (Information flow). 
The step of Information involving two interdependent procedures: docuemtn 
analysis, in its methodological aspect, with speclal enfasis to the 
documentary languages' forms and Information retrieval, In Its concept and 
problems occuring in the process, lll<e "noises" and "sllences". Analysis of 
the factors specifity and expressivity as characteristics of docuemtnary 
languages, showing thelr direct Influence in the subject Information retrieval 
process, through some examples in the Labor Law area. 
KEY WORDS: Document analysis; Indexing; Indexing languages; 
Information retrieval; Subject analysis. 
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EXPERIÊNCIA VIVIDA COM A MINISTRAÇÃO DA DISCIPLINA 

"REFERÊNCIA" (1968-1988) * 

Neusa Dias de Macedo ** 

1 A GUISA DE EXPLICAÇÕES 

Para que se evidencie que a disciplina Referência - neste estudo 
de caso - pode alcançar algunui maturidade, por força da gradual 
fundannentação de ensino aliado à pesquisa e da persistência de sua 

ministradora em constante linha de interesse, é preciso traçar o lastro 
acadêmico de sua vida docente. 

Embora o depoimento seja apresentado para um evento de ava- 

liação de ensino de graduação, uma série de intervenções de ensino 
de pós-graduação ocorrerem nestes vinte anos, influindo na evolução 
da disciplina "Referência" que, inevitavelmente, leva-nos a relatá-las. 

Temos a contar, pois, que terminado o curso de graduação e li- 

cenciatura em Letras, fomos convidadas por Abner Vicentini - Diretor 
da Biblioteca Central da UnB - a realizar o mestrado nos Estados 

Unidos para, ao voltar, dirigirmos o Departamento de Auxílio aos Lei- 
tores, na Biblioteca Central da UnB e lecionar disciplinas de Biblio- 
grafia Especializada em Ciências Sociais na então Faculdade de Bi- 
blioteconomia e Informação Científica dessa universidade. Foi um 

* Tema apresentado ao 2r Encontro Nacional de Ensino de Biblioteconomia e Ciência da 
informação, promovido pela ABEBD, em Brasília, de 19 a 20 de junho de 1989. 
** Docente do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Escola de Comu- 
nicações e Artes da USP da área de Bibliografia e Serviço de Referência e Informação. 
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convênio realizado entre a UnB e a Ford Foundation em 1966. 
A nossa formação, no Mestrado, foi dirigida a estudos sobre Bi- 

blioteca Universitária e Bibliografia Especializada em Humanidades e 
Ciências Sociais e, para a dissertação de Mestrado, foi escolhido tema 
na área da Bibliografia porque, no Instituto de Estudos Portuggeses 

da USP, onde estávamos sediada como bibliotecária, já haviamos co- 
laborado em duas de suas publicações: o Ideário Crítico de Fidelino 
de Figueiredo e a Biblioografia Crítica da Literatura Portuguesa. Des- 
ta feita, trabalhamos com a Bibibliografia de Oliveira Lima, por força 

da existência de notável documentação desse intelectual brasileiro na 
Biblioteca da Universidade Católica, localizada em Washington DC.. 

Tivemos condições excepcionais na Unb porque, além de criar o 
conteúdo programático da disciplina Bibliografia Especializada em 
Ciências Sociais, o fizemos também para a Referência e, pudemos, 
com a maior facilidade, cumprir atividades práticas e estágios no Se- 
tor de Referência de Biblioteca Central, do qual éramos o Diretor de 
Departamento. 

Terminado o comissionamento na UnB em 1969, voltamos para a 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP, indo le- 
cionar também no Departamento de Biblioteconomia e Documentação 

da ECA, para o qual fomos contratada para lecionar Bibliografia Ge- 
ral e Bibliografia Especializada aos alunos do curso de Bibliotecono- 
mia e Documentação, e assim pudemos criar a disciplina Biblioteco- 
nomia - Bibliografia - Documentação (hoje Orientação Bibliográfica), 

oferecida a todos os departamentos da ECA (1969-1972). 
O acúmulo de observações de todo tipo na ministração dos cur- 

sos de Orientação Bibliográfica para alunos de diferentes áreas, in- 
centivou-nos a pesquisar o problema da "falta de instrumentalização 
à pesquisa de alunos de ensino superior" e foi o tópico de nossa tese 

de doutorado (1975-80). 
Tivemos, na ECA, várias experiências didáticas, entre elas. Do- 

cumentação Jornalística, Laboratório em Biblioteconomia, Estágio, 
mas a partir de 1973 ficou sob nossa responsabilidade a disciplina 
"Referência", para a qual fomos efetivada, por concurso. 

A disciplina "Referência" no decorrer dos anos sofreu uma série 
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de modificações. Atividades discentes, nos mais diversos enfoques, 
foram desenvolvidas, até que foi objeto de uma disciplina específica 
em nível de pós-graduação. 

Oefendennos tese de doutorado na Faculdade de Filosofia, Letras 

e Ciências Humanas da USP em 1980, porque não existia ainda, na 
ECA, programas de pós-graduação de doutorado. Imediatamente, 
propusemos a disciplina para o curso de pós-graduação da ECA, em 
1981. Era preciso não só criar linhas de estudo e pesquisa, especifi- 

camente para Biblioteconomia, como atender demanda de interessa- 

dos brasileiros na pós-graduação stricto sensu, na USP. 
A primeira disciplina a ser oferecia teve de ser baseada na pro- 

blemática vivenciada com a nossa tese, recentemente defendida, e 

que teve o mesmo nome "Biblioteca Universitária, o estudante e o 
trabalho de pesquisa" (1981). 

O amadurecimento obtido com o programa da disciplina Re- 

ferência, na época, em nível de graduação, inspirou a formulação do 
conteúdo dessa disciplina em nível de pós-graduação. Deveriam ser 

enfocados os temas, agora, com ótica crítica e estimuladora para que 
alguns temas fossem objeto de pesquisa pelos participantes do curso. 

Essa disciplina evoluiu depois para outra intitulada "Biblioteca 

Universitária e os Serviços aos Usuários" (1982, 83-). 
Para conhecimento, revelamos o conteúdo desta disciplina a ní- 

vel de mestrado: 

a) Biblioteca Universitária e o trabalho de Pesquisa (1981); com 
temas: Serviço de Referência em Bibliotecas Universitárias; 
Estudo de Usuário e Orientação Bibliográfica. 

b) A Biblioteca Universitária e os Serviços aos Usuários (1982 a 
84), destacando-se alguns temas do programa e dos seminá- 

rios: 
* Visão Sistêmica da Biblioteca Universitária. Comparação da 

Biblioteca Universitária à Biblioteca Especializada. 
* Visão histórico-crítica do Serviço de Referência e Informação. 

Caracterização geral dos Serviços aos Usuários nas Bibliote- 
cas Universitárias. 
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* Diretrizes Básicas para o estabelecimento do Serviço de Re- 
ferência e Informação na Biblioteca Universitária. 

* Usuários na Biblioteca Universitária: tipologia, necessidades e 

interesses, diferenças nas áreas de conhecimento conforme 

resultados de estudos de usuários existentes. Princípios de 
Marketing transferidos para a Biblioteca Universitária. 

* Disseminação Seletiva da Informação: experiência em análise 

de sistema. 
* Processo de Referência/Negociação da Questão. 
* Avaliação do Serviço de Referência 

A importância da ministração desses primeiros cursos residiu no 

fato de eles terem tido conno participantes pessoas com grande ama-, 
durecimento intelectual e com preocupações relevantes de pesquisa. 
Nos seminários apresentandos à classe e agora, na realização de dis- 
sertações e teses, estão sendo passadas idéias novas e sistematizados 

conhecimentos, que serão então consumidos por estudantes de todos 

os níveis, professores e profissionais da área. 
Sendo alguns desses participantes nossos orientandos, tenros 

sob controle suas teses que divulgamos, para efeito de registro: 

1) Antonio Miranda: Acesso ao Documento Primário. Doutora- 
do, 1987. 

2) Graça Maria Simões Luz: Bibliotecas Universitárias: modelo 

de avaliação de desempenho. Doutorado, 1989. 

3) Cecília M. Alves Oberhofer: Uso da Informação Científica: ob- 

solescência do objeto versus absolescência do conteúdo. 
Doutorado, 1989. 

4) Regina Célia B. Beiluzzo: Educação de Usuários de Bibliote- 

cas Universitárias: da conceituação e sistematização ao esta- 
belecimento de diretrizes. Mestrado, 1989. 

5) Sueli Mara Soares Pinto Ferreira: Serviço Referencial: carac- 

terização e conceituação. Mestrado, 1989. 

6) Em fase final de redação: Amélia Silveira: Marketing em Bi- 
bliotecas Universitárias: evolução, transferência de princípios 
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e estudo de aplicação no Sistema Integrado de Bibliotecas da 
USP. 

Quanto à pesquisa particular, agora para a tese de livre-docên- 
cia, foi ela influenciada tanto pela disciplina de graduação como de 
pós-graduação. Desde 1983, idealizamos novo projeto de pesquisa 
sobre a "Busca de Diretrizes para o Estabelecimento do Serviço de 

Referência". Inúmeras vezes a pesquisa foi interrompida, mas terá, 
agora, a sua continuação. Com a preocupação de passar atitudes de 

pesquisas aos alunos de graduação, temos sempre discutido pontos 
relacionados com a pesquisa de nossos orientandos e de nossa pró- 
pria pesquisa. Temos encarecido sobre a necessidade de os trabalhos 
finais de graduação terem posicionamentos críticos, mormente, ago- 
ra, que existe estágio supervisionado e o trabalho final de curso. 

Conseguimos interessar uma aluna de graduação a trabalhar co- 

nosco, no estudo de campo realizado em bibliotecas da USP, para le- 
vantar o status quo do Serviço de Referência nesse contexto. Um pro- 

jeto de iniciação científica (o Primeiro em nosso Departamento) foi 
apresentado ao CNPq e, hoje, contamos com uma jovem aluna des- 
pertando para a pesquisa e entusiasmadíssima na colaboração do 
processamento e interpretação dos dados desse diagnóstico. Já apre- 

sentou um seminário, com muita segurança, aos alunos da disciplina 
"Referência". Pelo que foi observado, receberam muito atentamente 
as explanações sobre a pesquisa realizada e debateram o assunto. 

Relativo a essa pesquisa, é oportuno chamar atenção para dois 
cursos de extensão universitária, por nós organizado e coordenado, 
sob o nome "Serviço de Referência, temas representativos", o pri- 
meiro em 1986, dirigido a bibliotecários em geral, e, o segundo, em 
1987, patrocinado pelo SIBI/USP, especialmente endereçado a biblio- 

tecários de referência da USP. Para nós, como professora - qualquer, 
que seja o nível - e como interessada em pesquisa, esses cursos, pelo 
feedback recebido, foram muito importantes. 

Projetados em módulos, tiveram como fonte de sugestão os te- 
mas da disciplina de graduação. Agora, ministrados por elementos 
que dominam os temas e que trazem dados novos, a matéria foi enri- 
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quecida. Grande parte dos nossos colaboradores eram nossos orien- 
tandos. Para efeito de registro, os temas abordados nesses cursos e 

os respectivos colaboradores foram: 

- Evolução e Tendências do Serviço de Referência (SR) (Neusa 

Dias de Macedo e Regina C. B. Beiluzzo) 
- Conceitos e Caracterização do SR em Bibliotecas Universitá- 

rias (Neusa Dias de Macedo) 
- Processo de Referência/Negociação da Questão (Nice Figuei- 

redo; Graça M. Simões Luz) 
- Serviço de Referência Especializado/Disseminação da Infor- 

mação (Antonio Miranda) 
- Comunicação Visual/Sinalização de Bibliotecas (Maria Cristina 

Gomes Gil; Eliodoro Bastos) 
- Marketing em Bibliotecas Universitárias (Amélia Silveira) 
- Educação de Usuários (Regina C. B. Beiluzzo) 
- Avaliação do Serviço de Referência (Cecília M. Alves Oberho- 

fer) 

Como reflexo final, quererros ressaltar que o docente que se in- 

teressa por pesquisa, aproveita qualquer oportunidade para obter 
dados que possam beneficiar a reformulação dos conteúdos e meto- 
dologia de ensino, a atualização da bibliografia e a proposição de no- 
vas atividades discentes. 

Nesses dois cursos de extensão universitária, aproveitando a 

presença de elementos que se interessavam em reciclar conhecimen- 
tos e tinham uma notável experiência na prática da Biblioteconomia, 
quisemos perscrutar qual o conceito existente na mente dos biblio- 

tecários; quais atribuições eram tidas como peculiares nessas biblio- 
tecas; enfim, qual era o quadro do Serviço de Referência existente 
nas bibliotecas de São Paulo, e mais especialmente na USP. 

Aplicamos questionários nos dois cursos, sendo que, o segundo, 

está sendo objeto de processamento de dados e interpretação para 
servir como referencial para a pesquisa particular já citada. 

Para terminar este depoimento, declarannos que a nossa in- 
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tenção não foi fazer uma auto-biografia, mas relatar uma longa expe- 
riência que evidencia que o trabalho de um professor universitário 
não se limita a passar conhecimentos acumulados ao aluno. Não 
adianta currículo novo, nomes chamativos para disciplinas, se não 
houver mudança da própria mentalidade dos mestres, seguida de uma 

árdua luta de estudos. Não adianta realizar mestrados e doutorados e 
ficar passivamente ditando conteúdos que devem ser copiados pelos 

alunos. Deve-se passar atitudes críticas e incentivos aos alunos para 
a busca de dados novos aos temas em estudo. O professor que realiza 

pesquisas, que tem contatos com profissionais, que participa de con- 
gressos, que tem escritos para oferecer a alunos e/ou domina a bi- 

bliografia da sua especialidade, subsidiando-os no nnonnento de reali- 
zação dos trabalhos finais; enfim, que tem o que contar de novo aos 
seus alunos, por certo terá um seguidor e rrultiplicador de suas 
idéias e de suas atitudes acadêmicas e, com isso, progresso do co- 
nhecimento da área. 

2 A DISCIPLINA "REFERÊNCIA" E SUA EVOLUÇÃO EM 20 ANOS, 
SOB A EXPERIÊNCIA DE NEUSA DIAS DE MACEDO 

2.1 Preliminares 

Não tendo sido possível coletar dados sobre o ensino da "Re- 

ferência" nos cursos de Biblioteconomia brasileiros, iremos, primei- 
ro, relatar a experiência do contexto pernambucano, por nneio do in- 

forme da Profa. Myriam Gusmão de Martins, apresentado no "I En- 
contro de Professores Brasileiros de Bibliografia e Referência", reali- 

zado de 22 a 24 de fevereiro de 1967, sob o patrocínio da Escola de 
Biblioteconomia e Documentação da Universidade Federal de Minas 

Gerais. Cremos que os dados apresentados naquele informe podem 

ser extrapolados para o contexto brasileiro em geral. 
Desde 1930 a preocupação biblioteconômica era para "Proces- 

sos Técnicos", em detrimento dos "Serviços aos Leitores". O enfo- 

que deste últinrx) ten^ era raro nos congressos da classe e na Litera- 
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tura especializada nacional. Em grande parte das bibliotecas, quando 

havia serviço ao público, era feito pelos atendentes do errpréstimo 
(pesquisa feita err 1966, citada por Myriam Gusnnão). 

No curso de Recife, de 1950 a 1960, Bibliografia e Referência 
constituiam uma única disciplina, com ênfase maior no estudo de 
obras de referência. De 1961 a 64 a disciplina "Referência" tornou-se 
independente, mas ensinada aos alunos do primeiro ano. 

Sentindo que os alunos de primeiro ano não tinham nem conhe- 
cimento técnico nem vivência para assimilar um conteúdo relacionado 
com o Serviço de Referência em si, a disciplina foi desmembrada para 
o terceiro ano, em 1965. Considerando essa experiência, cremos que 
muitas escolas transferiram o enfoque do "Serviço de Referência" 
para os últinnos semestres. Foi o caso da USP. 

Pelo programa através do qual tivemos conhecimento do curso 
de Recife, desenvolvido pela profa. Myriam Gusmão de Martins, e de- 
pois consolidado em livro (Serviço de Referência e Assistência aos 
Leitores, Porto Alegre, UFRGS, 1972, em colaboração com M.L.C. Ri- 
beiro) e, pode-se aquilatar do amadurecimento da referida docente 
em questões de Referência. Vejamos os itens principais do programa: 

1. Introdução 

- Terminologia da matéria. - Teoria do Serviço de Referên- 
cia. - Objetivo do SR. - Comunicação / SR / Referência / In- 
formação/ Pesquisa. 

2. Suporte Administrativo 
- A biblioteca como fonte de informação - O SR dentro da 

biblioteca. - O SR e sua dependência com relação aos demais 
órgãos da biblioteca. 

3. O Bibliotecário 

- Seleção. - Os auxiliares do Bibliotecário de Referência. - 
Atribuições do Bibliotecário de Referência. - Treinamento. - 
Responsabilidade e controle do SR. 

4. A Coleção 

- Disponibilidades financeiras. - Decisões quanto às co- 

leções. - As fontes de referência como fontes primárias de in- 
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formação. - Princípios de seleção. - Obras de referência pro- 
priannente dita: dicionários, enciclopédias, atlas, guias, bi- 
bliografias, anuários, listas, cadastros, índices, catálogos; ou- 
tras fontes bibliográficas e audiovisuais. 

5. O Cliente 
- A clientela como determinadora da coleção. - Formas de 

atendimento. 
6. Métodos e técnicas para atender questões de referência. 

- A questão de referência. - A entrevista de referência. - So- 

lução da questão de referência. 
7. Serviços 
8. Opinião da comunidade sobre os Serviços de Referência pres- 

tados pela biblioteca. 

Pesquisas devem ser feitas, comparando programas da escolas 

de Biblioteconomia brasileiras a fim de se verificar o enfoque de cada 
uma delas. 

Em nosso caso particular, com uma experiência preliminar em, 
1967, na UnB, e outras na USP, e como pôde ser observado no item 1 
deste relato, a disciplina "Referência" teve uma evolução significati- 

va em vista de ter sido intercalada com estudos, pesquisas e amadu- 
recimento de vinte anos de docência. 

Para exemplificar esta experiência particular, selecionamos três 
anos de ministração da disciplina: 1968, 1978 e 1988, com intuito de 
evidenciar mudanças ocorridas no conteúdo programático. 

2.2 A disciplina "Referência" 1968/UnB 

Antes, tivéramos uma experiência didática no curso de Bibliote- 

conomia e Documentação da Fundação Escola Sociologia e Política 
de São Paulo (1963) com a disciplina Documentação, substituindo 
Abner Vicentini. Mas, somente em 1968, enfrentamos uma situação 
nova: criar o conteúdo de uma disciplina bi-partida: metade Biblio- 
grafia, metade Serviço de Referência. Embora não tivesse sido publi- 
cado o livro de Myriam Gusmão, tínhamos o seu programa em mãos e 

136 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 22(3/4): 121 ^7, jul./dez. 1989 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll 
2 3 gentilmente por: ^2 1 



DOCUMENTOS 

baseamo-nos na sua vivência para projetar a disciplina, tendo como 
ela a preocupação com a assistência ao "leitor". Com o futuro biblio- 
tecário, preocupava-nos prepará-lo para assistir a esse "leitor", sem- 
pre solto no ar, nas bibliotecas! 

Objetivos 

Tendo em vista capacitar o estudante para, em futuro próximo, 
exercer a função do profissional que agiria face a face com o leitor 
para assisti-lo nas suas consultas e pedidos de informação, no uso 

dos recursos da biblioteca e na localização de materiais extra-muros, 

formularr;os dois primeiros objetivos, de ordem profissionalizante: 

1 - Introduzir o estudante no conhecimento do Serviço de Re- 

ferência, desde conceituação, funções às técnicas do trabalho. 
2 - Familiarizá-los com fonte de informação de tipos diversos. 

Não esquecemos também de explicitar unri terceiro objetivo, 
agora de teor humanizante; 

3 - Levar o estudante a compreender a necessidade de ter sólida 

cultura geral e manter-se sempre atualizado. 

Metodologia / Consecução dos Objetivos 

Lembrando o que aprendemos no curso de "Licenciatura em Le- 
tras", formulamos os seguintes princípios: 

"Ênfase será dada nos conceitos mais do que nos pormenores e 

na memorização. Exercitar a classe na avaliação das obras de re- 
ferência, em relação ao tempo, campo geográfico ou lingüístico 

e assunto a que estão circunscritas, bem como quanto a seus 
méritos e falhas. Proporcionar vivência no Serviço de Referência 
através de situações hipotéticas e reais. Fazer com que o futuro 

profissional desenvolva linguagem oral". 

R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4): 121-57, jul./dez. 1989 137 

Digitalizado ll|llll|llll|llll|llll|llll|ll 
2 3 gentilmente por: 2_1 12 13 



DOCUMENTOS 

Conteúdo programático 

Dividido em dois segmentos por configurar nnatéria "Referência 

e Bibliografia", a disciplina focalizou os seguintes tópicos: 

REFERÊNCIA 

- Conceito: Referência como uma Divisão em um Sistema. Sua 

correlação com outras Divisões. Fontes de Informação, segundo 

a forma e propósito, constantes em um Setor de Referência. 

- O Serviço de Referência: funções e principais atribuições; téc- 

nicas de trabalho; interação bibliotecário-leitor; a questão de re- 

ferência: tipos, interpretação e classificação das perguntas. 

- O Bibliotecário de Referência. 

- A organização e administração do Departamento de Referên- 

cia. 

BIBLIOGRAFIA 

- A obra de referência: definição, tipos; outros tipos de publi- 

cações; critérios de avaliação. 

- Obras de referência: estudo e nnanuseio dos guias bibliográfi- 

cos, enciclopédias, dicionários, repertórios bibliográficos, anuá- 

rios, almanaques, diretórios, atlas. 

Obs.: Bibliografias, índices e obras de referência especializadas 

eram estudadas em Bibliografia I e II. 

Aproveitamento escolar 

Além de sermos o professor da disciplina, exercíamos o cargo de 

Diretor do Departamento de Auxílio aos Leitores e éramos o supervi- 

sor da Divisão de Referência da Biblioteca Central. Com isso, tudo 

propiciou que o atendimento aos alunos fosse facilitado, tendo como 

conseqüência resultados de aproveitamento acadêmico extremamente 

satisfatório, a saber: 
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- Avaliava-se o aluno pela consulta constante à bibliografia re- 
comendada, participação em classe e observação do Setor de 
Referência na Biblioteca Central, testes regulares sobre a maté- 
ria dada seminários de avaliação das obras de referência. 
- Exigia-se relatório sobre estágio de 15 horas feitos em biblio- 

tecas de Brasília, o qual devia consistir em três partes: 

a) introdução sobre o Serviço de Referência estagiado; 
b) descrição do que foi observado nesse estágio; 
c) apreciação crítica 

- Solicitava-se o fichamento de obras de referência estudadas e 
manuseadas em classe. Cada ficha constava dos seguintes itens: 

a) escopo 
b) autoridade; 
c) período; 
d) arranjo; 
e) características principais; 
f) limitações/parcialidades; 

g) apresentação gráfica. 

A menção final (de A a E) era computada pelo balanço de todos 

os itens e o progresso do aluno no decorrer do curso. 
Era um regime massacrante de atividade discente, impossível de 

ser realizado hoje em dia. 

Bibliografia e material Didático 

Autores clássicos de manuais de referência e guias bibliográfi- 
cos eram consultados pelos alunos. Na Seção "Livros em Reserva", 
eram deixadas pastas dc disciplina "Referência", sendo nelas incor- 

porados periodicamente materiais e roteiros elaborados pela profes- 
sora. Para exercícios com obras de referência, eram fornecidos aos 
alunos Syllabus e folhas mimeografadas com questões de referência. 
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Sendo localizado o Departamento de Biblioteconomia junto à Biblio- 

teca Central da UnB, fácil era levar o material para as classes, bem 

conrx) sendo a professora a Diretora da Divisão de Referência em re- 

gime de tempo integral, fácil era encontrá-la no recinto (dia e noite) 

para qualquer tipo de assessoramento. 

Conno depoimento pessoal, foi a experiência didática mais posi- 

tiva obtida ao longo de 20 anos de nossa carreira universitária. 

1978/ USP 

Objetivos 

Para USP, agora, após ter tido grande experiência em ensino de 

disciplinas com "Orientação Bibliográfica" a alunos de diversos cur- 

sos da escola de Comunicações e Artes e "Bibliografia Geral" e "Bi- 

bliografia Especializada", "Laboratório de Biblioteconomia" (hoje ex- 

tinto) no período de 1969 a 1977, passamos a lecionar novamente 

"Referência". Era uma disciplina autônoma, desvinculada de Biblio- 
grafia. 

Nessa ocasião, foram formulados dois objetivos profissionali- 

zantes: 

1 - dar conhecimento, ao aluno, da terminologia da matéria e 

dos princípios teóricos e operações do Serviço de Referência; 
2 - aplicar conhecimentos adquiridos em Bibliografia e Serviço 

de Referência em situação real. 

Um objetivo de tecr humanizante era uma constante a ser levada 

em conta no desenvolvimento do curso: 

3 - conscientizar o estudante sobre o importane papel do Biblio- 

tecário de Referência como interface entre a informação e a co- 

munidade usuária. 
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Conteúdo programático 

Levando em conta a carga horária de duas horas, o programa 

detinha-se nos seguintes pontos: 

- REFERÊMCIA: do conceito aos elementos que se relacionam 
com o setor. Referência em relação à Comunicação / Infornreção 

/ Pesquisa. A literatura especializada na área. 
- O SERVIÇO DE REFERÊNCIA: Posição no contexto da biblio- 

teca, correlação com outros serviços; funções e atribuições. A 

orientação ao usuário; o guia ds biblioteca. O bibliotecário e o 
usuário: identificação e caracterização; interação; estudo da co- 
munidade e do usuário. Processo de referência: da entrevista às 
táticas da infornnação. 

Métodos utilizados 

1 - Aulas expositivas, com diálogos entre professor e aluno. 
2 - Leituras e discussão em classe. 

3 - Observação dos alunos em biblioteca. 

4- Avaliação de questões de referência registradas. 

Atividades discentes 

Participação ativa em classe, dialogando com o professor ou 

discutindo leituras. Apresentação de estudos de caso sobre questões 
de referência (escritas e/ou gravadas). Relatórios ou comunicações 
escritas sobre experiências em bibliotecas. 

Avaliação de aprendizagem 

Cumprimento de atividades discentes, em forma regular (em 
classe e em campo). Trabalho final: comunicação escrita de experiên- 
cia em Serviço de Referência. 
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Bibliografia 

Manuais básicos sobre Serviço de Referência, comc o de Myriam 

Gusmào Martins, tradução de Margareth Hutchins, Katz e artigos de 
revistas especializadas deram-nos apoio bibliográfico para traba- 
lharmos o conteúdo programático. 

1980 / 88- USP 

A década de 80 foi muito representativa em vista do próprio 

progresso da área e pelo desafio que impunha a aprovação do novo 
currículo mínimo de Biblioteconomia. A meta a ser atingida pelos 
conteúdos pedagógicos dos Seminários, que foram promovidos pela 
ABEBD em 1982, era que as mudanças não se limitassem a trocar títu- 

los de disciplinas, mas consistissem err mudança de atitudes e meto- 
dologia de ensino. 

Em nosso caso particular, cremos que houve amadurecimento, 
primeiro por força do término de um duro programa de doutorado 
(1975-80) e início dè nova pesquisa tendo em vista perseguir o tópico 

de "Conceituação e caracterização do serviço de referência e busca 
de diretrizes para seu adequado estabelecimento". 

Experimentando, com alunos de graduação e pós-graduação, 

novos conteúdos programáticos e novas atividades discentes, empe- 
nhamo-nos, também, em divulgar nossos estudos. 

A nossa primeira investida foi obter uma tradução das Diretrizes 

da ALA, solicitando a Inês imperatriz essa tarefa, da qual fonrK)s a re- 
visora (Rev. Bibliotecon. e Doe., /7 3/4:71-9, 1984). Publicamos, depois, 

um artigo denominado "Em busca de diretrizes para o Serviço de Re- 
ferência e Informação para Bibliotecas Brasileiras" (Op. cit., p. 61-70) 

e defendemos essas idéias em um trabalho apresentado no IV Se- 
minário Nacional de Bibliotecas Universitárias, em Campinas, em 
1985 (Cf. Anais, 1985, p. 239-53, denominado "Conceitos e diretrizes 

para o Serviço de Referência: primeiros passos para a sua dis- 
cussão". 

Em 1981, tivemos como observadora acompanhando a reformu- 
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lação do programa, Míriam Gonçalves, pós-graduanda da PUC-Cam- 
pinas, a fim de aplicar um modelo pedagógico à disciplina. Havia uma 
série de fichas de controle do aluno, materiais de ensino e avaliações, 
folhas de orientação etc., tendo havido grande dificuldade de acei- 

tação por parte dos alunos da ECA. 
0 programa consta do que se segue: 

1981 / USP 

1 - Introdução ao curso 

Identificação do professor e alunos. Fichas de controle. Me- 
todologia do curso, materiais de ensino e avaliações. Análise 
sistêmica da disciplina de Referência no currículo de Biblio- 
teconomia e sondagem de pré-requisitos. 

2 - Introdução à Referência 

Evolução do Serviço de Referência. Conceitos, ruídos termi- 
nológicos e particularidades do serviço de referência em di- 
versos tipos de biblioteca. 

3 - Informação e usuário da biblioteca. 
Transferência da informação através do serviço de Referên- 
cia. Usuários da biblioteca e suas necessidades interesses 
nos diversos tipos de biblioteca e áreas do conhecimento. 

Causas e efeitos do desconhecimento do usuário na bibliote- 
ca brasileira. Estudo do usuário nos aspectos histórico e me- 
todológico. 

4 - Organização administrativa do setor de Referência 
Unidades típicas do Setor de Referência. Relação entre or- 
ganização administrativa da biblioteca e funcionamento do 

Setor. Entrosamento com os demais setores da biblioteca. 
Comunicação administrativo-normalizadora do setor de Re- 
ferência. Pessoal administrativo e profissional do Setor. Per- 
fil do bibliotecário. Avaliação do Serviço de Referência. 

5 - Atividades gerais do Setor de Referência 
Funções de Referência e atividades de rotina. Comunicação 
visual e gráfica. Supervisão dos Setores de Consulta. Ativi- 
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dades disseminativas da Informação. Treinamento e orien- 
tação do usuário. 

6-Consultas de Referência e estratégias de busca da infor- 

mação 
Conceito, classificação e análise da questão de Referência. A 
entrevista de Referência e o controle da informação presta- 

da. Estratégia de busca da informação nas diversas aborda- 
gens. 

7 - Avaliação geral do curso 
Revisão geral. Esclarecimento de dúvidas. Avaliação do cur- 
so quanto à adequação das estratégias de ensino, Sugestões 

dos alunos julgadas convenientes. 

1982/ USP 

Em 1982, incicia-se a mudança substancial do conteúdo pro- 

gramático da disciplina e que, de um modo mais temático, passou a 
constituir o progranr^a atual de 1988. 

Várias experiências ocorreram no Departamento de Biblioteco- 
nomia da ECA, tendo em vista programações semestrais conjuntas. 
Por exemplo, em 1987 essa disciplina ministrada em dois semestres, 

teve, no sétimo semestre, uma compactação para se acoplar com 
estágio supervisionado e palestras de especialistas. Outro professor 
ficou com a disciplina do oitavo semestre, a fim de que ministrasse- 

mos, pela primeira vez, o "Projeto Experimental em Biblioteconomia 

e Documentação". 
Embora tivesse havido um aproveitamento válido, a experiência 

não foi repetida porque deu-se outra orientação aos estágios. 
Veja, por exemplo, o conteúdo programático em 4 horas sema- 

nais, em 1982: 

- Evolução do Serviço e conceitos de Referência. Perspectivas 
modernas. 
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- Caracterização do Serviço de Referência, sob uma visão 
sistêmica da biblioteca e apoiada nas diretrizes da ALA. 

- Funções do Serviço de Referência. A função aministrativa e os 

problemas de supervisão. Entrosamento com os demais seto- 
res. Rotinas. 

- Comunicação gráfica e visual. O guia de biblioteca. 

- Equipe de Referência. 
- Função da informação e suas implicações. Interação humana,: 

biblioteca e usuário. A questão de referência. A entrevista de 
referência e a técnica da negociação da questão. Os formulá- 
rios como suporte para controle da informação. Estratégias de 
busca em sistema de informação computadorizado. 

- Atividades de disseminação da informação. Serviço de Alerta. 
SDl: caracterização. 

- Usuário e uso da informação: introdução, caracterização. Es- 
tudo de usuário: histórico, revisão, metodologia, estudos de 
caso. 

1988/ USP 

No momento, a disciplina voltou a ser ministrada em um só se- 
mestre, com quatro horas de carga horária, em vista de novos rema- 
nejamentos curriculares. Está seriada no sétimo semestre, tendo em 

vista a ênfase de carga horária dedicada ao TCC no oitavo semestre, 
ou seja, o Projeto Experimentarem Biblioteconomia e Documentação 
(TCC). 

Na época atual, por força de toda a vivência na disciplina e ob- 
servando os pontos críticos existentes no contexto de grande parte 
das bibliotcas brasileiras quanto à falta de diretivas e linhas básicas 

que servissem de parâmetros para uma estruturação mais adequada 
aos serviços - fim das mesmas, foi delineado o seguinte plano de cur- 
so para "Referência": 

CBD 129 - Serviço de Referência e Informação 

Programa de Curso - 1° sem. 1989 
Profa. Neusa Dias de Macedo 
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Tendo em vista questões críticas no terreno do Serviço de Re- 
ferência e Infornnação (SR), foram delineados os objetivos e estraté- 
gias de ensino para preparar o futuro bibliotecário a estruturar o SR, 
em vários tipos de bibliotecas, e delinear diretrizes para o mesmo. 

OBJETIVOS 

- Levar o aluno a compreeender claramente o que deve ser con- 

siderado serviço-fim da biblioteca, distinguindo o papel do 
bibliotecário de referência de outras atividades da biblioteca; 

- Desenvolver a percepção do aluno, por meio de concei- 
tuações, visualização histórica e discussão crítica do que seja 
Serviço de Referência e Informação e quais os pontos críticos 
existentes no contexto brasileiro; 

- Familiarizar o estudante com os principais temas que envol- 
vem o SR, por meio de conhecimento da literatura existente e 
de discussões teórico-práticas sobre o assunto; 

- Capacitar os futuros bibliotecários a planejar diretrizes para 

determinado tipo de biblioteca, a sua escolha. 

TEMAS DO PROGRAMA 

- Evolução e tendências do Serviço de Referência e Informação. 
- Conceituação e caracterização do Serviço de Referência e In- 

formação. 
- Diferenças nos diversos tipos de bibliotecas; 
- Diretrizes e demarcações para o Serviço de Referência e In- 

formação; 
- Processo de Referência: interação entre o bibliotecário e o 

usuário. Entrevista de Referência. Negociação da questão de 
Referência. Formulários; 

- Educação do usuário. Diferenças conceituais: educação, orien- 
tação, instrução; treinamento; 

- Serviço de Alerta e Disseminação da Informação. DSI. 
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- Marketing em bibliotecas. Instrumentos de divulgação e pro- 

moção da biblioteca. 
- Comunicação visual e sinalização na biblioteca. 
- Avaliação do Serviço de Referência. 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO - ATI VIDADES DISCENTES: 

- eitura programada - conhecimento da bibliografia especiali- 
zada, distribuída anteriormente - pastas de textos na Seção 
de Reserva. 

- Diálogo com a classe - participação ativa dos alunos, com ba- 
se na leitura; 

- Seminários de alguns temas - equipes. Seminário do aluno de 

Iniciação Científica. Estudo de campo realizado com as biblio- 
tecas da USP para verificar o status quo do Serviço de Re- 

ferência. 
- Resumos de alguns textos - prática de interpretação e re- 

dação; 
- Exercícios práticos - preparo de formulários; caracterizações 

do Serviço de Referência em tipos de bibliotecas; roteiros de 
visitas orientadas; identificação de pictogramas; 

- Dramatizações com "estudos de caso" de Referência 

Trabalho final - diretrizes para o Serviço de Referência e Infor- 
mação para um determinado tipo de biblioteca (pública, escolar, uni- 
versitária, especializada) ou temas à escolha do aluno. 

BIBLIOGRAFIA 
(Ver Anexo 1) 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora tivéssemos sentido que a disciplina, ora denominada 
"Serviço de Referência e Informação", possa ter evoluído nesses vin- 
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te anos (1968 - 1988), ela foi uma experiência particular. Cada caso é 
um caso! De outro lado, relatamos a experiência unilateralmente, sem 

tê-la situado junto às disciplinas da mesma seriação e nem de uma 
forma vertical, ou seja, dentro de um conjunto de matérias afins e 
que tivessem sido coordenadas sob um fio condutor. Este, cremos 
nós, é o grande pecado do ensino da Biblioteconomia. Outro, é o 
descaso às avaliações e relatos de experiências e à divulgação das 
mesmas. 

Desta forma, para suscitar discussões neste encontro de profes- 

sores e alunos de Biblioteconomia, apontaremos algumas questões 
críticas relacionadas com a nossa experiência particular: 

1 - A área de ensino, de modo geral, carece de estudos e ava- 

liações em vários sentidos. Entre eles, citamos análises de 
conteúdos programáticos em relação aos objetivos e estraté- 
gias de ensino de disciplinas similares, comparando-as com 
análises de outras escolas. 

Para isso, a ABEBD precisaria contar com um Banco de Planos 
de Curso e fomentar essas análises. 

2 - Periodicamente, professores que ministram as mesmas disci- 

plinas e/ou as de conteúdo programático similares deveriam 
reunir-se para discutir questões de ensino e intercambiar ex- 
periências e materiais. 

A ABEBD deveria se encarregar de tal iniciativa, coordenando os 

trabalhos e publicando os resultados. 

3 - No caso particular da "Referência" (podendo o mesmo ocor- 
rer com qualquer outra disciplina), seria necessário, também, 

proceder a um tipo de estudo que confrontasse seus objeti- 
vos com os de disciplina da mesma natureza, ou grupo de 

materiais afins, ministradas em semestres anteriores (por 

exemplo: Orientação Bibliográfica, Fontes Bibliográficas, 
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Administração de Bibliotecas, Informática) para compatibili- 
zar conteúdos, reforçar temas comuns, projetar atividades 
discentes etc. 

Da mesma forma, professores de outras disciplinas, ministradas 
no mesmo semestre ou em semestres posteriores (por exemplo: Pro- 
jetos, Trabalho Finaj de Curso, Administração e Estágio), deveriam 
projetar trabalhos comuns para melhor aproveitamento didático dos 
alunos. 

Experiências de outras escolas, nesse particular, deveriam ser 
divulgadas no sentido de propiciar adoção de novas idéias por outros 
professores. Caberia também à ABEBD veicular esse tipo de assunto 
em seus boletins. 

4-0 últinno ponto a ser destacado para refletir e serem tomadas 

iniciativas a respeito, é quanto aos óbices ao ensino não só 
da Referência como de qualquer disciplina, pela falta de "es- 
tudos de caso", "divulgação de exeriências profissionais", 
enfim, de manuais didáticos, instruções programadas, guias 
de referências etc. 

É preciso que se inicie linha de editoração para textos didáticos 

a fim de facilitar o ensino e aprendizagem de certos módulos de pro- 
gramas de cursos brasileiros de Biblioteconomia. 

Providenciar diagnóstico destas questões e preparar projetos 

para execução desses textos, é uma incumbência que recairia, neces- 
sariamente, à ABEBD resolver. 
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ANEXO 1 

CBD 129-SERVIÇO DE REFERÊNCIA E INFORMAÇÃO- 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Organizaccão: Neusa Dias de Macedo - CBD/ECA/USP - 1989 

1. Manuais 

1.1 HUTCHINS, M. Introdução ao trabalho de referência em bibliotecas. 

Trad. M. A. Coaracy. Rio de Janeiro, FGV. 1973. 

1.2 KATZ, W. Introduction to reference work. New York, McGraw-Hill, 

1959. V. 2: Reference services and reference processes. 

1.3 MARTINS, M. G. de & RIBEIRO, M. de L. G. Serviço de referência e 

assistência aos leitores. 2. ed.. Porto Alegre, UFRS, 1981. 

1.4. THOMAS, D. M. et al. The effective reference librarian. New York, 

Academic Press, 1981. 

2. Periódicos Especializados em Serviço de Referência 

2.Reference Librarian. New York, The Harwold Press, 1981- 

2.2 RQ(Rference Quarterly). Chicago, ALA, 1960- 

3. Serviço de Referência: Evolução, Conceitos e Caracterização. Dire- 

trizes 

A) Evolução do Serviço de Referência 

3.1 FIGUEIREDO, N. Evolução e avaliação do serviço de referência. 
Revista de Biblioteconomia de Brasília, 2(2):175-96, jul./dez. 
1974. 
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3. 2 . Tendências dos serviços de referência/informação. Brasí- 

lia, IBICT, 1986. 

3.3 FONSECA, E. N. da A biblioteconomia brasileira no contexto mun- 

dial. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro/INL, 1974. 

3.4 GALVIN, F. J. Reference services and libraries., In: Encyclopaedia 

of Library and Information Science. New York, Mareei Deaker, 
1978. V. 25, p. 210-26. 

3.5  .  . Resumo, por Neusa Dias de Macedo, 
ECA/USO, 1987, Mimeogr. 

3.6 GOMES, S. de C. Bibliotecas e sociedades na primeira República. 
São Paulo/Brasília, Pioneira/INL, 1983. 

3.7 NEVES, F. 1. & MELO, M. de L. O Status quo do serviço de re- 

ferência em bibliotecas. Ciência da Informação, Brasília 
í5(1):39-44, jan./jul. 1986. 

B) Conceituação: 

3.8 MACEDO, N. D. de Conceitos e diretrizes para o serviço de re- 
ferência: primeiros passos para sua discussão. In: Seminário 
Nacional de Bibliotecas Universitárias, 4., Campinas, fev. 1985. 

Anais. Campinas, UNICAMP, 1985. p. 239-53. 

3.9  . Conceituação e caracterização do Serviço de Referência: 

roteiro para discussão. São Paulo, ECA/USP, 1985. Mimeogr. 

C) Diretrizes: 

3.10 BRASIL. Ministério da Educação. Plano Nacional de Bibliotecas 
Universitárias. Brasília, 1986. 
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3.11 ALA. Reference and Adult Services Division. A Commitment to 
information services: development guideline, 1979. RQ, 
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NOTA: Complementação e atualização da bibliografia pelo aluno. 
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BIBUOGRÁRCO 

BIBLIOGRAFIA SOBRE SERVIÇOS REFERENCIAIS* 

Sueli Mara Soares Pinto Ferreira** 

SERVIÇO REFERENCIAL é a organização que encaminha o 

usuário após diagnóstico preliminar a recursos informacionais mais 

apropriados às suas necessidades, fornecendo-lhe a informação refe- 

rencial; mantém inventários atualizados dos recursos informacionais 

para possibilitar o cruzamento da questão real e a busca da resposta; 

orienta o usuário apresentando uma série de alternativas e/ou pistas 

a serem escolhidas segundo a sua conveniência: acompanha o usuá- 

rio em todo o processo de obtenção da informação; avalia o atendi- 

mento tendo em vista a retroalimentação do serviço e/ou do sistema; 

elabora, publica e distribui produtos de informação manuais e/ou au- 

tomatizados- 

Esse serviço iniciado nos Estados Unidos na década de 60, com 

aplicação tanto em bibliotecas públicas como em bibliotecas especia- 

lizadas em C&T, tem como objetivo básico o estabelecimento do con- 

tato inicial entre o usuário e o recurso informacional adequado, capa- 

citado e disposto a fornecer a informação utilitária, científica e/ou 

tecnológica necessária. 

O tema "Serviço Referencial", que ainda se encontra pouco dis- 

cutido na literatura brasileira, foi objeto de dissertação de mestrado 

apresentada à ECA/USP, em maio de 1989. 

Com o intuito de conceituar e caracterizar esse particular serviço 

• Parte da dissertação de mestrado apresentada à ECA/USP, sob orientação da Profa. 
Neusa Dias de Macedo. 
•* Doutoranda em Ciência da Comunicação pela ECA/USP. 

158 R. bras. Bibliotecon. eDoc., São Paulo, 22(3/4): 158-81, jul./dez. 1989 

Digitalizado 
gentilmente por: 



LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

empreendeu-se a sistematização da matéria, o que possibilitou o es- 
clarecimento de alguns pontos até então inexplorados. 

Evidenciando as diferenças e semelhanças e apontando os atri- 

butos específicos que compõem os serviços referenciais quando apli- 
cados a bibliotecas públicas (conhecidos como "Information and Re- 

ferral Service - l&R") e as bibliotecas especializadas em C&T ("Refer- 

ral Center"), foi possível identificar-se as características comuns e 
básicas desses serviços, seu fundamento, objetivos, operações bási- 
cas, especificidades. Obteve-se ainda a categorização do mesmo em 
diferentes níveis organizacionais. 

O primeiro passo na execução da sistennatização proposta foi o 
levantamento da literatura internacional existente sobre o tema, o 
que deu origem à "Bibliografia sobre Serviços Referenciais". Arro- 
lando esses serviços tanto nas bibliotecas públicas conno nas especia- 

lizadas em C&T, essa bibliografia cobre um período de cerca de 17 
anos (1970-1987), incluindo todos os aspectos do assunto em questão 
(conceitos, metodologias, revisões, marketing, estudos de caso, au- 

tomação etc.). 
De modo a servir de apoio a outros interessados no tema, divul- 

ga-se agora tal bibliografia, porém, sem resumos. 

SERVIÇOS REFERENCIAIS: 
BIBLIOGRAFIA 

ADVISING I and R services on computer-assisted automation. 

Information and Referral, 5(1):1-36, Summer 1983. 

ALLIANCE OF INFORMATION AND REFERRAL SERVICES. National 
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AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION - Public Library Association 
(ALA-PLA). Draft guidelines for establishing l&R services in 

public libraries. Public Libraries, ÍS:63-5,1979. 
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Coordenadores: 
- Nacional: Laila Gebara Spínelli 
- Internacional: Irati Antônio ** 

NACIONAL 

EVENTOS 

Retrospectiva de 1989: 2- semestre 

Agosto: 
• I SEMINÁRIO ESTADUAL SOBRE LITERATURA INFANTO-JUVE- 

NIL, LIVRO DIDÁTICO E PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE NA 
FORMAÇÃO DE LEITORES, São Paulo, SP. 
28 e 29 ago. 

Realização: Faculdades Teresa Martin, ECA - Escola de Comuni- 
cações e Artes/USP, UBE - União Brasileira de Escritores, Fun- 
dação Casa de Cultura de Jundiaí, Centro de Estudos e Pesquisas 
de Artes e Letras Teresa Martin, Escola Pós-Graduada de Ciências 
Sociais da Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo, 
Movimento de Arte Terra Livre, Escola Latino-Americana, Bibliote- 
ca Cora-Coralina - Osasco, Departamento de Literatura - UNESP 

Patrocínio: Faculdades Teresa Martin, Centro de Estudos de Pes- 
quisas de Artes e Letras 
Apoio: Governo de São Paulo, Secretaria de Estado da Cultura 

* Assessora de direção do Departamento de Bibliotecas Públicas, do Município de São 
Paulo. 
** Bibllotecária-Chefe do Serviço de Aquisição e Difusão, do Serviço de Biblioteca e Do- 
cumentação, ECA/USP. 
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Setembro: 
• I CONFERÊNCIA SOBRE GERÊNCIA DE DOCUMENTOS E ARQUI- 

VOS 
4 a 15 set. 

Promoção; Coordenação de Eventos Rebouças 
Tema: Gestão da Informação 
Conferencista: Margit Gaetjens-Reutner 

Locais e datas: 
São Paulo: 4 set.; Rio de Janeiro: 5 set.; Salvador: 12 set.; Brasília: 
13 set.; Belo Horizonte: 14 set.; Porto Alegre: 15 set. 

Tema básico: Gestão da informação, com experiências alemãs em 

sistemas e reorganização de arquivos 
Maiores informações: Coordenação de Eventos Rebouças 

av. Rebouças, 600. São Paulo. SP. 05402 

Outubro: 
• II ENCONTRO DOS BIBLIOTECÁRIOS DE MINAS GERAIS, Belo 

Horizonte, MG 
18 a 20 out. 
Local: Planejamento da Região Metropolitana de Belo Horizonte - 
PLAMBEL 
Promoção: Associação dos Bibliotecários de Minas Gerais 

R. Eurita, 258 - CEP 31010 - Santa Teresa - BH - MG 

Corrente: 
• I ENCONTRO NACIONAL DE MATERIAIS ESPECIAIS E DOCU- 

MENTOS NÃO-CONVENCIONAIS, Belo Horizonte, MG 
14 a 18 maio de 1990 

Promoção: Associação dos Bibliotecários de Minas Gerais (ABMG) 
Temário: Estudos e resultados obtidos na organização, no ensino e 
no tratamento de materiais especiais e documentos não-convencio- 
nais. São eles: patentes, memórias e projetos técnicos, plantas ou 

desenhos, slides, discos, fitas, partituras, microfilmes, normas téc- 
nicas, catálogos, fotos e filmes, videoregistros, arquivos de ima- 
gens entre outros. 
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Informações: ABMG/1- ENCO 
R. Tupis, 38 - sala 1108 - CEP 30190 
Belo Horizonte - MG 
tels.: (031) 342-2352/212-2500- ramais 162/192 
(13 às 18 h.) 

CURSOS 

ASSOCIAÇÃO DOS BIBLIOTECÁRIOS DE MINAS GERAIS - ABMG 

Durante o 2- semestre de 1989 foram ministrados vários cursos 
promovidos pela ABMG; 

• Documentação e Informação Jurídica 
21 a 25 ago. 1989 
Instrutores: Marli Antonia da Silva e Ana Maria de Barcelos Martins 

• Informatização dos Serviços Técnicos de uma Biblioteca ou Centro 
de Informação 
12 a 15 set. 1989 
Instrutores: Mareia Muniz Proença Sampaio e Mylene Soraya Saba- 
rense 

• Normalização de Publicações 
21 e 22 set. 1989 
Instrutores: Maria Célia R. Queiroz Ottoni e Rosana Belloso Monta- 
nari 

• Acervos Fotográficos 
28 e 29 set. 1989 
Instrutor: Euler Fernando Athaide 

• Arquivos (Gerenciamento, Documentação e Recuperação de Infor- 
mação) 
23 a 27 out. 1989 
Instrutor: M. de Lourdes Greco S. Salve 
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• GRI (uma proposta para monitoração de informações, aplicável à 

estratégia) 

24 out. 1983 

Instrutor: Walden Camilo de Carvalho 

Maiores infornnações: ABMG 

Rua Tupis, 38 - sala 1108 - CEP 30190 - Belo 

Horizonte - MG 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTECÁRIOS - APB 

• Workshop de Informática Aplicada à Biblioteconomia 

6 a 10 nov. 1989 

Profs.: Roberto Barsotti, José Fernando Modesto da Silva, Sônia 

Regina C. Bertonazzt, Marta L.P. Valentim e Comissão de Informá- 

tica da APB 

• Workshop de Material Não-Livro 

20 a 24 nov. 1989 

Profs.: Asa Fujino, Shin-Ya Nakamura, Rahile Escaleira de L. Oli- 

veira, Edmar R. Tanaka, Haydêe Polito Peris, Lúcia Vercesi Mader 

• Workshop sobre Gerenciamento da Informação 

27 nov. a 01 dez. 1989 

Profs.: Vilma Brandt, Francisco Scarfoni, Marta L.P. Valentim 

• Curso para Bibliotecários que atuam na Área Jurídica 

20 a 30 nov. 1989 

Prof.: Dr. Dilson A. da Costa Lobo 

Tema: Direito Processual Civil Avançado 
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COMISSÃO BRASILEIRA DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS E 
ESCOLARES/FEBAB 

• IX Curso de Especialização em Administração de Bibliotecas Públi- 

cas e Escolares - CEABE 
25 set. a 22 dez. 1989, Brasília, DF 
Apoio: Centro Regional para el Fomento dei Libro en America Lati- 

na y ei Caribe - CERLALC; Instituto Nacional do Livro - INL; Fun- 
dação de Assistência ao Estudante - FAE 
Maiores informações: Walda de Andrade Antunes/Comissão Brasi- 

leira de Bibliotecas Públicas e Escolares - CBBPE 
SCRN. 704/705 - Bloco "C" - Loja n°- 4 
70.730 - Brasília - DF 

tel.: (061) 274-5077 (r. 23/33)7274-5265 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÂO 

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO. CENTRO DE CIÊNCIAS HU- 

MANAS 

• Administração de Centros Culturais - Mestrado 
1989/1990, Rio de janeiro, RJ 
Maiores informações: UNI-RIO. Centro de Ciências Humanas 

Secretaria Escolar de Pós-Graduação 
R. Dr. Xavier Sigaud, 290 - Fundos 
22290 - URCA - Rio de Janeiro 

tel.: (021) 297-5737 (r. 214) 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE CAMPINAS. Faculdade 

de Biblioteconomia. Departamento de Pós-Graduação 

• Curso de Pós-Graduação (Mestrado) em Biblioteconomia 
1990, Campinas, SP 
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Área de concentração: Planejamento e administração de Sistemas 
de Informação 
Maiores informações: Faculdade de Biblioteconomia 

Departamento de Pós-Graduação em Biblio- 

teconomia 
Praça Imaculada, 105 - Bairro Swift 
13045 - Campinas - SP 
tel.: (0192) 32-3163 

PROGRAMAS SALAS DE LEITURA - A ALEGRIA DE LER NA 
ESCOLA 

A Fundação de Assistência ao Estudante, através do Programa 

Salas de Leitura, instituído em 1984, vem estimulando a criação de 
um espaço para a leitura recreativa na escola. A aproximação da 

criança com o livro resulta, invariavelmente, no prazer de ler, etapa 
determinante da formação do hábito da leitura. Os itens principais 
abrangidos pelo trabalho da FAE são: formação de acervos, desen- 
volvimento de recursos humanos, programas especiais de apoio junto 

às Universidades, Associações e outras entidades; e outras formas de 
atuação. 

Maiores informações; FAE - Programa Salas de Leitura 
SCN - Quadra 02 - Projeção "C" 
70710- Brasília - DF 

DA INCONFIDÊNCIA A REPUBLICA - 1789-1989 

O Grupo Mineiro de Bibliotecas Públicas e Escolares da Asso- 
ciação Profissional dos Bibliotecários de Minas Gerais e a Associação 
Nacional de Professores Universitários de História - Seção Minas Ge- 

rais, o organizaram, dentro do projeto "Da inconfidência à Repúpii- 
ca", um concurso para professores e bibliotecários, durante o 2- se- 

mestre de 1989. Os objetivos do concurso foram: reunir e divulgar 
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experiências didáticas e de disseminação de informações que sejam 
inovadoras e que contribuam para a melhoria do processo de aqui- 
sição e transferência do conhecimento; estimular a criatividade do 
professor e do bibliotecário no exercício do ensino e do apoio à pes- 

quisa em História e Ciências Sociais; estimular a reflexão e a for- 
mação do espírito crítico nas escolas e bibliotecas cujas metas são 
oferecer a informação para o exercício da cidadania. 

Maiores informações: Concurso "Da Inconfidência à República" 
A/C Conselho Regional de Bibliotecono- 

mia - 6- Região e Grupo Mineiro de Bi- 
bliotecas Públicas e Escolares da Asso- 

ciação dos Bibliotecários de Minas Gerais 
Av. Brasil, 673 - sala 308 - Santa Efigênia 
30140 - Belo Horizonte - MG 

SEMINÁRIO SOBRE ADMINISTRAÇÃO DE TREINAMENTO DE Í»ES- 

SOAL EM BIBLIOTECONOMIA 

São Paulo/Campinas, 23 e 24 de outubro de 1989 

Conferencista: Rheinait Geraint LLwyd (Prof. Dr. do College of Libra- 
rianship Wales Aberystroyth, Inglaterra) 

Promoção : The British Council (Federação Brasileira de Associa- 

ções de Bibliotecários - FEBAB) 

Público Alvo : Docentes, discentes e profissionais da área bibliote- 

conômica 

Programação 

• Dia 23 

lOh às 12h : Conceituações Gerais sobre Administração e 

Treinamento e Estágios para Pessoal de Bi- 

blioteconomia 

14h30min às 16h30min: Estruturação do Treinamento de Pessoal - 

Debates 
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Local : Sala 18, Departamento de Biblioteconomia e 

Documentação da ECA/USP. 
REALIZAÇÃO do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP - Sl- 

BI/USP com o Apoio do Departamento de Biblioteconomia e Docu- 

mentação da Escola de Comunicações e Artes da USP - ECA/USP. 
COORDENAÇÃO de Maria Luiza Rigo Pasquarelli, Diretora Téc- 

nica do Sistema Integrado de Bibliotecas da USP - SIBI/USP. 

• Dia 24 

Abordagem do Tema: Conceituações Gerais 
Estruturação do treinamento 

9 às 12h : PUCCAMP, Auditório "Nobrinho" 
14h30min às 17h : UNICAMP, Auditório da Biblioteca Central 

REALIZAÇÃO da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Gra- 
duação em Ciência da Infornnação e Biblioteconomia (ANCIB) com 
apoio da PUCCAMP; UNICAMP e participação especial da Escola de 
Biblioteconomia e Documentação de São Carlos e Escola de Bibliote- 
conomia de Marília (UNESP). 

COORDENAÇÃO de Dinah Aguiar Población Presidente da Co- 
missão Brasileira de Bibliotecas Universitárias (CBBU/FEBAB) e da 
ANCIB. 

IV ENCONTRO PAULISTA DE ENSINO DE BIBLIOTECONOMIA 
São Paulo, 7 de dezembro de 1989 

Promovido pela ECA/USP com o apoio da APB 

Local : Escola de Comunicações e Artes da USP (ECA/USP), 
Departamento de Biblioteconomia e Documentação 

Horário : Das 9:00 às 17:00 horas 
Coordenadora: Profa. Dinah Aguiar Población (ECA/USP) 
Secretária : Profa. Maria Isabel Ibrahim (FESP/FBD) 
Participantes : Docentes e discentes das Escolas de Biblioteconomia 

do Estado de São Paulo. 
Profissonais que atuam na área de Biblioteconomia e 
Documentação 
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Programação 

9:00: Abertura da sessão 
9:00: Histórico dos três Primeiros Encontros realizados no Estado de 

São Paulo 
Conferencista: Prof. Oswaido Francisco de AInneida Jr. (E- 
CA/USP) 

10:00: A ABEBD e os Encontros regionais das Escola de Biblioteco- 
nomia em 1989 
Conferencista: Profa. Dinah Aguiar Población (ECA/USP) 

10:30: Perfil dos Docentes das Escolas de Biblioteconomia do Estado 
de São Paulo 
Conferencistas: Prof. José Augusto Chaves Guimarães e Profa. 
Maria de Lourdes Bertachini (UNESP-Mar(lia) 

10:45: Painel sobre Matérias de Fundamentação Geral 
Coordenadora: Profa. Rosemeire Marino Nastri (FBDSC-São 
Carlos) 

Painelistas: História da Cultura, Prof. Maricio Stocco (FA- 
TEA-S. André). Aspectos Sócio-Polftico-Econômico do Brasil 
Contemporâneo, Profa. Maria Edith Giusti Serra (FESP/FBD). 
Comunicação, Profa. Elisabeth Márcia Marticci, (EBDSC-S. 
Carlos) 

12:30 às 14:00: Almoço 
14:00: Painel sobre Matérias Instrumentais 

Coordenadora: Profa. Diva Cioni (FESP/FBD) 

Painelistas: Lfngua e Literatura Portuguesa, Profa. Maria de 
Fátima G. M. Tálamo (ECA/USP). Língua e Literatura Estran- 
geira, Profa. Maria de Cléofas F. Alencar (PUC-Campinas). Ló- 

gica, Profa. Mariza Martins (FATEA-Santo André). Métodos e 
Técnicas de Pesquisa, Profa. Nair Yumiko Kobashi (ECA/USP). 

15:45: café 
15:50: Análise das recomendações dos 3 Primeiros Encontros - Prof. 

Waldomiro Santos Castro Vergueiro (ECA/USP) 

16:10: Perspectivas do Ensino de Graduação em Biblioteconomia na 
década de 90: discussão com os profissonais da área 
Moderadora: Profa. Neusa Dias de Macedo (ECA/USP) 
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16:45: Recomendações do IV Encontro e convite para o V Encontro a 
ser patrocinado pela Faculdade Tereza Martin em 1990 

Inscrições 
Local : Secretaria do Departamento de Biblioteconomia e Do- 

cumentação (ECA/USP) 
Horário : Das 9:00 às 17:00hs, a partir de 20/11/89 
Taxa : 6 BTNs 
N5 de vagas: 50 

ELABORAÇÃO DE TESAUROS EM MICRO-COMPUTADOR 

O IBICT ministrou, de 19 a 21 de junho de 1989, no Rio de Ja- 
neiro, o Curso de Elaboração de Tesauros em Microcomputador. Pa- 
trocinado pela Comissão de Estudos de Tesauros de Informática em 
Língua Portuguesa do Comitê Brasileiro de Computação e Processa- 
mento de Dados {CB-21) da ABNT, esse curso teve por objetivo trei- 
nar a equipe do tesauro no uso do programa TECER desenvolvido pe- 
lo IBICT. 

A Telerj sediou o curso que contou com a participação de 11 bi- 
bliotecários e um analista de sistemas representando as seguintes 
instituições: Serpro, Embratel, Telerj, PUC/RJ, CEF, INMETRO e DA- 
TAMEC. 

FONTE-BASE DA DADOS DE FONTES TERMINOLÓGICAS 

A Base de Dados de Fontes Terminológicas produzida pelo 
IBICT tem por objetivo permitir o conhecimento das fontes termi- 
nológicas em Ciência e tecnologia editadas no Brasil, ou seja, di- 
cionários, glossários, listas de termos, terminologias, léxicos, enci- 
clopédias, tesauros, vocabulários, etc., e também identificar as áreas 
cientificas e tecnológicas carentes dessas fontes para posterior estí- 
mulo à criação, ao desenvolvimento e à padronização, alem de subsi- 
diar a área de tradução. O armazenamento de dados é feito err micro- 
computador, utiliza o software Micro-ISIS, contem 1.200 registros e 
tem como instrumento de indexação o Tesauro "Science and Teçhno- 
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logy Policy Information Exchange System (SPINES)". Sua coleta de 
dados é feita através de levantamentos realizados pela União Latina, 
de listagens enviadas por bibliotecas (UnB, FGV e Senado), do Catá- 
logo de Publicações Brasileiras da Editora Nobel, de informações vei- 
culadas em periódicos, jornais diários etc. 

Maiores informações: Bianca /^maro de Melo 
Depto de Normalização e Métodos 
(DNM)-IBICT 
SCN Quadra 2-Bloco K 
770710 Brasilia, SF 
Tel.: (061) 321-4888-- r. 264. 

INTERNACIONAL 

DOCUMENTAÇÃO MUSICAL 

A International Association of Music Libraries, Archives and Do- 

cumentation Centres (lAML) congrega instituições e profissionais li- 
gados à documentação e à pesquisa na área de música. O objetivo é 
estimular o trabalho em documentação musical, preservar materiais, 
desenvolver projetos, divulgar e intercambiar informações. Anual- 

mente são realizadas conferências que promovem o contato e o esta- 
belecimento de relações profissionais. 

O Brasil tem participado das atividades da lAML, a princípio re- 
presentado por Mercedes Reis Pequeno, chefe da Seção de Música e 

Arquivo Sonoro da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, que parti- 
cipou de vários encontros, além de contribuir ativamente para proje- 

tos, como o "Répertoire International de Littérature Musicais" e o 
"Répertoire de Sources Musicales", divulgando a produção brasileira 
em música, em todo o mundo. A Seção de Música possui um dos mais 

importantes acervos da área no país, constituindo-se fonte essencial 
de estudos e pesquisas. Além de Mercedes, o trabalho é realizado 
também por Thereza Aguiar Cunha. 

A partir de 1988, passa a participar também dos trabalhos da 
lAML o Serviço de Biblioteca e Documentação da Escola de Comuni- 
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cações e Artes/USP. A ECA, através de sua Fonoteca e de seu Pro- 

grama de Bibliografias, vem desenvolvendo atividades especializadas 

na área de documentação musical, como o Serviço de Difusão de Par- 

tituras (serviço inédito dirigido aos compositores brasileiros). Biblio- 

grafia de Música Brasileira, Sumários de Periódicos de Música, for- 

mação de acervos especiais, etc. Estes projetos foram idealizados e 

realizados por uma equipe formada por Luís A. Milanesi, Ariede M. 

Migliavacca, Rita Rodrigues da Silva, Maria Christina B. de Almeida e 

Irati Antonio. 

Consciente do valor cultural que o país apresenta e da alta qua- 

lidade dos projetos documentais do SBD/ECA, a lAML tem demons- 

trado grande interesse em manter contatos, que têm por finalidade 

apoiar tais projetos e, ao mesmo tempo, promover a música brasileira 

e sua documentação no exterior. Estes são também objetivos do 

SBD/ECA. Dessa forma, e a convite da Associação, a chefe do Serviço 

de Aquisição e Difusão daquela Biblioteca, Irati Antonio, participou, 

em 1988, da conferência da lAML em Tóquio, apresentando trabalho 

sobre bibliografia de música no Brasil (com o apoio do CNPq, de Vi- 

tae e da USP). 

Agora, em 1989, a conferência realizou-se em Oxford, Inglaterra, 

de 27 de agosto a 1^ de setembro. Com o patrocínio do British Coun- 

cil, na sessão dedicada ao Project Group on Music Periodicals, Irati 

apresentou trabalho sobre os "Periódicos musicais brasileiros, sua 

história e documentação" enfocando, ainda, os serviços realizados 

pela Biblioteca Nacional e pela ECA/USP. Foram ainda distribuídas 

publicações elaboradas pelo SBD/ECA. 

O fortalecimento das relações e contatos iniciados anteriormen- 

te, que objetivaram a integração aos programas internacionais, o in- 

tercâmbio de documentos e informações e o aperfeiçoamento profis- 

sional e dos serviços, fora agora fortalecidos. 

(Irati Antônio, da ECA/USP) 
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PALESTRA DO PROF. RHEINALLT GERAINT LLWYD, DA FACULDA- 

DE DE BIBLIOTECONOMIA DO PAÍS DE GALES, GRÂ-BRETANHA 

A convite da FEBAB e do Conselho Britânico, esteve em São 

Paulo, nos dias 23 e 24 de outubro de 1989, o Prof. Rheinallt G. 
Llwyd, das áreas de Administração de Bibliotecas, Bibliografia, In- 

formação e Comunicação da Faculdade de Biblioteconomia do País de 
Gales, Grã-Bretanha. Foram realizadas duas apresentações; 1) na 

Universidade de São Paulo, patrocinada pelo Departamento Técnico 
do Sistema Integrado de Bibliotecas e FEBAB, no dia 23/10; 2) na 

Universidade Estadual e na Pontifícia Universidade Católica de Cam- 
pinas, patrocinada pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Gra- 

duação em Ciência da Informação e Biblioteconomia (ANCIB), no dia 
24/10. 

O Professor Rheinallt discorreu sobre a organização curricular 

dos cursos de graduação de sua Faculdade, que possibilita ao aluno o 
cumprimento simultâneo de créditos em Biblioteconomia e em outra 
área do conhecimento, preparando-o tanto para a atividade profis- 
sional em bibliotecas, como para alguns outros campos de atuação, 

mediante complementação de créditos. No que se refere à área de Bi- 
blioteconomia, considera essencial o cumprimento de um período de 

estágio na Biblioteca durante o curso, e de treinamento durante o de- 
sempenho profissional. 

A palestra realizada constou dos seguintes tópicos: 1) O papel e 

a importância do treinamento na administração de pessoal; 2) Concei- 
to, preparo e organização do treinamento na administração de pes- 

soal; 3) Desenvolvimento do programa de treinamento; 4) Alguns mé- 
todos de treinamento; 5) Acompanhamento e avaliação do estágio; 6) 

Discussão geral e conclusão. 
O treinamento deve ser considerado de modo tal a constituir um 

ciclo, em que são inicialmente definidas prioridades da instituição e 
identificadas as necessidades de treinamento. A partir daí, são deci- 
didos os objetivos, estabelecidas as políticas (através de documento 
escrito), organizado e desenvolvido o programa proposto. Uma ava- 
liação final permitirá identificar áreas para implementação e acertos, 
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de modo a redefinir prioridades, e assim sucessivamente. 

Para o estágio de estudantes de Biblioteconomia, é fundamental 

a definição de seus objetivos pela Faculdade, o que inclui também o 

grau de envolvimento da Biblioteca, o acompanhamento das ativida- 

des do aluno e a avaliação final do seu aproveitamento. 

Para o alcance pretendido desse estágio, é imprescindível a par- 

ticipação efetiva da Faculdade, da Biblioteca onde se realiza e do pla- 

nejamento geral claramente estabelecido, com as atribuições a cada 

uma das partes envolvidas. Alguns fatores podem interferir nesse 

processo, evitando a obtenção de bons resultados: 1) Falta de organi- 

zação bem definida da política departamental da Faculdade; 2) Con- 

dições desfavoráveis para a realização do estágio; 3) Valorização in- 

suficiente do estágio pela Biblioteca onde ele se desenvolve; 4) Orga- 

nização geral do estágio não direcionada à motivação para esse tra- 

balho; 5) Supervalorização de como realizar tarefas, com justificação 

insuficiente; 6) Delegação de poderes inadequada na biblioteca; 7) 

Pouco envolvimento da Chefia da Biblioteca. 

A realização do estágio pode permitir o levantamento de dados 

para análise de: 1) condições do aluno para o trabalho profissional a 

partir do curso realizado; 2) rotinas estabelecidas pela Bibliotecas e 

oportunidade de revisá-las, em função de tendências mais recentes; 

3) avaliação do curso desenvolvido pela Faculdade; todos eles, em re- 

lação ao profissional que se pretende formar para atuação no merca- 

do de trabalho. 

Compareceram às apresentações vários representantes de enti- 

dades de classe, professores, alunos e pessoal de biblioteca. O Prof. 

Llwyd esteve também em outros Estados brasileiros, a fim de trazer a 

sua experiência^ 

(Inês M. Imperatriz, do SIBl/USP) 
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REUNIÃO DA IFLA- 1989 

1) 55- Conselho e Conferência Geral da IFLA 

A FEBAB foi representada no 55- Conselho e Conferência Geral 

da IFLA pela Assessora da Presidência Ivone Tálamo que coinciden- 
temente viajava para França. O evento foi sediado em Paris, no 
período de 19 a 26 de agosto de 1989, ano em que se comemora o bi- 
centenário da Revolução Francesa e Declaração dos Direitos Huma- 

nos. Reuniu mais de 2.000 mil participantes para discutir assuntos re- 
lativos ao tema central "As bibliotecas e a Informação na Economia, 
ontem, hoje e amanhã". A informação foi enfocada como fonte ne- 

cessária às atividades da sociedade, constituindo-se, assim, como se- 
tor importante da economia, e, os organismos documentários, como 

produtores e difusores da informação, trazendo implicações econômi- 

cas. Neste contexto, foram focalizados vários outros aspectos, tais 
como o valor da informação, custo da administração e operação das 

bibliotecas, financiamento de bibliotecas no sistema econômico, pro- 
fissionais da informação como agentes econômicos, custo dos servi- 
ços técnicos nos centros de documentação, organismos documentá- 
rios no desenvolvimento econômico etc. Os trabalhos distribuídos 
durante o referido evento, estão à disposição dos interessados na se- 
de da FEBAB. 

2) A FEBAB se fez presente em outras reuniões relevantes, paralelas ao 
evento: 

a) Participação como delegado eleitor na eleição do Presidente da 
IFLA, onde foi reeleito por aclamação Dr. Hans Peter Geh, por um 
período de dois anos e também eleição para o Conselho Executivo. 

b) - Reunião com o presidente da IFLA e Secretário Geral, com obje- 
tivo de reforçar o interesse em sediar, em 1994, ou 1998, a Con- 
ferência Geral da IFLA. A decisão final sobre este convite será to- 
mada em novembro próximo na reunião a ser realizada no final 
deste ano. 

196 R. bras. Bibliotecon. e Doe., São Paulo, 22(3/4): 182-99, jul./dez. 1989 

Digitalizado 
gentilmente por: 

I Sc a n 
st eu 

11 12 



NOTICIÁRIO 

- Reunião representando também a Presidente do Escritório Re- 
gional para América Latina e Caribe, Eiizabet iVI. R. de Carvalho, 
para abordar instalação e inauguração desse escritório que deverá 
ser provavelmente em abril de 1990. 

c) Comitê Permanente da Seção de Informações Governamentais e 
Publicações Oficiais da IFLA. 
- Reunião na sede da UNESCO com Ivone Tálamo, Bernardine 
Abboti Hoduski e Ana FIávia Fonseca para tratar da realização do 
próximo Seminário de Publicações Oficiais da América Latina/IFLA 
a ser sediado no Brasil a convite da FEBAB. Terá como tema cen- 
tral "Publicações Oficiais como importantes fontes de Infor- 
rração". O evento será realizado juntamente com o Congresso 
Brasileiro de Publicações Oficiais, que é promovido pela ABDF. A 
coordenação da Comissão Brasileira será de responsabilidade da 
ABDF. 

d) Convênio Brasil-Alemanha 
A FEBAB deveria assinar também, na Conferência de Paris, junta- 
mente com o Deutsches Bibliotheksinstitut, o protocolo de in- 
tenções com o objetivo de manter intercâmbio entre as duas insti- 
tuições. 
Infelizmente não foi assinado este protocolo por falta da presença 
de um representante da Instituição Alemã. Entretanto, a FEBAB já 
está tomando providências no sentido de insistir sobre o referido 
convênio junto aos colegas alemães. 

e) Bibliothèque Cantonale et Universitaire 
Contato com o Diretor da Bibliothèque Cantonale et Universitaire, 
de Fribourg-Suiça, Prof. Martin Nicoulin. Este deverá vir ao Brasil, 
em 1990, e através da FEBAB proferirá palestras sobre Bibliotecas 
Univeristárias às instituições que tenharr interesse na matéria. 

f) Arab Centre for Medicai Literature 
Contato com o Diretor do Departamento de Informação para verificar 
a possibilidade de se estabelecer no futuro um intercâmbio entre a 
FEBAB e essa organização. 

(Ivone Tálamo) 
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REUNIÃO DA IFLA 

18 a 24 de outubro de 1990 
56- Conferência Geral da IFLA, Estocolomo, Suécia 
Tenra: As bibliotecas: a informação para o conhecimento 
Inscrições: Stockholm Convention Bureau 

Box 6911; S-10239 Stockholm 
Sweden 
Até maio SEK 1900 
Depois de maio SEK 2300 

56a. Conferência Geral da IFLA 

18 a 24 de Agosto de 1990 
Stcckoim, Suécia 

Bibliotecas: a informação para o desenvofvimento é o tema da Con- 
ferência da IFLA (International Federation of Library Associations) 
para 1990. É o objetivo discutir o papel educativo das bibliotecas e os 
processos de transformação das informações em conhecimento aces- 
sivel a pesquisadores, estudantes, etc. O programa inclui, ainda, en- 
contros satélicos promovidos pelas diversas seções de trabalho e um 

"Seminário Pré-Conferência para cs Países em Desenvolvimento", 
com o tema Política de Bibliotecas Públicas, que se realizará de 13 a 17 

de agosto. Informações: IFLA 1990, Box 3121, S-103 62 Stockholm, 
Sweden. Tel.: 46-8-7230082, Telefax: 46-8-7230038. 

REUNIÃO EM PORTUGAL 

Encontro Internacional de Bibliotecários de Língua Portugue- 
sa e 32 Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivrstas e Documen- 
talistas, Lisboa, Portugal. 

28 fev. - 3 mar. 1990 
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Pronr.oção: Associação Portuguesa de Bibliotecários, Arquivis- 
tas 6 Docurrentaiistas e Federação Brasileira de As- 
sociações de Bibliotecários. 

1- Encontro Internacional de Bibliotecários de Língua Portugue- 
sa: Trabalhos encomendados nas áreas. Bibliotecas Nacionais; Biblio- 
tecas Universitárias e Especializadas; Bibliotecas Públicas e Escola- 
res; Formação e Mercado de Trabalho, Associações Profissionais. 

3- Congresso Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Docu- 
mentalistas. Tema: A gestão da informação (Redes e Sistemas de In- 
formação; Novas Tecnologias e Produtos; Mercado da Informação; 
Conservação do Patrimônio Arquivístico). 

Inscrições: até o dia 31 de dezembro de 1989 - $ 100, na FEBAB 
Resumos para o 3- Congresso, até o dia 20 de dezembro, e tex- 

tos finais, se aceitos, pela Comissão Portuguesa, até o dia 21 de ja- 
neiro. 

(Secretaria: Rua Cidade de Cadiz, 14- 3^ Dt- A 
1500 Lisboa 
Tel.: 726-2697 - Telefax: 726-9851) 
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No 1- semestre de 1989, quatro temas relevantes foram objeto 

de dissertações e teses no Departamento de Biblioteconorria e Docu- 
mentação da Escola de Comunicações e Artes da USP e recentemente 
defendidas, com distinção: 

1 - Educação do Usuário: 
2 - Serviços Referenciais; 

3 - Avaliação de Desempenho de Biblioteca Universitária; 
4- Obsolescência da Informação. 

Como orientadora desses trabalhos, apraz-me fazer recensões 

sobre os mesmos para divulgar os seus resultados. 

1 - BELLUZZO, Regina Célia Baptista. Educação de usuários de biblio- 
tecas universitárias; da conceituação e sistematização ao esta- 
belecimento de diretrizes. São Paulo, 1989. 107 p. Diss. (Mes- 
tr.) - ECA-USP. Banca: Neusa Dias de Macedo, orient.; Maria 
Fidela de Lima Navarro (FOB-USP); Isabel M. Ferin Cunha 

(ECA-USP). 

Desde 1955, Terezine Arantes Ferraz evidencia na USP a neces- 

sidade de orientar estudantes de odontologia, no uso de fontes de in- 
formações, oferecendo os chamados cursos de "Pesquisa Bibliográfi- 

ca" e lançando os primeiros manuais de apoio para tais cursos. 
Agora, em 1985, na ECA/USP, a autora desta dissertação inicia 

pesquisas sobre Educação de Usuários, sob enfoque teórico-pedagó- 
gico. 

Dois primeiros estudos, um que estabelece questões conceituais, 
apoiando-se em conhecimentos das áreas de educação, psicologia e 

administração e, outro, diagnosticando o status quo das progra- 
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mações de orientação bibliográfica na área odontologica brasileira, 
levam a um terceiro estudo que culmina com o estabelecimento de 
"diretrizes básicas para elaboração de programas de educação de 

usuários de bibliotecas universitárias brasileiras". 
No 1- estudo, a autora elucida problemas terminológicos e or- 

ganiza um quadro de definições apoiada nas três áreas citadas, esta- 
belecendo conceitos-sínteses para a área biblioteconômica. De agora 
em diante, os interessados em educação, contarão com pontos refe- 
renciais para refletir sobre as diferenças entre os ternDos educação; 

formação; treinamento; instrução; orientação e aprendizagem. 
O 2- estudo apresenta, inicialmente, um sugestivo cenário odon- 

tológico, sob os aspectos seguintes: o contexto odontológico; o ensi- 
no e pesquisa na odontologia brasileira; a biblioteca odontológica 
como instrumento de apoio ao ensino e pesquisa; avaliação do ensino 
de pós-graduação; após isso, entra-se diretamente ao estudo de cam- 

po para detectar, por meio de opinião de coordenadores de curso de 
pós-graduação e de bibliotecários, a situação da educação dos pós- 
graduandos em um determinado contexto nacional. Dos resultados 

principais deste estudo exploratório-descritivo, foram, constados ra- 
ros indícios de conscientização sobre o que seja um programa de 
educação do usuário, bem como a quem recairia a real competência 
para ministrá-lo. 

O 3- estudo fecha as discussões sobre o assunto, trazendo a so- 
lução que se apresentou - com as diretrizes estabelecidas - de orien- 
tar os bibliotecários e interessados no planejamento de educação de 

usuários de bibliotecas universitárias, bem como conscientizando 

aqueles que ainda não acenaram para o problenna. 

Este último capítulo constitui-se em um protótipo de documento 
oficial, que por certo será produzido, futuramente, por entidade bi- 
bliotecária nacional. As Diretrizes constam de apresentação; intro- 
dução; definições de educação, treinamento, orientação e instrução 

de usuários; planejamento de programas de educação de usuários, 

incluindo ambiente, comunidade acadêmica e executores do progra- 
ma; definição de objetivos; escolha dos conteúdos e atividades do 
progran^; seleção dos procedimentos e recursos; avaliação. 
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A dissertação termina com considerações finais sobre os três es- 

tudos realizados e de uma bibliografia de 125 itens básicos sobre o 
assunto, complementando a orientação da autora sobre Educação de 
Usuários de Bibliotecas Universitárias. 

2 - FERREIRA, Sueli Soares Pinto. Serviço Referencial: caracterização 

e conceituação. São Paulo, 1989. Diss. (Mestr.) - ECA-USP. 
Banca: Neusa Dias de Macedo, orient.: Nice M. Figueiredo e 

Cecília Pontes Cunha. 

"Os Serviços Referenciais surgiram recentemente, nos Estados 

Unidos, em 1963, na área da ciência e tecnologia e, em 1969, nas bi- 
bliotecas públicas, faltando ainda um lastro de estudos teóricos e 

aplicados para a sedimentação do assunto." 
No Brasil, o assunto ainda não tem sido objeto de estudos 

acadêmicos, contando-se, apenas, com uma tradução feita em 1986, 
pela FEBAB, dos Guidelines forEstablishingandDeveloping Refen-al Cen- 
ter for Users of Information (UNESCO, 1978) e um 1^ artigo de Nice Fi- 

gueiredo, de 1985, publicado na Revista Brasileira de Biblioteconomia 
e Documentação. Nesta dissertação, o Serviço Referencial é minucio- 
samente descrito e sistematizado, tornando-se um trabalho importan- 
te, doravante, para iniciação aos Serviços Referenciais. 

Compilando uma bibliografia de 216 itens, a pesquisadora sele- 
cionou durante acurada leitura as principais publicações para compor 
o referencial teórico do trabalho, sistematizando-o em cinco pontos, 
além da introdução metodológica: Origem do Serviço de Referência; 

Princípio do Serviço Referencial e Terminologia; Serviço Referencial 
e de Informação; Centro Referencial em Ciência e Tecnologia; Carac- 
terização final do Serviço Referencial. 

Trabalhando com o princípio de diferenças e semelhanças, pôde 
apontar os atributos específicos que são inerentes aos Referra! Servi- 
ces, chegando a uma caracterização comum do que nomeou de "Ser- 
viços Referenciais e de Informação em Bibliotecas Públicas" e "Cen- 

tros Referenciais em C & T." 
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Desse intenso estudo, foi depreendido que o fundamento do 

Serviço Referencial (SRR) "reside no encaminiiamento" do usuário a 

recursos infornnacionais (CRI) adequados, que se constituem em insti- 
tuiçõoes de toda sorte, especialistas e diferentes fontes de infor- 

mação." 

O objetivo do SRR é ser o primeiro canal de contato com o usuá- 

rio e servir de "ponte" entre ele e o RI mais apropriado ao desejo de 

informação. 

Entre as operações do RI, são destacadas como básicas três: in- 

ventário (dos R|S); atendimento ao público; disseminação da infor- 

mação/divulgação de atividades. 

Levando em conta, os dois tipos de SRRs, existem especificida- 

des mormente sob o ponto de vista dos usuários: enquanto na biblio- 

teca pública são cidadãos e grupos sócio-econômicos menos favore- 

cidos demandando informação utilitária, relacionada à solução de 

questões do bem-estar social, saúde, transporte, moradia; na área es- 

pecializada, é a comunidade técnico-científica que vai solicitar infor- 

mações para fins de apoio a projetos, pesquisa e decisões administra- 

tivas. 

Todos os capítulos do trabalho são antecedidos por itens como: 

evolução, conceito e objetivo, e são finalizados pela caracterização 

das operações e atividades, e de considerações finais. Nas con- 

clusões, apresenta-se a conceituação abrangente do SRR, porém, bem 
seccionada, de modo a particularizar o fluxo do mesmo, ou seja: 

"Serviço Referencial é a organização que: 

• Encaminha o usuário, após diagnóstico preliminar, a recursos 

informacionais mais apropriados às suas necessidades, forne- 

cendo-lhe a informação referencial; 

• Mantém inventários atualizados dos recursos informacionais 

para possibilitar o cruzamento da questão real e a busca da 

resposta; 
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• Orienta o usuário, apresentando uma série de alternativas 

e/ou pistas a serenn escolhidas segundo a sua conveniência; 

• Acompanha o usuário em todo o processo de obtenção da in- 

formação; 

• Avalia o atendimento lendo em vista a retroalimentação do 
serviço e/ou sistema; 

• Elabora, publica e distribui produtos de informação manuais 
e/ou automatizados." 

Interessantes considerações finais, apontam aspectos que de- 
monstram a acuidade da autora. Alerta que, sendo o trabalho apoiado 
em literatura estrangeira, basicamente americana, onde o contexto 
sócio-econômico, político e cultural mais adiantado do que a realida- 
de brasileira, há que fazer reservas para aplicar conhecimentos sobre 

os mesmos. 
Mostra, ainda, a necessidade de que sejam continuados estes es- 

tudos e que interessados no assunto estagiem em centros referen- 
ciais, existentes principalmente nos Estados Unidos, e experiências 
neste terreno sejam relatadas e divulgadas. 

NEUSA DIAS DE MACEDO, Professora do Departamento de Bi- 

blioteconomia e Documentação da ECA/USP 
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COLABORADORES 

1 INFORMAÇÕES-INSTRUÇÕES 

1.1 Finalidade da Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 

A RBBD é órgão oficial de comunicação da Federação Brasileira de Asso- 
ciações de Bibliotecários (FEBAB) e tem como finalidades: 

a) constituir-se em periódico especializado da área de Biblioteconomia e 
conhecimentos afins; 

b) ser um veículo noticioso e informativo de eventos e feitos de associa- 
ções e de outras agências ligadas à área; e 

c) preservar a memória profissional e constituir instrumento para análises 
futuras. 

1.2 Tipos de Colaborações 

1.2.1 A 15 Secção da RBBD é constituída de: 

a) artigos técnico-científicos, produtos de válida experiência profissional 
e de pesquisa; 

b) comunicações prévias ou informes posteriores de pesquisa; 

c) revisões de uma área ou assunto, em uma determinada época ou 
anual; 

d) comunicações de natureza descritiva de fundo profissional, sobre pro- 
cessos, atividades, serviços, programas etc. relevantes e com inovações; 

e) ensaios, documentários de uma época, de uma instituição, de um mo- 
vimento bibiioteconômico etc.; 

f) sistematizações, roteiros, modelos etc. com fins didáticos; 
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g) monografias (resumidas) de estudantes, em alto nível; e 

h) traduções, imprescindíveis para relevância da divulgação. 

1.2.2 Outras Secções 

1.2.2.1 LEGISLAÇÃO: referenciação (leis, decretos, portarias etc.), segui- 
da de emenda e resumo; sempre que necessário, a espécie legislativa será pu- 
blicada na íntegra, com comentários; 

1.2.2.2 REPORTAGEM E ENTREVISTAS: pessoas e fatos em evidência 
de interesse ao fascículo em foco; 

1.2.2.3 NOTICIÁRIO: notícias diversas sobre as associações estaduais 
e regionais, conselhos, grupos de trabalhos, organismos nacionais e interna- 
cionais, congressos, cursos etc.; 

1.2.2.4 RESENHAS: livros relevantes, teses, publicados nos últimos 5 
anos; conforme normas próprias da RBBD; 

1.2.2.5 LEVANTAMENTOS BIBLIOGRÁFICOS: assuntos de interesse da 
área, conforme NB-66/78; 

1.2.2.6 RECENTES PUBLICAÇÕES: registro das obras recém-publicadas 
e trabalhos acadêmicos defendidos na área biblioteconômica; 

1.2.2.7 CONSULTÓRIO TÉCNICO: esclarecimento de dúvidas e pergun- 
tas dos leitores, respondidas por especialistas. 

'1.3 Escolha da matéria dos fascículos 

A matéria da Revista será encomendada a critério do editor e obedecen- 
do planejamento anual. 

2 REGULAMENTO 

2.1 Artigos originais, ensaios, comunicações técnicas, revisões, traduções. 

Devem ser entregues em duas vias (um original e uma cópia) endereça- 
dos ao Editor Prof- Dra. Neusa Dias de Macedo, Federação Brasileira de Asso- 
ciações de Bibliotecários (FEBAB), Rua Avanhandava, 40, conj. 110, São Paulo, 
SP-CEP 01306. 

2.1.2 A matéria deve ser inédita e destinar-se exclusivamente à RBBD, 
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não sendo permitida a publicação simultânea em outro periódico. A Comissão 
Editorial reserva-se o direito de incluir, em casos especiais, artigos publicados 
em revistas de outras áreas e em Anais de Congresso. 

2.1.3 Os conceitos emitidos são de inteira responsailidade dos autores. 

2.1.4 Os trabalhos recebidos são submetidos à apreciação de pelo me- 
nos, dois Relatores do Conselho Editorial, dentro das especialidades destes. 
Caberá ao Conselho decidir sobre sua publicação. 

2.1.5 Os trabalhos não aceitos ficarão à disposição dos autores pelo pra- 
zo de um ano. 

2.1.6 Os trabalhos aceitos e publicados tornam-se propriedades da 
RBBD, vedada tanto a reprodução, mesmo que parcial, como a tradução para 
outro idioma, sem a devida autorização do Editor, ouvido antes o Conselho 
Editorial. 

2.1.7 O parecer do Conselho Editorial, sob anonimato, será comunicado 
aos autores. Ao Conselho é reservado o direito de devolver os originais quando 
se fizer necessária alguma correção ou modificações de ordem temática e/ou 
formal. 

2.1.7.1 A RBBD se reserva o direito de proceder a modificações de ordem 
puramente formal, ortográfica e gramatical realizada por Revisores Especiali- 
zados, no texto dos artigos que porventura exigirem tais correções, antes de 
serem encaminhados à publicação. De tais modificações ("copidescagem") será 
dada ciência ao autor. 

2.1.8 As colaborações de cada fascículo compreenderão; 

a) a matéria encomendada pelo Editor responsável, conforme planeja- 
mento do tema central de cada fascículo; 

b) a artigos expontâneos, obedecendo a data de entrega dos mesmos. 

2.1.9 A cada trabalho será reservado um exemplar do fascículo, entregue 
ao primeiro autor. 

2.2 Traduções 

Devem ser submetidas à apreciação do Editor, ouvido, se for o caso, o 
Conselho Editorial. Cópia de autorização do autor do texto original deve ser 
encaminhada ao Editor, juntamente com a tradução. 
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2.3 Reportagens, noticiário, resenhas e levantamentos bibliográficos 

O planejamento editorial destas Seções para cada fascículo é feito em 
conjunto com o Editor, mas a coleta e organização da matéria é de responsabi- 
lidade do respectivo encarregado de cada Seção. 

3 NORMAS DE APRESENTAÇÃO DOS ARTIGOS 

Os artigos devem: 

3.1 Limitar-se a um máximo de 30 páginas datilografadas para os artigos 
originais, 10 páginas para comunicações técnicas, sistematizações, roteiros de 
aulas, monografias de estudantes e 60 para revisões e traduções. Anexos e 
apêndices, quando constarem, não devem exceder 1/3 (um terço) do total de 
páginas; 

3.2 Ser datilografados numa só face de folhas tamanho ofício, obede- 
cendo a média de 20 linhas de 70 toques para cada página datilografada. Todas 
as páginas devem ser numeradas consecutivamente em algarismos arábicos no 
canto superior direito. A datilografia deve ser preferencialmente executada em 
máquina elétrica, com fita de pilietileno, utilizando-se a esfera "polygo elyte" 
para o texto e "prestigie elyte" para os resumos e notas de rodapé. 

3.3 Ser escritos preferencialmente em língua portuguesa; 

3.4 Conter somente nomenclaturas, abreviaturas e siglas oficiais ou con- 
sagradas pelo uso. Inovações poderão ser empregadas, desde que devida- 
mente explicitadas; 

3.5 Conter dois resumos, datilografados em folhas separadas, um e 
português e outro em inglês. No máximo constituído de 300 palavra, devem 
expressar os pontos relevantes do artigo, e serem acompanhados de descrito- 
res que traduzam as facetas temáticas do conteúdo. Obedecer às recomenda- 
ções da NBR 6028/80. À Comissão de Redação, sempre que for necessário, é 
reservado o direito de fazer modificações para fins de indexação. 

3.6 Apresentar à parte uma página de rosto, na qual contenha: 

a) título do artigo (e subtítulo, se necessário) seguido de um asterisco; 

b) autor ou autores, seguidos de dois asteriscos; 

c) data de apresentação do artigo à Redação; 
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d) no rodapé da página devenn ser apresentadas informações sobre o 
trabalho e credenciais do autor(es). 

Exemplo: 

ANTES QUE AS MÁQUINAS CHEGUEM* 
D. J. Simpson** 

* Do artigo "Before the machines come", publicado em AsIib Procee- 
dings 20 (a): 21-33, 1968. Traduzido pelo prof. Eduardo José Wense 
Dias, da Escola de Biblioteconomia da UFMG; 

** Bibliotecário e Diretor do Media Resources of Open University Li- 
brary, Inglaterra. 

3.7 Apresentar as tabelas, quando for o caso, seguindo as "Normas de 
Apresentação Tabular" estabelecidas pelo Conselho Nacional de Estatística. V. 
Revista Brasileira de Estatística, 24:42-60, jan./jun. 1963. Devem ser numeradas 
consecutiva mente em algarismos arábicos, e encabeçadas por um título; 

3.8 apresentar as ilustrações em papel vegetal, numeradas consecutiva- 
mente em algarismos arábicos, e suficientemente claras para permitir sua 
eventual redução. 

Os desenhos devem ser feitos a tinta nanquin preta e as letras traçadas 
com normógrafo ou letras decalcáveis (tipo letraset); 

3.9 Devem ser feitas as citações de texto, por uma chamada numérica 
que corresponderá às respectivas referências bibliográficas. Estas devem ser 
apresentadas no fim do textó, em ordem alfabético-numérica. As chamadas no 
texto são numeradas em função desta numeração prévia, não seguindo, por- 
tanto, ordem consecutiva. 

Comunicações pessoais, entrevistas trabalhos inéditos ou em andamento, 
poderão ser citados quando necessário, mas apenas serão citados no texto ou 
em nota de rodapé. Se um manuscrito estiver em via de publicação, poderá ser 
incluido na lista de referências bibliográficas com indicação do título do perió- 
dico, ano e outros dados disponíveis; 

3.10 As legendas das ilustrações e tabelas devem vir todas datilografadas 
em folha à parte, com indicação entre parênteses que permitam relacioná-la às 
tabelas ou ilustrações (fotos ou desenhos) respectivos; 

3.11 Seguir as normas de referenciação bibliográfica pela ABNT; NB 
66/78.0s títulos dos periódicos devem ser apresentados por completo e segui- 
dos do local de publicação. À Comissão de Redação é reservado o direito de 
uniformizar o aparato bibliográfico dos artigos, quando se fizer necessário. 
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Exemplos: 

1 - Livros: 

GARCIA, Othon M. Corminicação em prosa moderna. 2. ed. Rio de Janeiro, Fun- 
dação Getúlio Vargas, 1969. 502p. (Biblioteca de Administração Pública, 
14). 

2- Traduções: 

FOSKETT, Douglas Jonh. Serviço de Informação em bibliotecas [Information 
services in libraries]. Trad. Antonio Agenor Briquet de Lemos. São Paulo, 
Polígono, 1969.160p. 

3 - Parte de obra: 

AZEVEDO, Fernando de. A escola e a literatura. In: COUTINHO, Afrânio»^ lite- 
ratura no Brasil. Rio de Janeiro, Ed., Sul Americana, 1955. v. 1, t. 1, p. 
129-53. 

4 - Artigos de periódico: 

CAMARGO, Nelly de. Comunicação: uma nova perspectiva no campo das ciên- 
cias do comportamento. Revista da Escola de Comunicações Culturais USP. 
São Paulo, 1(1):152-8,1968. 

3.12 Seguir, sempre que for possível, as normas da ABNT: NBR-6024/80, 
para a numeração progressiva do artigo; 

3.13 Usar notas de rodapé, através de asteriscos, somente quando indis- 
pensáveis; 

3.14 Apresentar os agradecimentos a pessoas ou instituições, quando 
necessário, no fim do artigo, logo após o resumo em inglês. 
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